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Sophia Emanuelly Batista Madureira, 
5 anos; Kelvin Michel Madureira de An-
drade, 14; e Karina Madureira da Silva, 
17, foram eletrocutados, na noite de sex-
ta-feira, por um cabo de alta tensão que 
caiu na QNP 24, em Ceilândia. Um ho-
mem que tentou socorrer foi atingido e 
levado ao hospital. Segundo os morado-
res da quadra, a Neoenergia, responsá-
vel pela distribuição de energia elétrica 
no DF, havia sido acionada diversas ve-
zes para efetuar a troca do fio, que es-
tava rompido e soltava faíscas. Somen-
te ontem pela manhã funcionários da 
empresa estiveram no local. Revolta-
dos, vizinhos questionaram a demora 
na solução do problema, apesar das so-
licitações. A família das vítimas não teve 
condições emocionais para falar sobre 
as perdas. O velório será realizado hoje, 
no Campo da Esperança, em Planaltina. 
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Na origem do

bacalhau

Vaidade versão masculina

Pesquisas mostram que os homens 
superam tabus e investem em 
procedimentos estéticos em busca 
do bem-estar pessoal. 

Desembarcar na Noruega 
após 38 horas de viagem 
é surpreendentemente 

emocionante. Além 
da beleza dos fiordes 
e o encantamento da 
aurora boreal, a pesca 

do bacalhau é uma 
das experiências mais 

gratificantes que se pode 
vivenciar na terra do Sol 

da meia-noite.

Revista
do CORREIO

O mundo de

Clarice
No documentário A descoberta do mundo, 
de Taciana Oliveira, a diretora pretende que 
a escritora, que se definia como uma “tímida 
arrojada”, conte a própria vida, na leitura 
dos seus escritos. PÁGINA 24

Terça-feira 13/12 — 16h

CroáciaArgentina x

Quarta-feira 14/12 — 16h

MarrocosFrança x

Semifinais

PÁGINAS 13 A 16

Testes da terceira etapa 
do programa começam às 

13h, no DF e cidades de 
Goiás e Minas. PÁGINA 20

Estudos demonstram 
ligações fisiológicas entre 
enfermidades mentais e 
imunológicas. PÁGINA 12

Mais de 10 mil 
prestam provas

Cérebro e sistema
imune têm conexão

PAS Saúde

Empresário Paulo Octávio 
batiza de Jane Godoy 
prédio na 215 Norte, 

lançado ontem. PÁGINA 20

Residencial recebe 
nome de colunista

Homenagem

Orgulho de um

continente
Eficiente no ataque e consistente na 
defesa, Marrocos volta a contrariar todos 
os prognósticos, elimina Portugal e coloca, 
pela primeira vez, uma seleção da África 
nas semifinais de um Mundial. Jogo marca 
possível despedida de CR7 das Copas.

Firmes pelo tri
Campeã em 

2018, França bate 
Inglaterra, chega às 
semi-finais e reforça 

favoritismo.

Polícia Civil 
investiga causa 

da tragédia

Eletrocutados em Ceilândia

Mais prazo 
para subsídio 

à energia solar 

A engenharia 
de Lula para 

atender aliados

Peru pode 
convocar 

novas eleições

Projeto de lei aprovado 
pela Câmara dos 

Deputados prorroga por 
seis meses o período para 
pessoas físicas instalarem 

painéis solares e 
usufruírem do benefício. 

Presidente eleito, que 
será diplomado amanhã 

no TSE, enfrenta o desafio 
de abrigar na Esplanada 

o amplo leque de 
partidos que o ajudou na 

campanha ao Planalto. 

Em meio a protestos 
violentos, a recém-

empossada presidente 
do Peru, Dina Boluarte, 

apresentou seu gabinete e 
admitiu ceder aos apelos 

por pleito imediato. 

PÁGINA 8 PÁGINA 2PÁGINA 9

O número de brasileiros que foram 
trabalhar e viver em outro país 
supera a média dos últimos anos. 
Só para Portugal, os pedidos de 
visto aumentaram 200%. Salários 
altos e internacionalização da 
carreira seduzem profissionais 
como Renata Barros, selecionada 
por uma montadora. O resultado 
para o Brasil é a carência 
ainda maior de mão de obra, 
especialmente em áreas estratégicas, 
como ciência e tecnologia.

Brasil bate recorde na perda 
de talentos para o exterior

 » VICENTE NUNES/ CORRESPONDENTE
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É natural que todas as atenções es-
tejam voltadas para a montagem do go-
verno Lula e suas relações com o Con-
gresso, mas é um equívoco tratar o pre-
sidente Jair Bolsonaro como cachorro 
morto, ainda que ande chorando em 
solenidades militares, em silêncio de-
pressivo e com uma erisipela, um pro-
cesso infeccioso da pele, que pode atin-
gir a gordura do tecido celular, causado 
por uma bactéria que se propaga pelos 
vasos linfáticos, comum nos diabéti-
cos, obesos e nos portadores de varizes.

Na sua primeira fala política após as 
eleições, na sexta-feira, Bolsonaro passou 
recibo da depressão, ao falar com apoia-
dores na saída do Palácio da Alvorada: 
“Estou há praticamente 40 dias calado. 
Dói, dói na alma. Sempre fui uma pessoa 
feliz no meio de vocês, mesmo arriscan-
do a minha vida no meio do povo”, disse, 
numa alusão à facada que levou em Juiz 
de Fora (MG) em 2018.  Sua postura é de 
derrotado, Bolsonaro já não reage como 
aquele lutador de boxe nocauteado que 
se levanta querendo lutar. Mas é um er-
ro avaliar que não tem condições de se 
manter como o líder de direita com am-
pla base popular. A pesquisa do Ipec di-
vulgada na quinta-feira mostra isso.

No início de outubro, 35% consi-
deravam a gestão Bolsonaro ótima ou 
boa. Depois, 38%, 37%, 36%, 37% e ago-
ra, 39%. Regular: 22%, 19%, 23%, 24% e 
23% em duas rodadas. Quarenta e dois 
por cento avaliaram a administração 
Bolsonaro como ruim ou péssima. De-
pois, 41%, 39%, 40%, 40% e agora, 36%. 
Na primeira pesquisa de outubro, 40% 
aprovaram sua maneira de governar. 
Depois, 43%, 44%, 43%, 44% e agora, 
46%. Cinquenta e cinco por cento de-
saprovavam a maneira como Bolsonaro 
conduz o país. Depois, 53%, 52%, 51%, 
52% e agora, 50%.

A expectativa dos brasileiros em rela-
ção ao governo do presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, segundo a mesma 
pesquisa, mostra que o novo governo tem 
margem de erro muito estreita. Dezoito 
por cento consideram que Lula fará um 
ótimo governo, 32% acham que o gover-
no Lula será bom. Regular: 20%; ruim: 7%; 
péssimo: 18%; e 5% não souberam avaliar 
ou não responderam. Quarenta e cinco 
por cento responderam que este mandato 
será melhor que os governos anteriores de 
Lula; 22% afirmaram que será igual. Pior: 
26%; não sabem ou não responderam: 6%.

Entretanto, a forma como Lula está 

montando o governo tem mais apoio ho-
je do que o que obteve na própria elei-
ção. Cinquenta e oito por cento respon-
deram que Lula está no caminho certo; 
33%, no caminho errado; e 9% não sa-
bem ou não responderam. O Ipec fez 2 
mil entrevistas em 126 municípios en-
tre os dias 1º e 5 de dezembro. A pesqui-
sa não teve muita repercussão porque 
os principais atores políticos de centro 
e a elite econômica do país não querem 
mais marola em relação à posse de Lula.

Pelo contrário, as manifestações gol-
pistas contra o resultado da eleição, que 
pedem intervenção militar, estão sendo 
esvaziadas e viraram um problema para 
os novos comandantes militares, que te-
rão que pôr esse gênio de novo na garrafa. 
De certa forma, a agitação dentro e fora 
dos quartéis foi uma variável “dialética”, 
digamos assim, para que Lula escolhes-
se como novo ministro da Defesa o polí-
tico moderado José Múcio Monteiro, um 
legítimo representante da velha oligar-
quia pernambucana. Além disso, critério 
de escolha por antiguidade fez do gene-
ral de Engenharia Júlio César Arruda — 
próximo a Bolsonaro, mas legalista —, o 
futuro comandante do Exército. Foi deci-
são acertada, pois distensiona as relações 

com os militares e abre caminho para a 
reconstrução de pontes entre as Forças 
Armadas e o presidente eleito.

Mais mulheres

Outra frente de distensão é a relação 
com o empresariado. A escolha de Fer-
nando Haddad para o Ministério da Fa-
zenda não agradou o mercado, que gos-
taria de ver no posto um economista 
com passagem pelo mundo financeiro. 
Essa escolha, porém, já estava precifica-
da. A tripartição do atual Ministério da 
Economia em três pastas, com a recria-
ção dos ministérios do Planejamento e 
do Desenvolvimento, Indústria e Comér-
cio, permitirá um arranjo político com os 
setores produtivos, inclusive o agronegó-
cio, e pode até zerar os descontentamen-
tos com as grandes bancas.

As pesquisas mostram que isolar a 
extrema-direita e seu líder carismático, 
o “mito” Jair Bolsonaro, não será nada 
fácil. Passa também por uma disputa 
moral na sociedade, na qual a bandei-
ra da democracia está nas mãos de Lula, 
mas a da ética na política continua com 
a extrema-direita. O que pode desequi-
librar esse jogo é um bom governo. Lula 

precisa alterar a correlação de forças 
no mundo dos interesses; os da cultu-
ra e do trabalho estão firmes com o PT, 
desde o primeiro turno. A montagem de 
um governo com uma área meio empo-
derada, com Rui Costa na Casa Civil e 
Flávio Dino na Justiça, ex-governadores 
da Bahia e Maranhão, respectivamente, 
mostra que Lula pretende cuidar mais 
da política, auxiliado pelo vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, do que da ges-
tão administrativa.

O sucesso do governo, porém, de-
pende dos serviços efetivamente pres-
tados à população. E das mulheres, que 
foram a força decisiva para a eleição de 
Lula. Sua presença na equipe ministe-
rial não deve se restringir ao “lugar de 
fala” das pastas “identitárias”. Por exem-
plo, a volta do embaixador na Croácia, 
Mauro Vieira, ao comando do Ministé-
rio das Relações Exteriores empurrou 
a fila para trás. Como chanceler, a em-
baixadora Maria Luiza Ribeiro Viotti, a 
diplomata brasileira de maior prestígio 
internacional, ex-chefe de gabinete do 
secretário-geral da ONU António Gu-
terres e ex-presidente Conselho de Se-
gurança da ONU, representaria as mu-
lheres no centro do poder, sem embargo 
da crescente influência da primeira-da-
ma Rosângela Lula da Silva, a Janja, nas 
decisões do presidente eleito.

NOVO GOVERNO / 

O desafio de unir 
forças antagônicas 

Lula prepara o desenho final da nova Esplanada dos Ministérios e monta um quebra-cabeça para 
abrigar o amplo leque de legendas que o ajudou a vencer o bolsonarismo nas urnas em outubro

Luiz Inácio Lula da Silva durante o anúncio, na sexta-feira, dos primeiros cinco ministros da nova equipe

ED ALVES/CB/D.A.Press

O 
presidente eleito e, a par-
tir de amanhã, diploma-
do no cargo pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral 

(TSE), dará sequência, nesta se-
mana, à montagem de sua equi-
pe de governo. Depois de anun-
ciar os primeiros nomes de mi-
nistros, na sexta-feira passada, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) co-
meça a revelar o resultado da de-
licada divisão de poderes entre o 
amplo leque de forças políticas 
que o apoiam ou ainda demons-
tram interesse em integrar a base 
do governo que assume em 1º de 
janeiro de 2023. Diferentemente 
de seus dois governos anteriores 
(2003-2006 e 2007-2010), quan-
do contou com a ajuda do MDB 
para compor uma base de gover-
nabilidade com os partidos de es-
querda, Lula, agora, prepara um 
gabinete diverso, em que as for-
ças mais conservadoras da alian-
ça terão peso proporcional à im-
portância na vitória eleitoral de 
outubro. Derrotados os antagô-
nicos do bolsonarismo, chegou a 
hora de acomodar os divergentes.

É como um quebra-cabeça, 
que só se resolve com o encaixe 
perfeito das peças. Neste fim de 
semana, o presidente eleito se de-
bruça a fechar a nova configura-
ção da Esplanada dos Ministérios, 
definindo quantas pastas o Po-
der Executivo terá. Algumas, co-
mo a dos Povos Originários (que 
poderá ser uma secretaria com 
status de ministério), atendem 
a compromissos com os movi-
mentos sociais, com os quais o 
PT e os partidos de esquerda têm 
compromisso. Mas, a maioria es-
tá sendo pensada de forma a alo-
car representantes tanto do cam-
po progressista quanto do campo 
conservador que está se incorpo-
rando à base de governabilidade.

Não é uma negociação fácil, 
por confrontar visões de mun-
do diferentes e vagas limita-
das no chamado primeiro es-
calão do poder. Mas Lula conta 
com um ponto a favor, que é o 

compromisso de todos os par-
tidos com a defesa da democra-
cia e o fortalecimento das insti-
tuições. Os partidos de esquer-
da, que formam a base histórica 
das alianças do PT, terão de abrir 
mão de algumas áreas tradicio-
nalmente delegadas ao campo 
progressista para abrigar repre-
sentantes dos partidos de centro.

“Quem apoiou o presidente 
Lula compreende que é preciso 
ter governabilidade. Talvez alguns 
ainda imaginem que há disputa 
de cargos, ‘quero isso, quero aqui-
lo’, mas, para construir maioria, 
Lula vai ter que negociar com os 
demais partidos que não estavam 
na base dele nas eleições nem têm 
expectativa de estar agora. O pre-
sidente acha que é possível cons-
truir essa governabilidade, con-
versando. Lula é bom de conver-
sa”, avalia o presidente do Solida-
riedade, Paulinho da Força.

O parlamentar explica que Lu-
la foi eleito com 10 partidos, mais 
o PDT, que se integrou à base no 
segundo turno, após a derrota de 
Ciro Gomes (PDT-CE), mas o pre-
sidente reconhece que “são pou-
cos para construir uma base no 
Congresso, por isso ele precisa 
ampliar, tem que trazer o MDB, o 
PSD e o União Brasil”. E, mesmo 
assim, não teria maioria absolu-
ta, “precisa continuar conversan-
do para construir essa maioria”. 
Sem isso, diz Paulinho da Força, 
“terá dificuldade, por exemplo, 
para aprovar uma PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição)”.

Centro

Para abrigar as forças do cha-
mado centro democrático, que 
têm no MDB sua mais forte ex-
pressão, o presidente eleito pas-
sou as últimas semanas aplai-
nando o terreno com os aliados 
da esquerda, principalmente do 
próprio partido, que terão de 
abrir mão de setores tradicional-
mente ocupados por progressis-
tas, como ministérios da área so-
cial. Nessa composição, a sena-
dora Simone Tebet (MDB-MS) e 

O primeiro obstáculo de Lula é isolar a extrema-direita

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

 » VINICIUS DORIA

o grupo dos políticos do MDB do 
Norte e do Nordeste terão que 
ser contemplados.

Com o terceiro lugar nas elei-
ções presidenciais e o apoio ime-
diato à chapa Lula-Geraldo Alck-
min (PSB) no segundo turno, Si-
mone Tebet “só não será ministra 
se não quiser”, informa um inte-
grante do governo de transição. 
Ela é uma das coordenadoras do 
grupo temático do desenvolvi-
mento social e surge como no-
me natural para ocupar a pasta 
correlata, que cuidará das polí-
ticas públicas voltadas aos mais 
pobres, principalmente o progra-
ma Bolsa Família.

Mas essa é uma área que, his-
toricamente, fica sob a guarda 
do PT, por incorporar bandei-
ras caras à legenda. O choque de 
forças se dá dentro do próprio 
grupo temático, em que Tebet 

divide a coordenação com mais 
duas mulheres que já foram mi-
nistras da pasta em governos pe-
tistas: Tereza Campello e Marcia 
Lopes. A presença das ex-minis-
tras na transição mostra que o 
PT não pretende perder o prota-
gonismo no setor. Interlocutores 
da senadora sul-mato-grossense 
confirmam que Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome é a 
pasta que ela gostaria de coman-
dar, e que não deverá aceitar ou-
tras propostas, como os ministé-
rios da Saúde ou da Agricultura.

No caso do Ministério da Agri-
cultura, a solução deverá ser a 
divisão da pasta para acomodar 
aliados conservadores ligados 
ao agronegócio e a base petista 
que milita em favor dos peque-
nos agricultores e comunidades 
tradicionais. O PSD de Gilberto 
Kassab (SP) e do presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco (MG), 
deve ficar com o ministério ori-
ginal, que abrirá mão da área 
de desenvolvimento agrário pa-
ra os aliados de esquerda. O se-
nador Carlos Fávaro, do PSD de 
Mato Grosso, é o nome mais co-
tado para assumir a Agricultura, 
com o aval do governador Blairo 
Maggi, um dos principais aliados 
de Lula no setor do agronegócio.

Com 11 senadores (2ª maior 
bancada na Casa) e 42 deputados 
(5ª maior bancada da Câmara), o 
PSD é considerado fundamental 
para garantir maioria parlamen-
tar do futuro governo. Além da 
Agricultura, a legenda negocia 
mais um cargo de primeiro esca-
lão, que ainda não está definido. 
Um dos aliados mais próximos 
de Lula no partido, o senador Ot-
to Alencar (BA) é um dos nomes 
cotados para a Saúde. 

Outra disputa por espaço se 
dá no seio da chapa que ven-
ceu a eleição de outubro. O PT 
do presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva o PSB do vi-
ce Geraldo Alckmin negociam 
a participação da legenda no 
novo desenho da Esplanada. 
O partido já emplacou o Mi-
nistério da Justiça, com Flávio 
Dino (MA), anunciado na sex-
ta-feira, mas vê essa indicação 
como “cota pessoal” do presi-
dente eleito. O problema é que 
o PSB encolheu nas eleições 
deste ano e reduziu o poder de 
negociação com o PT. Mesmo 
assim, deverá ser contemplado 
com mais duas pastas.

O principal nome da legen-
da é o do ex-governador de São 
Paulo Márcio França, que dis-
putou a eleição para o Palácio 
dos Bandeirantes. Ex-tucano, 
França é cotado para chefiar o 
Ministério das Cidades, que se-
rá recriado. A legenda também 
pleiteia a pasta de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, com a qual 
tem afinidade. E ainda apre-
senta o nome do secretário de 
Saúde do Espírito Santo e pre-
sidente do Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Co-
nass), Nésio Fernandes, como 
opção para o ministério ou pa-
ra um cargo de alto escalão do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

“A disputa de espaço é natu-
ral dos partidos que apoiaram 
(Lula) e dos que virão a integrar a 
base. Isso é normal, e temos que 
encarar isso com naturalidade. É 
um governo naturalmente mui-
to amplo, que precisa contem-
plar todos os setores, e, a critério 
do presidente, vai apoiar a todos 
que estiverem apoiando no no-
vo governo”, afirma o governa-
dor reeleito do Espírito Santo, 
Renato Casagrande.  Para ele, 
o PSB pode abrir mão de algu-
ma reivindicação por cargos em 
nome da governabilidade. (VD)

Disputa até 
entre PT e PSB
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Diplomação 
20 anos 
depois da 
primeira

Na cerimônia anterior de entrega do certificado de presidente da República, em 14 de dezembro 
de 2002, Lula fugiu do protocolo e improvisou no discurso na sede da Justiça Eleitoral

N
a tarde desta segunda-
feira, o presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) vai se reencontrar 

com o passado, de olhos para o 
futuro. Vencedor do pleito des-
te ano com mais de 60 milhões 
de votos, o petista será diploma-
do na sede do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em cerimônia 
marcada para as 14h, e vai revi-
vier o momento de 20 anos atrás.

O certificado, que será entre-
gue a Lula pelo pre-
sidente do TSE, Ale-
xandre de Moraes, 
é a formalização da 
Justiça Eleitoral de 
que o presidente do 
Brasil entre 2003 e 
2010 estará apto pa-
ra assumir o terceiro 
mandato a partir de 
1º janeiro de 2023. 

Em 14 de de-
zembro de 2002, 
Lula e o então vi-
ce-presidente elei-
to José Alencar Go-
mes da Silva foram 
diplomados pelo 
TSE em cerimônia 
que reuniu mais de 
500 convidados na 
capital federal. Na 
ocasião, Lula rom-
peu todas as for-
malidades e se co-
moveu. Com a voz 
embargada e olhos marejados, 
expressou a emoção de chegar ao 
mais alto posto do Poder Executi-
vo, após três derrotas nas campa-
nhas presidenciais de 1989, 1994 
e 1998. Naquele fim de 2002, o 
petista comentou a emoção de 
ser o 37º presidente da Repú-
blica, o primeiro sem formação 
universitária da história do país

“Se havia alguém no Brasil 
que duvidava que um torneiro 
mecânico, saído de uma fábrica, 

[...] chegasse à Presidência da Re-
pública, 2002 provou exatamen-
te o contrário. E eu, que, durante 
tantas vezes fui acusado de não 
ter um diploma superior, ganho 
como meu primeiro diploma, o 
diploma de presidente da Repú-
blica do meu país”, afirmou, en-
tre choros e aplausos. 

Durante a cerimônia, Lula ain-
da disse que, “em razão do proto-
colo rígido”, tinha trazido um dis-
curso escrito para poder respei-
tar o tempo previsto para sua fa-
la. Porém, ele abandonou o tex-

to e improvisou. 
“Cinco minutos 
eu normalmen-
te uso só para di-
zer que estou con-
cluindo e falo de-
pois por mais meia 
hora”, brincou an-
tes de começar a 
ler. “Parabenizo, e 
nunca me cansa-
rei de fazê-lo, o po-
vo brasileiro e tam-
bém as autoridades 
do TSE pelo zelo na 
condução das elei-
ções”, agradeceu 
Lula depois da di-
plomação. 

O ex-ministro 
Nelson Jobim, en-
tão presidente do 
TSE, comentou o 
depoimento do pe-
tista. “As palavras de 
Lula demonstraram 

que temos um presidente sensível 
e preocupado, e teremos um gran-
de futuro para o país.”

A diplomação emocionada do 
presidente eleito do Brasil, em 
2002, comoveu o país em geral e 
os políticos. Um deles foi o depu-
tado Valdemar Costa Neto, que já 
era presidente do PL, atual par-
tido do presidente Jair Bolsona-
ro. O parlamentar confessou-se 
emocionado com o discurso de 
Lula, dizendo que ele resumiu o 

Em 2002, Lula chegou a chorar ao receber o diploma das mãos do então presidente do TSE, Nelson Jobim

 Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

sentimento de muitos brasileiros 
que não têm acesso à educação. 
O ex-governador do Rio de Janei-
ro Leonel Brizola, um dos funda-
dores do PDT, considerou as pa-
lavras de Lula uma espécie de 
resposta e de reprovação às elites 
brasileiras, na época. 

Neste ano, Lula foi eleito nova-
mente, e, desta vez, em uma elei-
ção apertada e polarizada, porém 
com mais influência. Moraes aten-
deu ao pedido de Lula e do vice
-presidente eleito Geraldo Alck-
min (PSB), uma semana antes do 

prazo final, 19 de dezembro. 
A diplomação de Bolsonaro, 

em 2018, também ocorreu antes 
da data limite definida pelo tri-
bunal, em 10 de dezembro. Na 
cerimônia em que a Justiça Elei-
toral confirma oficialmente o re-
sultado das urnas, após o térmi-
no do prazo de questionamen-
tos, o atual chefe do Executivo 
elogiou o trabalho do TSE, órgão 
que se tornou alvo frequente de 
seus ataques.

Em conversa com lideran-
ças do MDB, Lula afirmou que 

pretendia aguardar a diploma-
ção para divulgar os nomes da 
maioria de seus futuros minis-
tros do novo governo. Na sexta-
feira, porém, antecipou o anún-
cio oficial de cinco ministros: Jo-
sé Múcio Monteiro, na Defesa; 
Fernando Haddad, na Fazenda; 
Flávio Dino, na Justiça e Segu-
rança Pública; Rui Costa, na Ca-
sa Civil; e Mauro Vieira, nas Re-
lações Exteriores.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Rosana Hessel

Na cerimônia de diplomação 
de segunda-feira, o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) terá uma nova companhei-
ra, a socióloga Rosângela Silva, a 
Janja, como prefere ser chamada. 
Casaram-se em maio deste ano, e 
ela trabalhou com afinco duran-
te a campanha eleitoral. 

Lula estava viúvo desde 2017, 
quando a ex-primeira-dama Ma-
risa Letícia Lula da Silva, com 
quem foi casado por 43 anos e 
estava ao lado dele em todos os 
eventos oficiais, morreu de um 
Acidente Vascular Cerebral (AVC). 

Em 2002, na cerimônia da di-
plomação de Lula no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Marisa 
Letícia viu o marido chorar e ou-
viu seus agradecimentos. Dentro 

de um vestido feito pelo estilis-
ta Walter Rodrigues, a então pri-
meira-dama usava a cor da ban-
deira do Brasil, em um modelo 
azul em crepe, com apliques no 
busto e mangas feitos por arte-
sãs da ONG brasiliense Apoena. 
“Porque a Marisa é assim: gosta 
de valorizar a identidade brasi-
leira. Preparei um dossiê de ca-
da cooperativa que trabalha com 
meu ateliê e entreguei a ela”, afir-
mou o estilista, na época. 

Janja, por sua vez, vem dan-
do mostras de que não será uma 
primeira-dama “decorativa”, co-
mo alguns opositores se referiam 
a Marisa Letícia. Durante a cam-
panha, foi uma figura quase oni-
presente e peça-chave na acirrada 
disputa ao Palácio do Planalto.  A 

futura primeira-dama cuidou não 
apenas do bem-estar de Lula, mas 
também das agendas do presiden-
te eleito e até das estratégias nas 
redes sociais.

A socióloga é responsável pe-
la coordenação da posse e da or-
ganização de um festival que terá 
início em 1º de janeiro de 2023, 
que ocorrerá após a cerimônia 
no Planalto. Ela ainda não co-
mentou sobre a roupa que usa-
rá na ocasião, mas demonstrou 
o desejo de que o marido suba 
a rampa do Palácio Planalto ao 
lado de Resistência, a vira-lata 
adotada pelo casal. A cadela pas-
sou os 580 dias da prisão do pe-
tista na vigília montada em fren-
te à Superintendência da Polícia 
Federal (PF), em Curitiba. (MA)

Nova companheira na posse

 Rosângela da Silva, a Janja, sinaliza ir além do papel de primeira-dama

Sergio Lima / AFP

As palavras 

de Lula 

demonstraram 

que temos um 

presidente 

sensível e 

preocupado, 

e teremos um 

grande futuro 

para o país”

Nelson Jobim, 

ex-presidente do TSE

Protesto em
elaboração

Manifestantes a favor de 
Jair Bolsonaro (PL) começa-
ram, desde ontem, a se or-
ganizarem na Esplanada dos 
Ministérios para impedir a di-
plomação de Luiz Inácio Lu-
la da Silva, que ocorrerá ama-
nhã, na sede do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

A Secretaria de Segurança 
Pública do DF (SSP) declarou 
que preparou um Protoco-
lo de Operações Integradas 
(POI) com ações conjuntas 
entre os órgãos locais e fede-
rais para a diplomação. Um 
dos pontos é o policiamen-
to intensivo, que já começou.

Um trio elétrico, com fai-
xas verde e amarela e dize-
res de ordem, foi posiciona-
do no gramado próximo ao 
Congresso Nacional, na ma-
nhã de ontem. Inicialmente, 
a ideia dos manifestantes é 
convencer os demais apoia-
dores de Bolsonaro que es-
tão acampados no Quartel-
General (QG) do Setor Mili-
tar Urbano (SMU) a compa-
recerem ao local. 

Dessa forma, haverá o 
convencimento da multi-
dão para bloquear as entra-
das dos órgãos da Esplana-
da a fim de impedir que a di-
plomação ocorra. “Para se-
gunda-feira, se tudo ocorrer 
como esperamos realmen-
te, é fazer com que a popu-
lação vá para a Esplanada e 
que não tenha a diploma-
ção”, afirmou um dos mobi-
lizadores que ajuda no som 
Márcio Castro, de Porto Ve-
lho (RO).

Com camisa amarela e 
bandeira amarrada nos om-
bros, Castro tem a expectati-
va de juntar cerca de dois mi-
lhões de pessoas hoje para o 
protesto e fazer um evento 
parecido com o de Sete de 
Setembro. “O objetivo de ir 
para Esplanada é chamar a 
atenção”, disse. Ele confir-
mou ainda que o pronun-
ciamento de Bolsonaro aos 
apoiadores no Palácio do Al-
vorada, na sexta-feira, des-
pertou a vontade de agir para 
uma espécide de “Plano B”.

Divisão

No entanto, o comando 
não é unânime entre os ma-
nifestantes do QG. Vários 
grupos não se sentem segu-
ros para sairem do local em 
que estão há um mês e meio 
para protestarem na Espla-
nada. Temem retaliação po-
licial por alguma ordem vin-
da do Judiciário. “Não te-
nho objetivo nenhum de ir 
para lá. Nosso lugar é aqui. 
Aqui é uma área militar. Esta-
mos seguros”, disparou uma 
mulher de camisa azul, que 
não se intenficou, na esca-
da em frente a rua principal 
do SMU. 

Entre os motivos da di-
visão sobre o deslocamen-
to do QG para a Esplanada 
está a desconfiança em re-
lação aos estimuladores da 
caminhada, porque eles po-
deriam estar infiltrados para 
desmobilizar o movimento. 

 » TAINÁ ANDRADE

Tem um futuro melhor bem à nossa frente.

Daniel Santos

Trabalha nas
obras do Túnel
de Taguatinga.

As obras do Túnel de
Taguatinga deram ao

Daniel um emprego e a
certeza de que, se a gente
olhar pra frente, veremos o
futuro do DF ainda melhor.
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A pauta que une 
Aliados do futuro governo consideram 

que a pauta capaz de dar uma sensação 
de base ampla ao presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) será a tributária, 
com o novo marco fiscal. O setor produtivo 
e a classe trabalhadora desejam esta 
reforma. E, assim como ocorreu com a 
previdenciária, depois de mais de duas 
décadas de idas e vindas, o texto em 
tramitação na Câmara pode dar algum 
alento. A ordem, agora, é tentar convencer 
Arthur Lira (PP-AL) a recolocar o deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) como relator.

Aguinaldo foi relator da reforma 
tributária da Câmara, a PEC 45/2020, 
mas a proposta terminou inviabilizada 
com a troca de comando na Casa, em 
2021. Agora, o novo governo espera 
apaziguar e colocar esse projeto de novo 
em andamento. Aguinaldo tem dito a 
amigos que basta uma atualização do 
texto para colocar em votação. É por 
aí, pela reforma tributária, que o novo 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
tentará se aproximar mais dos agentes 
econômicos.

CURTIDAS

Um cargo para acomodar dois/ 
Um dos nomes cotados no MDB para 
assumir um ministério é o do deputado 
Hildo Rocha (foto) (MDB-MA). Hildo 
ficou na primeira suplência. Se Roseana 
Sarney (MDB-MA) for para o governo 
Lula, ele assume o mandato. Se ela não 
quiser, Hildo pode virar ministro.

Neri na área/ Neri Geller (PP-RS), que 
foi ministro da Agricultura da presidente 
Dilma Rousseff (PT) tem encontro 
marcado com o presidente da Associação 
Comercial da Indústria Frigorífica 
Brasileira, Maurício Reis Lima. É mais 
uma ponte que o pessoal da transição faz 
com a turma do agronegócio.

Diplomação curta/ A cerimônia 
de diplomação do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva será vapt-
vupt. Não está prevista sequer a fila de 
cumprimentos. A ordem é se agarrar 
no serviço da transição e fechar logo 
a equipe para que todos os futuros 
ministros possam passar o Natal em seus 
respectivos estados.

Por falar em Natal.../ O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) planeja permanecer no 
Alvorada, na noite de 24 de dezembro. 
Será praticamente uma despedida do 
Palácio e dos aliados do cercadinho.

O 
presidente da Câmara, 
deputado Arthur Lira (PP
-AL), pautou a Proposta 
de Emenda à Constitui-

ção (PEC) da Transição no Ple-
nário da Casa para a sessão desta 
segunda-feira. A expectativa, po-
rém, é de que o texto seja apre-
ciado a partir de terça-feira.

Encaminhada pelo Senado na 
última quarta-feira, a matéria pro-
posta pela equipe de transição foi 
apensada por Lira a outro texto já 
aprovado na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e de Cidadania (CC-
JC), para acelerar o trâmite. O go-
verno de transição quer aprovar a 
PEC na Câmara em dois turnos até 
quinta-feira, a fim de dar tempo de 
usar o aumento do teto de gastos 
para bancar o pagamento do Bol-
sa Família de R$ 600, mais um adi-
cional de R$ 150 por criança de até 
6 anos, já em janeiro.

A proposta que chegou à Câ-
mara prevê o aumento do limite 
do teto de gastos em R$ 145 bi-
lhões por dois anos, mais a ex-
cepcionalização do teto de mais 
R$ 23 bilhões referentes ao ex-
cesso de arrecadação, que pode-
rão ser usados também neste ano 
para desafogar o Orçamento do 
governo de Jair Bolsonaro (PL). 

O adiantamento desses recur-
sos é uma moeda de trocas para fa-
cilitar a aprovação da proposta, já 
que permitirá o pagamento de R$ 
7,7 bilhões em emendas de relator, 
atualmente bloqueadas no Orça-
mento por conta da limitação da 
regra do teto. Além disso, permiti-
rá o funcionamento de programas 
que tiveram recursos cortados, co-
mo a emissão de passaportes pela 
Polícia Federal e o pagamento de 
bolsas de estudos.

A PEC também retira do teto 
despesas com infraestrutura cus-
teadas com recursos vindos de 
operações financeiras com orga-
nismos multilaterais integrados 

pelo Brasil; despesas socioam-
bientais custeadas com doações 
ou recursos oriundos de ações 
judiciais ou extrajudiciais; e des-
pesas de instituições federais de 
ensino custeadas com recursos 
próprios, doações ou convênios; 
e despesas com obras e serviços 
de engenharia custeadas com re-
cursos de repasses de outros en-
tes da Federação para a União.

Na sexta, a PEC da Transição 
foi apensada à PEC 24/19, de 
autoria da deputada federal Luí-
sa Canziani (PTB-PR), que já foi 
aprovada na CCJC e cumpriu as 
40 sessões regimentais. Dessa 
forma, a proposta pode ir direto 
à apreciação em Plenário. O tex-
to de Canziani, por sua vez, pre-
vê que recursos arrecadados pe-
las universidades por doações, 
ampliação de serviços e ou con-
vênios sejam utilizados integral-
mente pelas instituições.

Para ser aprovada, a PEC pre-
cisa de 308 votos favoráveis, em 
dois turnos. Membros da articu-
lação do presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, estimam que 
já têm 350 votos. Arthur Lira tam-
bém terá que nomear um relator 
para a proposta. Os mais cotados 
são Celso Sabino (União-AP) e 
Elmar Nascimento (União-BA).

Há, porém, resistência por 
parte de parlamentares do Cen-
trão e da base de Bolsonaro. De-
putados já expressaram descon-
tentamento com a forma que o 
texto tramita. Para que dê tempo 
de aprovar a proposta até quinta, 
o texto não pode sofrer modifica-
ções. Caso contrário, a PEC teria 
que ser enviada de volta ao Sena-
do para nova apreciação. 

A reclamação dos parlamen-
tares é que eles foram deixados 
de lado na negociação do tex-
to. Muitos também são contra o 
montante estipulado de R$ 145 
bilhões para o aumento do teto, 
argumentando que o estouro te-
rá consequências econômicas. 

PODER / 

 » VICTOR CORREIA

 Ed Alves/ CB

Lira agiliza tramitação da PEC

Presidente da Câmara, Arthur Lira, queima etapas ao apensar PEC da Transição a outro texto já aprovado 
pelos deputados na CCJC e coloca matéria para a pauta do Plenário da Casa nesta segunda-feira

Arthur Lira, que já recebeu Lula na residência oficial, quer aprovar PEC em dois turnos até quinta-feira

A cantora Margareth Menezes 
foi convidada para assumir o Mi-
nistério da Cultura do governo do 
presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O convite foi con-
firmado pela assessoria da artis-
ta, que informou ainda que não 
há definição se Margareth acei-
tará assumir a pasta.

“O posicionamento que temos é 
de que sim, houve o convite para a 
pasta, mas não há nada definido ain-
da”, disse a nota. Fontes da transição 
comentaram, porém, que o convite 
foi aceito. Margareth integra o gru-
po de trabalho de Cultura e é uma 
das atrações do show da posse, em 
1º de janeiro de 2023. A recriação do 
Ministério da Cultura é uma das pro-
messas de campanha de Lula.

Margareth é o nome favorito da 
futura primeira-dama Rosangela 
Janja da Silva, esposa de Lula, pa-
ra a pasta. Segundo informações 
dos bastidores, o petista quer que 
uma mulher negra assuma o mi-
nistério, cumprindo a promessa 
de escalar uma equipe plural em 
seus ministérios. “Vai ter mulher, 
vai ter homem, vai ter negros, vai 
ter índios, ou seja, nós vamos ten-
tar montar um governo que seja a 
cara da sociedade brasileira”, disse 
o presidente eleito na última sexta, 
ao anunciar os cinco primeiros mi-
nistros. Entre eles, estava o senador 
eleito Flávio Dino (PSB-MA). Em 
seu lugar, no Senado, entrará a su-
plente Ana Paula Lobato (PSB-MA), 
enfermeira, que será a mais jovem 
senadora da legislatura aos 38 anos.

Também conhecida como Ma-
ga, Margareth tem mais de 30 anos 
de carreira, 10 álbuns e quatro indi-
cações ao Grammy. Em 2021, foi re-
conhecida como uma das 100 per-
sonalidades negras mais influentes 
do mundo pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). (VC)

Margareth 
na Cultura

 O céu é o limite

Com 16 partidos na base de Lula e 
a maioria reivindicando mais de um 
ministério, está difícil fechar os 20% que 
não estavam na cabeça do presidente 
eleito. O PV, por exemplo, que está na 
federação do PT, reivindica pelo menos um 
Ministério e apresentou ao presidente uma 
lista tríplice de cargos: Cultura, Turismo 
ou Esporte. Cultura ficará com a cantora 
Margareth Menezes.

Aos sem-mandato, as 

autarquias

Sem espaço para todos no primeiro 
escalão, a tendência é colocar quem 
perdeu eleição em escalões inferiores 
e agências. O martelo será batido hoje, 
na reunião que fechará o número de 
ministérios.

Há exceções

Nem todos os que perderam a eleição 
estão destinados ao segundo escalão e 
autarquias. A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), que fez campanha para Lula 
no segundo turno, e Márcio França (PSB), 
que abriu mão de disputar o governo de 
São Paulo para apoiar Fernando Haddad 
(PT), serão ministros.

Enquanto isso, no 

Parlamento...

A candidatura do senador eleito Rogério 
Marinho (PL-RN) a presidente do Senado é 
olhada com algum interesse por senadores 
que, em 2026, terão que concorrer a um 
novo mandato. É que muitos estão de 
olho no mega fundo partidário e eleitoral 
do PL para financiamento da reeleição. 
Parece distante, mas tem muitos senadores 
pensando na própria sobrevivência na 
próxima eleição.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Saidinha da reclusão

O presidente Jair Bolsonaro completou, 
ontem, 38 dias sem discursar em eventos 
oficiais após a derrota nas urnas. O 
mandatário participou da cerimônia 
de formatura de Guardas-Marinha na 
Escola Naval do Rio de Janeiro, na parte da 
manhã. O evento ocorreu com a presença 
de autoridades civis e militares, incluindo o 
ministro da Defesa, Paulo Sérgio Nogueira.
Bolsonaro partiu logo cedo da base aérea de 
Brasília para o Rio. A cerimônia teve início 
por volta das 10h30 e formou 182 aspirantes 
integrantes da turma “Patriarcas da 
Independência”, que foram elevados à patente 
de guardas-marinha, o primeiro posto para 
oficiais da Marinha — entre aspirante e 
segundo-tenente — e receberam suas espadas. 
A participação na cerimônia foi o único 
compromisso oficial de Bolsonaro do dia. No 
começo da tarde, ele retornou a Brasília. Hoje, 
não há compromissos na agenda.

Reprodução/TV Brasil
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RESIDENCIAL NÍVIO GONÇALVES Fachada

ENTREGA JUN/23 2 QUARTOS 3 QUARTOS COB. DUPLEX

VISITE O APTº
DECORADO

73 a 84 m2

1 suíte

Até 2 vagas de garagem

115 m2

1 suíte

Até 2 vagas de garagem

148 a 170 m2

1 suíte

2 vagas de garagem

QUALIDADES VANTAGENS

2 salões de festas

Piscina com raia de 12 m

Academia

Brinquedoteca

Plantas flexíveis

Lazer na cobertura e no pilotis

Facilidade de
negociação

AC ESS E E
SAIBA MAIS

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

307 Noroeste
2 e 3Qtos
Cob. Duplex

OSEUGOL
DE PLACA
COMEÇA
AQUI

CJ
17
0
0

3326.2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r
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ALIMENTAÇÃO /

Merenda escolar precisará 
ter repasses reajustados

Por falta de revisão nos valores do PNAE, governos municipais e estaduais 

U
ma das principais preo-
cupações na pauta do 
governo eleito é o rea-
juste no Programa Na-

cional de Alimentação Escolar 
(PNAE), que foi prejudicado ao 
longo dos anos pelas crises po-
líticas. O PNAE é o responsável 
pela aquisição dos itens para a 
merenda escolar nas escolas pú-
blicas brasileiras. O presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) acredita que esse é um pon-
to fundamental para o combate 
à fome e o retorno da seguran-
ça alimentar, especialmente en-
tre os mais vulneráveis. Por isso, 
de acordo com aliados, ele dese-
ja incluir a revisão orçamentária 
já na PEC da Transição. 

Sem certeza de que será pos-
sível, o Grupo Técnico (GT) de 
Educação passou a última sema-
na em reuniões setoriais com o 
Ministério da Educação (MEC) 
para levantar os dados detalha-
dos sobre os repasses feitos na 
gestão de Jair Bolsonaro (PL) aos 
estados. O cenário, até o momen-
to, é de que, pela falta de revisão, 
os governos estaduais e munici-
pais tiveram que fazer robustas 
complementações para bancar 
os custos. 

“Esse valor estava congelado, a 
Câmara [dos Deputados] fez uma 
proposta de reajuste, de 30%, a 
qual foi aprovada por unanimi-
dade, e Bolsonaro vetou. Isso es-
trangulou ainda mais, porque 
nesse período houve também a 
inflação, que impactou muito os 
alimentos. Essa merenda não é só 
um lanchinho, é mais substancio-
sa. Isso tudo foi solenemente des-
considerado por Bolsonaro. Jun-
tou a alta de preços dos alimen-
tos, que impactou as prefeituras, 
e a fome. Prefeitos mais conscien-
ciosos fazem o complemento, e a 
maioria faz”, explicou a coorde-
nadora do GT, a senadora eleita 
Teresa Leitão (PT-PE). 

Um exemplo foi o que aconte-
ceu com o estado do Piauí. Com 
o terceiro Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) mais bai-
xo do país (0,697 em 2017), há 
uma defasagem no repasse fei-
to pelo MEC de R$ 6, de acordo 
com a inflação — o valor era de 
R$ 0,36 per capita por aluno, se-
gundo o ex-governador e sena-
dor eleito Wellington Dias (PT). 
Ele relembrou, ainda, que o va-
lor é previsto nos R$ 12 bilhões 
de programas do MEC.

“Na prática, estados co-
mo o Piauí e os municípios es-
tão suportando sabe Deus co-
mo. Quem não consegue, e são 

 » TAINÁ ANDRADE

Ao som de Aleluia de Handel 
e seguindo os ritos do Vatica-
no, foi beatificada na manhã de 
ontem a mineira Isabel Cristina 
Mrad Campos (1962-1982), em 
sua terra natal, Barbacena, na 
Região Central de Minas Gerais. 
A cerimônia, com missa solene, 
foi presidida pelo representante 
da Santa Sé, o cardeal emérito de 
Aparecida (SP), dom Raymundo 
Damasceno Assis.

A jovem foi assassinada aos 
20 anos, em Juiz de Fora, na Zo-
na da Mata mineira, em 1º de se-
tembro de 1982 – data que passa 
a ser comemorativa em seu lou-
vor. Foi morta por um homem, 
que, ao tentar violentá-la e não 
conseguindo tirar sua virginda-
de, desferiu-lhe 15 facadas. Na 
época, ela se preparava para o 
vestibular de medicina. Como 
se trata de um martírio, não foi 

necessária a comprovação, na 
Santa Sé, de um milagre.

Com a beatificação da Ser-
va de Deus Isabel Cristina, Mi-
nas Gerais tem seu quarto beato 
(dois homens e duas mulheres) 
na Igreja Católica, último pas-
so antes da canonização. A bea-
tificação, segundo o arcebispo 
de Mariana, é um momento pa-
ra pedir a Deus pelo fim da vio-
lência contra as mulheres. “Que 
elas sejam respeitadas em sua 
dignidade, e cessem a explora-
ção e o feminicídio”, disse o ar-
cebispo de Mariana, dom Airton 
José dos Santos.

Cerimônia

Durante a cerimônia, os 
organizadores apresentaram 
um quadro da mártir, trazen-
do ao fundo um jardim com 

15 rosas, as quais represen-
tam as flores tradicionais de 
Barbacena e os 15 golpes que 
puseram fim à sua vida.

Na presença de milhares de 
pessoas, a missa celebrada em 
altar montado no Parque de 
Exposições Senador Bias For-
tes começou às 10h. Já o rito 
de beatificação teve início às 
10h23, quando o arcebispo me-
tropolitano fez a leitura do pe-
dido a dom Damasceno, repre-
sentante do papa Francisco. A 
seguir, houve a leitura da bio-
grafia da mártir Isabel Cristina.

Em resposta, dom Raymun-
do Damasceno leu, em latim, 
a carta do papa Francisco, in-
formando que o nome da “fiel 
e leiga, virgem e mártir Isa-
bel Cristina” já está inserida 
na lista dos beatos da Igreja 
Católica.

Minas Gerais tem sua quarta beata
FÉ

A imagem traz ao fundo 15 rosas, que representam os 15 golpes sofridos

Luiz Felipe/Arquidiocese de Mariana/divulgação

Prazo de 
vacinação 
ampliado

Termina no próximo 
sábado a segunda 
etapa da campanha de 
vacinação contra a febre 
aftosa em todo o país. A 
declaração da vacinação 
pelo produtor, no entanto, 
pode ser feita até 24 
de dezembro. Cerca de 
161 milhões de animais 
devem ser imunizados. O 
prazo foi prorrogado pelo 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
após solicitação de 
alguns estados, que 
somente agora tiveram 
lotes de vacina liberados. 
A declaração da vacina 
pode ser entregue 
de forma on-line ou, 
quando não for possível, 
presencialmente nos 
postos designados.

Motorista 
morre na 
BR-367

O motorista de um 
caminhão-reboque, 
ainda não identificado, 
morreu depois de capotar 
na BR-367, próximo 
a Diamantina (MG). 
Segundo a Polícia Militar 
Rodoviária (PMRv), o 
condutor, de 43 anos, 
estava rebocando um 
caminhão-pipa e, ao 
tentar fazer uma curva 
para a direita, acabou 
perdendo o controle e 
capotou na margem 
da rodovia. A cabine do 
caminhão praticamente 
desapareceu, e o 
motorista morreu 
esmagado. Foi necessária 
a presença do Corpo de 
Bombeiros para fazer 
o resgate do corpo. A 
causa suposta para o 
acidente seria o excesso 
de velocidade. A carga 
poderia ter contribuído 
para o capotamento.

Mulher finge 
o próprio 
sequestro

Uma mulher fingiu 
o próprio sequestro 
para tentar extorquir 
R$ 2 mil do marido, 
em Uberlândia, no 
Triângulo Mineiro. A 
Polícia Militar (PM) 
descobriu o golpe 
e prendeu a falsa 
vítima do crime na 
sexta-feira. A mulher 
disse ter sido levada 
pelos sequestradores 
ainda na quinta-feira, 
quando dois homens 
a obrigaram a entrar 
em um carro branco. 
Os criminosos exigiram 
R$ 2 mil do marido da 
vítima como resgate. Ao 
registrar o fato na polícia, 
ainda sem saber que 
se tratava de um falso 
sequestro, o homem 
disse que ela poderia ter 
sido levada por causa de 
uma dívida dele.

Manuela Bergamim/Embrapa
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complementaram, nos últimos anos, as verbas para financiar as refeições de estudantes da rede pública

Diversos itens produzidos pela agricultura familiar são adquiridos, 
por meio do Programa, para a produção da merenda escolar

Arquivo pessoal

O agricultor Sandro Unicafes produzia alimentos para a merenda 
escolar, mas diminuiu a produção por conta da redução do PNAE

Arquivo pessoal

muitos os casos, a merenda é de 
duas bolachas água e sal, ou um 
ovo cozido partido ao meio. Na 
adequação do Orçamento esta-
mos com a defasagem, pela in-
flação, de cerca de R$ 6 de con-
gelamento”, explicou Dias.

Reajuste 

Em nota técnica, o Observató-
rio da Alimentação Escolar (OAE) 
e a Associação Nacional de Pes-
quisa em Financiamento da Edu-
cação (Fineduca) apontam que 
as projeções de repasses para 
2023, seguindo a inflação, de-
veriam ser, respectivamente: na 
creche, de R$ 1,07 para R$ 2,16; 
na pré-escola, de R$ 0,53 para 
R$ 1,08; no ensino fundamental 
e no ensino médio, de R$ 0,36 
para R$ 0,84. Portanto, o recurso 
do PNAE teria que ser recalcula-
do de R$ 4,49 bilhões, último va-
lor de 2021, para R$ 7,9 bilhões 
em 2023, o que significa um au-
mento de 75%. No entanto, em 
2022 o Congresso Nacional apro-
vou apenas R$ 3,92 bilhões para 
o programa, menor que o valor 
do ano anterior. 

Ao longo dos anos, houve flu-
tuações nos repasses, principal-
mente na época do impeach-
ment da ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT). Os repasses não 

foram reajustados e, desde a elei-
ção de Bolsonaro até o ano pas-
sado a queda foi contínua, pas-
sando de R$ 5,97 bilhões, em 
2019, para R$ 4,49 bilhões — me-
nor registro da série histórica do 
programa. 

“Tem que fazer complemen-
tação, porque com R$ 0,32 você 
compra o quê? Nem um picolé. 
Então, os prefeitos fazem a com-
plementação, as escolas têm me-
rendeiras. De acordo com a pers-
pectiva da gestão há essa com-
plementação, mas os alimentos 
ficaram mais caros. A solução é 
a quebra da qualidade ou você 
divide. O que era para um aca-
ba ficando para dois. Ou você dá 
uma merenda de péssimo valor 
nutricional, bolacha ou biscoito 
são os preferidos, porque são os 
itens mais fáceis, junto com um 
suquinho artificial”, ressaltou a 
senadora. 

Quebra de cadeias

Mariana Santarelli, coordena-
dora do Observatório da Alimen-
tação Escolar e assessora de polí-
ticas da Fian Brasil, ressaltou que 
a partir de 2009, o PNAE trouxe 
um ganho a mais por fazer a ba-
se alimentar de crianças e ado-
lescentes transitar de lanches — 
biscoitos e bolachas — para uma 

alimentação saudável, com im-
plementação de produtos locais. 
Isso foi possível devido a uma de-
terminação na lei que obriga a 
União a utilizar 30% dos recursos 
do programa para a aquisição de 
itens da agricultura familiar e do 
empreendedor rural, com aten-
ção aos alimentos específicos de 
cada região. 

Mariana relembrou que mais 
do que leis apropriadas é preciso 
ter verba para fornecer alimenta-
ção saudável nas escolas. “De na-
da adianta ter uma lei avançada 
se não tem orçamento público 
para garantir o que está na lei. O 
caso do PNAE é interessante pa-
ra entender o que acontece com 
as políticas públicas do ponto de 
vista do ajuste fiscal de um es-
tado mínimo”, alertou Mariana.

Com o passar dos anos hou-
ve um desestímulo nos Con-
selhos Alimentares para es-
sas aquisições locais. Diretor 
do sistema de cooperativas da 
Agricultura Familiar e agricul-
tor no município de Ministro 
Andreazza, em Rondônia, San-
dro Souza da Silva Unicafes, 43 
anos, contou que viu o seu in-
vestimento anual de produção 
cair junto com as chamadas pú-
blicas de alimentos do PNAE. 

“Cada ano, de acordo com 
as chamadas públicas, a gente 

investia mais de 200% em produ-
ção ou até mais que isso, confor-
me a oportunidade. A gente en-
tregava para o mercado institu-
cional, o que trazia segurança, e 
com o que sobrava buscávamos 
outras oportunidades. De uns 
cinco anos para cá vem reduzin-
do, mas desandou de vez com a 
pandemia. O governo não tinha 
estratégia para absorver o pro-
duto dos agricultores”, explicou. 

Ele viu o orçamento da família 
encurtar, teve que cortar o supér-
fluo. “Tem que reduzir os custos 
e priorizar aquilo que é útil, di-
ficuldade não passamos porque 
o básico da alimentação a gente 
produz e consome. Às vezes, fi-
co me perguntando sobre as fa-
mílias do meio urbano, que não 
têm condições de produzir, co-
mo fazem?”, refletiu.

A percepção tem sido de que 
quem trabalha com compras 
dos entes públicos tem preferi-
do comprar nos mercados indus-
trializados e enlatados, que fo-
gem da realidade produtiva local. 
Nas reuniões com a comunidade 
escolar, essa é uma reclamação 
da equipe, segundo Sandro. Seus 
filhos, inclusive, sentem falta da 
alimentação mais natural, com 
itens regionais, como mandioca 
e abóbora. Eles também têm sido 
vítimas das substituições. 
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Euro

R$ 5,531

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,245
(+ 0,57%)

5/dezembro 5,283

6/dezembro 5,270

7/dezembro 5,206

8/dezembro 5,216

Ao ano

CDI

13,65%
0,9%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

 0,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

6/12 7/12 8/12 9/12

109.401

107.519

CONSUMO/

Carro elétrico: longe 
do bolso e dos postos

Apesar da tendência de transição energética internacional, no Brasil, os consumidores têm planos de 
investir nos veículos movidos a eletricidade, mas ainda encontram preços altos e dificuldade na recarga

O 
uso de carros elétricos e 
híbridos ainda não ga-
nhou muita força no Bra-
sil, porém uma pesquisa 

do Hello Research encomendada 
pela Tupinambá Energia mostra 
que quase 60%  dos consumido-
res brasileiros têm interesse de 
comprar veículos com essa tec-
nologia ainda muito cara para a 
maioria da população. Os mode-
los mais simples chegam a custar 
mais de  R$ 140 mil. A maioria dos 
interessados (66%) está no Centro
-Oeste segundo o levantamento.  

Entretanto, brasileiros que já 
experimentaram os veículos, co-
mo os motoristas de aplicativo, 
reclamam da autonomia reduzi-
da e das dificuldades para recar-
regar a bateria, perdendo horas 
de trabalho nas filas.

Davi Bertoncello, principal 
executivo (CEO) da Tupinambá, 
empresa que desenvolve e ad-
ministra pontos de recarga no 
Brasil e no exterior, explica que 
há uma grande expectativa pa-
ra que as vendas de carros elé-
tricos continuem evoluindo e se 
tornando, gradativamente, uma 
escolha mais fácil e prática para 
todos. Porém, ainda há grandes 
desafios para chegar ao objetivo. 
“Um dos grandes problemas en-
frentados nessa área é a desin-
formação a respeito da mobilida-
de elétrica. Há um trabalho a ser 

feito de informar, ensinar e edu-
car a população sobre o tema e 
a tecnologia para cada vez mais 
facilitar o uso e tornar a solução 
amplamente utilizada”, afirma.

Para Bertoncello, com a as-
censão do uso de carros elétricos, 
o consumidor vai perceber a di-
ferença dos custos da manuten-
ção e do consumo com os veícu-
los a combustão. “Entre os prin-
cipais motivos que levam o mo-
torista a optar por um modelo 
elétrico, estão os custos menores 
em comparação com modelos 
movidos a combustão, a susten-
tabilidade, praticidade, tecnolo-
gia e conforto”, aponta.

Uma das grandes dúvidas en-
tre os consumidores é se há pon-
tos para abastecimento desses 
carros no país. Ele explica que, 
no Brasil, existe uma previsão de 
chegar a 3 mil eletropostos dis-
poníveis nas principais cidades 
e nas rodovias brasileiras, até o 
fim deste ano, e a 10 mil, dentro 
de  três anos. 

“É possível encontrar a maio-
ria desses eletropontos no apli-
cativo da Tupinambá, que po-
de ser baixado gratuitamente”, 
conta Bertoncello. “O aumento 
de venda dessa categoria de veí-
culos e o aumento expressivo da 
infraestrutura de recarga públi-
ca e semipública no país são al-
guns dos motivos que ajudam a 
impulsionar o crescimento dos 
elétricos no país”, observa.

Transição energética

No evento de lançamento do 
novo Peugeot e-2008 no Brasil, a 
marca francesa aproveitou para 
falar um pouco sobre a estratégia 
para o país, com ênfase na expan-
são da linha de carros elétricos e 
na oferta de mais serviços rela-
cionados para melhorar a expe-
riência do cliente. E essa expan-
são da mobilidade elétrica se dá 
em um cenário que a marca vê co-
mo bastante promissor. Apoiada 
na mudança de mentalidade dos 
consumidores, a transição ener-
gética tende a se tornar cada vez 
mais rápida, o que é algo positi-
vo no Brasil, na visão da Peugeot. 

Na ocasião, a marca france-
sa mostrou o resultado de uma 
pesquisa em que os consumido-
res brasileiros se mostram cada 
vez mais inclinados aos temas 
carro elétrico, transição energé-
tica, meio ambiente e questões 
como ESG (do inglês Governan-
ça ambiental, social e corporati-
va). Diante desse cenário, a mon-
tadora do grupo Stellantis e con-
glomerado veem uma forte ex-
pansão nas vendas de veículos 
elétricos no país para os próxi-
mos anos.

O mercado de carros movidos 
a eletricidade está em expansão 
no Brasil. De acordo com dados 
da Associação Brasileira do Veí-
culo Elétrico (ABVE), as vendas 
de veículos leves eletrificados no 

 » FERNANDA STRICKLAND Brasil tiveram, em novembro, o 
segundo melhor mês da série 
histórica, com 4.995 unidades 
emplacadas, só superadas por 
setembro (6.391). O total de ven-
das de janeiro a novembro des-
te ano cresceu 25% sobre o to-
tal vendido em 2021, chegando 
a 43.658 unidades. A entidade 
estima fechar o ano perto de 50 
mil emplacamentos, dado 40% 
acima do ano anterior. 

“Os dados deste levantamen-
to da ABVE demonstram que a 
eletromobilidade está avançan-
do no Brasil e conquistando mais 
evidência a cada semana. Com 
certeza, esses números são uma 
confirmação de que os carros 
elétricos já são uma realidade do 
mercado automotivo”, comenta 
Thiago Castilha, cofundador e 
diretor de marketing da E-Wolf.

Uma pesquisa da consultoria 
McKinsey revelou que a expansão 
das estações de carregamento está 

entre as metas do setor de eletro-
mobilidade, já que quanto maior 
a infraestrutura de recarga, maior 
será o interesse em carros elétri-
cos. Segundo Castilha, contudo, 
o ponto de abastecimento é uma 
barreira de fato. “O cliente 
com um investimento de R$ 7 mil 
a R$ 10 mil, consegue fazer 
um posto de recarga em sua ca-
sa, gastando R$ 0,20 por quilôme-
tro na energia elétrica. Então, pa-
ra quem tem rota curta é muito fá-
cil”, afirma.

Divergências

As opiniões dos consumidores 
são divergentes. A advogada Aline 
Soares, de 35 anos, faz parte do ti-
me que gosta da tecnologia. “Com-
prei um carro elétrico há dois me-
ses e  moro perto de um ponto de 
abastecimento. Pelo tempo que 
estou usando, o carro tem vali-
do a pena. Mas uso apenas para ir 

trabalhar e me divertir. Com ele es-
tou tendo bastante economia, de-
vido ao preço atual da gasolina.”

Já a realidade dos brasileiros 
que dependem do carro para tra-
balhar é bem diferente. Carlos 
Martins de Souza, 44, motorista 
de aplicativo, afirma que, há um 
ano, investiu em um carro elé-
trico e se arrependeu. “Fui com 
a intenção de economizar. Mas, 
na prática, a questão ficou bem 
diferente. Eu demorava cerca de 
três horas para abastecer o carro, 
sendo que a carga não durava o 
dia todo, dependendo das rotas 
que eu pegava”, reclama. Ele ten-
tou um carro híbrido, que tem 
duas opções de abastecimento, 
mas os problemas não mudaram 
muito. “O modelo que comprei 
na ocasião rodava com eletrici-
dade até os 80km/h e só mudava 
para a combustão acima disso, o 
que não permitia rodar com essa 
opção na cidade”, diz.
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FUNCIONÁRIOS DAS ORGANIZAÇÕES EM MOMENTOS DE CELEBRAÇÃO

NATAL

Cumprindo a tradição de presentear os funcionários antes das festas , a
PaulOOctavio e a Rede Plaza Brasília Hotéis iniciaram a distribuição de lembranças natalinas
e a realização de confraternizações pelas obras e unidades hoteleiras. Para o CEO do grupo,
trata-se de um gesto de carinho para agradecer o apoio de todos. Nos encontros, também
foram apresentadas metas para o próximo ano. "O nosso desafio é trabalhar com qualidade.
Quanto mais empregos gerarmos, teremos menos problemas sociais", afirmou Paulo Octávio.

Nessa semana, foram entregues presentes em quatro hotéis: Brasília Palace, St.
Paul, Manhattan e Kubitschek Plaza. Para André Kubitschek, diretor-geral da Rede
Plaza Brasília, o gesto foi um agradecimento ao corpo funcional. "Já passamos por tudo nos
últimos anos, e provamos, mais uma vez, que, unidos e em sinergia, conseguimos passar
pelos desafios", afirmou, antes de desejar Feliz Natal e próspero Ano Novo e destacar que
a clientela da rede hoteleira só tem aumentado, com excelentes perspectivas para a virada
de 2022 para 2023.

Já a distribuição na construtora começou pelo Noroeste, nos canteiros dos
residenciais Nívio Gonçalves e Márcia Kubitschek. A PaulOOctavio também entregou,
nessas duas obras, a premiação dos Operários-Modelo referente a novembro. O pedreiro
Pedro de Sousa Alves e o bombeiro Valdemar Ferreira de Melo receberam cestas básicas,
entregues pelo próprio Paulo Octávio. A distribuição das lembranças e a premiação dos
operários segue na próxima semana.

11 DE DEZEMBRO DE 2022 | BRAS Í L IA /DF
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Gente birrenta
Se a política econômica do novo governo ainda não é sabida, só pode 

ser bullying o pessoal do mercado financeiro ir ao noticiário acusar, como 
jograis, a “política desenvolvimentista fracassada”, que “o PT não aprendeu 
nada” com o fracasso da Dilma, e outras frases de efeito. Isso é birra de gen-
te mal-acostumada. E jogada ensaiada.

Ausentes da imprensa desde 2016, de repente surgem notícias de que a 
nota de risco de crédito do país pode ser rebaixada pelas agências de rating 
devido à PEC da Transição. Quer dizer que estava tudo ok até a eleição de Lu-
la? O disparate até virou meme no Twitter: “Oi, sumida!”

A PEC, aprovada no Senado e tramitando na Câmara, eleva o teto de gas-
tos da Lei Orçamentária para 2023 em R$ 145 bilhões e libera R$ 23 bilhões 
para investimentos com receitas extraordinárias.

O meme faz sentido, pois agências como Standard & Poor’s e Moody’s não 
foram vistas alertando os fiscais do saldo fiscal e da dívida pública quando a 
dupla Bolsonaro e Guedes furou o teto nos últimos quatro anos em R$ 795 
bilhões, deu beiço nos precatórios, lançou a PEC da compra de votos (que 
elevou para R$ 600 até dezembro o bônus do Auxílio Brasil, codinome do 
Bolsa Família), reduziu o preço dos combustíveis tungando o ICMS dos es-
tados e municípios etc.

Uma economista do mercado mostrou inquietação com o superavit da 
LOA de 2022 virar déficit acima de 2% do PIB em 2023 por causa da PEC do 
Lula. Inocência? O superavit veio do represamento de despesas obrigató-
rias e, sobretudo, do efeito da inflação sobre a arrecadação tributária. O últi-
mo que recorreu a pedaladas contábeis foi impichado. Faltou-lhe PGR, MPF, 
mercado e imprensa distraídos.

As contas do governo colapsaram em dezembro, afetando aposentadorias 
do INSS, universidades federais estão sem caixa, a PF adiou a emissão de pas-
saportes, falta orçamento para vacinas, diligências policiais na Amazônia etc. 
A PEC será aprovada, seja lá em qual tamanho, em primeiro lugar para evitar 
o shutdown federal como agora. Em segundo, para termos governo e parla-
mento operantes e sociedade minimamente estável.

Os gastos com transferência de renda pelo Bolsa Família e com algumas 
obras de infraestrutura não formam um plano econômico. É só o básico, ape-
sar da crítica dos ortodoxos na economia. Esse plano virá depois da posse, 
com sintonia entre as pastas da economia, das quais só Fernando Haddad, 
na Fazenda, foi anunciado. Quanto mais defensivo e reativo for o novo pla-
no, menores os seus resultados.

Renda básica transformadora

Um plano inovador, por exemplo, buscaria transformar o que é consi-
derado como gasto na veia, o Bolsa Família, em plataforma de renovação 
industrial, que tem possibilidade de ser ainda mais significativa com outro 
projeto, sem envolver recursos públicos, que trata do perdão e renegociação 
das dívidas das famílias. O programa já foi apresentado ao novo governo e 
tem a simpatia dos bancos.

Os inadimplentes negativados são da ordem de 67 milhões de brasileiros, 
42% da população adulta. Ao contrário da percepção corrente, água, luz, te-
lefonia e gás representam 29% das dívidas inadimplidas, quase tanto quan-
to com bancos e cartões. Mais de 71% do total das dívidas pessoais não é com 
bancos e cartões, são com prestadoras de serviços essenciais de fluxo contí-
nuo, tipo água e luz.

O que dizem tais números? Que milhões estão, na prática, excluídos da 
economia monetária. A dívida negativada das pessoas com bancos e car-
tões é de cerca de R$ 99 bilhões, 3,5% da carteira total de crédito da pessoa 
física, cujo estoque chegava a R$ 2,8 trilhões em abril último. Já a dívida não 
bancária (contas de luz, água, crediário de lojas etc.) passava de R$ 205 bi-
lhões na mesma data.

Crédito reativado e bônus básico garantido por pelo menos dois anos, 
o prazo da PEC, formam uma massa de renda disponível a ser consumida 
com os chamados bens de salário (comida, sapato, móveis, eletrônicos) ca-
pazes de pôr no limite o nível da produção e atrair investimentos de expan-
são, se acoplados a uma macroeconomia convincente, que também con-
temple a exportação, com resultado fiscal gerenciável, inflação estável, juros 
permissíveis, contas externas em ordem. Essa é a agenda que importa, não 
a fiscalista do mercado.

O poder dos planos criativos

Política industrial é condição essencial para o desenvolvimento susten-
tado e ponto de partida para o dinamismo das atividades de serviços, que 
são maiores empregadores em toda economia bem-sucedida. Mas no Bra-
sil, segundo o economista Felipe Augusto Machado, “enfrentamos a maior 
desindustrialização precoce do mundo, a produtividade relativa está menor 
e nossa complexidade econômica segue declinando”. Tratá-la com priorida-
de é compromisso do presidente eleito.

Foi por isso que Lula recriará o Ministério do Desenvolvimento, envolvendo 
indústrias, serviços e comércio, com o BNDES e a promoção comercial externa 
na mesma estrutura. Tanto quanto na Fazenda, planos criativos farão a diferença.

Pegue-se a reforma tributária, peça necessária para revitalizar a indústria e 
o dinamismo econômico dos anos 1930 a 1980, quando fomos o terceiro país 
com maior taxa de crescimento da renda per capita no mundo. O motor de 
impulso era indústria e infraestrutura, não a exportação de grãos, que emprega 
pouco, a carga tributária é baixa (sete vezes menor que a da indústria de trans-
formação) e a difusão econômica é limitada. Reforma tributária por si não é 
suficiente, sobretudo se não incluir todos os setores e não só aqueles em que 
a oneração é fácil, como a indústria, o comércio e os assalariados em geral.

A modernização tributárias, com a economia e as pessoas no mundo di-
gital, não pode ser analógica. A mudança começa pela integração dos cadas-
tros de CPF e de CNPJ, o que já é possível, passa pela cobrança do tributo no 
ato da transação, com débitos simultâneos e eventual compensação tam-
bém em tempo real, e conclui com a eliminação das cédulas de R$ 200, pa-
ra dificultar a sonegação. Índia fez isso, concomitante à introdução do IVA, 
com sucesso; na Estônia é assim.

O que precisa ser considerado, e caberá ao governo Lula fazê-lo se tiver a 
compreensão, é que o mundo mudou e não só pela tecnologia. Nas demo-
cracias, e os EUA são o maior exemplo, e nas autocracias, como China, não 
há margem para erros econômicos nem omissões políticas.

Este ano saiu uma bateria de livros nos EUA e na Europa de autores alinha-
dos ao conceito do livre mercado, mas dizendo que o neoliberalismo se excedeu 
e é terminal. Falta coesão sobre o que o substituirá. Supõe-se que será uma ver-
são moderna da gestão macroeconômica keynesiana com o estado de bem-es-
tar social-democrata. A reabilitação das instituições keynesianas já é a maior ban-
deira da nova direita não trumpista. A opção será o fascismo, segundo seus textos.

Dias atrás, num discurso dirigido a seu Partido Republicano, o senador Marco Ru-
bio, da Florida, expoente do conservadorismo americano, declarou que o futuro da le-
genda “não está com os mercados livres, está com a classe trabalhadora”.

A motivação talvez esteja na nota enviada aos clientes na sexta-feira pelo inglês 
Paul Donovan, economista-chefe do UBS: “A quarta revolução industrial muda-
rá a sociedade. A mudança estrutural tende a aumentar a desigualdade. Isso na-
turalmente encoraja a economia do bode expiatório (culpar os outros por seu 
declínio relativo) e a política preconceituosa. O preconceito é economicamente 
destrutivo. Essas tendências não devem ser ignoradas”.

Bolsonaro foi aqui a sequela dessas tendências globais. Como diz Dono-
van, “as redes sociais estão mudando a política”. A ideologia econômica li-
bertária a la Friedman e Hayek, como defende parte do mercado financeiro 
no Brasil, em crescente desacordo com as casas bancárias nos EUA, está em 
baixa, ao ignorar a sorte das pessoas comuns. Esse é o desafio de Lula: aten-
der a quem o elegeu sem fraturar o consenso obsoleto do mercado finan-
ceiro. Inovar e negociar outro consenso empresarial é o caminho de menor 
risco. Começa com visão.

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou, na última se-
mana, o projeto de lei 
que prorroga por seis 

meses o prazo para o subsídio 
para as pessoas físicas instalarem 
painéis solares, deixando de pa-
gar às distribuidoras. O consumi-
dor ganha mais tempo para ins-
talação de microgeradores (espe-
cialmente em residências) e mi-
nigeradores (usinas maiores do 
que 75 quilowatts (kW) que aten-
dem perfil de médio para gran-
de consumidor). A isenção, que 
é reduzida de maneira gradual, 
vai até 2045.

A proposta é criticada pelas 
distribuidoras, que deixam de 
arrecadar e alegam que se tra-
ta de subsídio de custo elevado, 
que beneficia a população com 
maior poder aquisitivo. Na Câ-
mara, a aprovação se deu por 
260 votos contra 83, o que le-
va o texto agora para aprecia-
ção no Senado Federal. O proje-
to original era de autoria do de-
putado Celso Russomanno (Re-
publicanos-SP), mas o texto fi-
nal foi o substitutivo do relator, 
deputado Beto Pereira (PSDB
-MS). Conforme ele, a isenção 
engloba as pequenas centrais 
hidrelétricas com geração de até 
30MW no conceito de minigera-
ção, permitindo o usufruto da 
isenção da taxa de fio (TUSD B).

O projeto modifica o Marco 
Legal da Geração Distribuída, 
sancionado em janeiro de 2022 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A lei previa prazos e com-
promissos para cada uma das 
partes, entre eles, o máximo de 
até 180 dias, contados da data de 
publicação, para sua integral re-
gulamentação pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) 
e implementação pelas conces-
sionárias e permissionárias de 
distribuição de energia elétrica. 
No entanto, a agência reguladora 
teria se omitido do cumprimento 
dos prazos, o que justifica a vota-
ção da proposta para a correção 
dos desvios na aplicação da lei.

“O principal benefício é resti-
tuir um prazo da lei para permi-
tir que as pessoas possam pro-
tocolar os seus projetos e se be-
neficiar da regra atual. Quando 
a lei foi aprovada, houve grande 
preocupação que não virasse a 
chave do dia para a noite nas re-
gras. Também previa seis meses 
para a Aneel e as distribuidoras 
passarem a adotar as novas re-
gras previstas na lei. Mas acon-
tece que a Aneel ainda não re-
gulamentou”, explica o coorde-
nador do Grupo de Trabalho de 
Geração Distribuída da Absolar, 
Guilherme Susteras.

Expansão

Segundo cálculos da Aneel, os 
subsídios devem somar R$ 5,4 bi-
lhões para os consumidores em 
2023. Já quem compra os painéis 
vê vantagem na redução da conta 
de energia de R$ 600 a R$ 700 para 
R$ 90, aproximadamente. O estí-
mulo tem alavancado o mercado. 

“Caso seja sancionado, o pro-
jeto deve estimular ainda mais 
o desenvolvimento do mercado 
de geração própria, exatamen-
te por essa possibilidade de to-
dos os consumidores de terem 
um prazo adicional para a ins-
talação. Mas eu acho que o pon-
to-chave aqui é que essa aprova-
ção é necessária por uma ques-
tão de justiça. A gente não pode 
permitir que se descumpra uma 
lei federal sem que nada aconte-
ça”, defende a vice-presidente do 
Conselho de Administração da 
Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (Absolar), Bár-
bara Rubim. 

Suposto benefício

Para Claudio Sales, presiden-
te do Instituto Acende Brasil, que 
atua como um observatório do 
setor de energia no país, o proje-
to é “absurdo”. “Prejudica e mui-
to o consumidor. Esse suposto 

SUBSÍDIO / 

 » TAÍSA MEDEIROS
Ed Alves/CB/D.A Press

Taxação da energia 
solar pode ser adiada

benefício é o que vem sendo en-
ganosamente propagado”, apon-
ta. “O subsídio que foi dado com-
pensa a integralidade da sua con-
ta de luz. Então, se você produz 
30% da sua energia, você com-
pensa 30% da conta de luz inteira, 
que tem vários custos fixos, como 
os de geração, mas também de 
transmissão, distribuição, encar-
gos e tributos. Isso significa que os 
demais custos continuarão inci-
dindo, mas quem produz a ener-
gia não vai pagar por isso. Quem 
irá pagar serão os outros consu-
midores”, detalha o presidente.

A queda dos custos de insta-
lação de painéis de geração de 

energia solar, alavancada pelo 
crescimento do setor no mun-
do todo, combinada com a apro-
vação do subsídio, fez com que 
houvesse um crescimento ver-
tiginoso na adesão dos consu-
midores. O retrato do mês de 
novembro é um exemplo disso: 
conforme levantamento da fran-
queadora Portal Solar, os recur-
sos aplicados nos projetos em re-
sidências, comércios, indústrias 
e propriedades rurais — ou seja, 
de micro e minigeração — tive-
ram um crescimento de R$ 76,6 
bilhões, registrados até o final de 
outubro, para R$ 82,9 bilhões na 
metade de novembro. O salto na 

expansão corresponde a 8,2% em 
cerca de 20 dias.

Por conta desses fatores, pa-
ra Sales, o aumento do prazo 
tem, ainda, um intuito merca-
dológico. “Alguns empresários, 
investidores ou empreendedores 
veem a chance de ter um retor-
no extraordinário. E estão lutan-
do com todas as forças que têm, 
do meu ponto de vista, de uma 
maneira perversa com relação ao 
consumidor e a sociedade brasi-
leira para manter e até expandir 
o retorno que ele consegue ter 
nesse tipo de investimento, que 
deixa uma conta gigante para os 
consumidores”, afirma. 

Consumidor ganha tempo para aderir à modalidade e usufruir do 

Alteração na legislação recém sancionada gera divergências no setor. Proposta ainda precisa passar pelo Senado

benefício. Caso seja aprovada, a medida deve aquecer mais o mercado, que é crescente
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Presidente do Peru nomeia 
ministros e admite eleições

Manifestantes ganham as ruas promovendo protestos violentos e bloqueiam 

A 
nova presidente do Pe-
ru, Dina Boluarte, apre-
sentou ontem seu gover-
no, de perfil independen-

te, enquanto manifestações exi-
gindo novas eleições continuavam 
nas ruas, após a destituição do pre-
sidente Pedro Castillo. Vice-presi-
dente até a destituição de Castillo, 
Boluarte designou o advogado e ex
-procurador especialista em com-
bate à corrupção Pedro Angulo co-
mo chefe de seu gabinete, formado 
por 19 ministros.

A embaixadora Ana Cecilia Ger-
vasi será a nova ministra das Rela-
ções Exteriores. Já para a pasta de 
Economia e Finanças, Boluarte no-
meou Alex Contreras. Na Defesa, 
foi nomeado Luis Otárola, que ocu-
pou a pasta no mandato do presi-
dente Ollanta Humala (2011-2016).

Entre os 19 ministros, oito são 
mulheres, mas ainda falta designar 
os responsáveis pelas pastas de Tra-
balho e Transportes e Comunica-
ções. A incorporação de ministros 
com perfil mais técnico do que po-
lítico, conforme demanda do Con-
gresso, pode abrir espaço para a 
trégua solicitada por Boluarte.

“A consolidação da democracia, 
do Estado de Direito, o equilíbrio 
de poderes e a governabilidade no 
país serão os fundamentos do meu 
governo”, declarou Boluarte em seu 
primeiro discurso como presiden-
te. Baluarte foi empossada como a 
primeira mulher presidente do Pe-
ru poucas horas depois de Castillo, 
que enfrentava uma série de inves-
tigações por corrupção, ser depos-
to em uma votação do Congresso.

Castillo tentou evitar essa vo-
tação, a terceira contra ele desde 
que assumiu o cargo há 18 meses, 
anunciando a dissolução do Par-
lamento e anunciando que gover-
naria por decreto. Mas suas ordens 
foram ignoradas pelo Congresso e 
pelas Forças Armadas.

“A Constituição foi violada”, disse 
José Williams, chefe do Congresso, ao 
justificar a destituição de Castillo, de-
tido por sua própria escolta enquanto 
se dirigia à embaixada mexicana para 
solicitar asilo político e colocado em 
prisão preventiva por sete dias na úl-
tima quinta-feira. O Ministério Públi-
co o acusa de rebelião e, se for consi-
derado culpado, pode pegar entre 10 
e 20 anos de prisão.

Para irritação de Lima, o presi-
dente do México, Andrés Manuel Ló-
pez Obrador, expressou apoio a Cas-
tillo, dizendo que foi vítima de um 
golpe branco e oferecendo-lhe asi-
lo. Também ontem, seu ministro das 
Relações Exteriores, Marcelo Ebrard, 
disse que oferecer asilo faz parte da 
tradição diplomática do México.

“A Constituição foi violada”, 

A nova presidente do Peru, Dina Boluarte (C), com seus ministros recém-nomeados após a cerimônia de posse no Palácio do Governo em Lima

 AFP

disse José Williams, chefe do Con-
gresso, ao justificar a destituição de 
Castillo, detido por sua própria es-
colta enquanto se dirigia à embai-
xada mexicana para solicitar asi-
lo político e colocado em prisão 
preventiva por sete dias na última 
quinta-feira. O Ministério Público 
o acusa de rebelião e, se for consi-
derado culpado, pode pegar entre 
10 e 20 anos de prisão. 

Para irritação de Lima, o presiden-
te do México, Andrés Manuel López 
Obrador, expressou apoio a Castillo, 
dizendo que foi vítima de um golpe 
branco e oferecendo-lhe asilo.

Neste sábado, seu ministro 
das Relações Exteriores, Marce-
lo Ebrard, disse que oferecer asi-
lo faz parte da tradição diplomá-
tica do México.

Protestos violentos

No interior do Peru, os protes-
tos tomaram um rumo violento, 
com confrontos entre milhares de 
manifestantes e policiais na cida-
de de Andahuaylas, no sul, na re-
gião de Apurímac, cidade natal de 
Boluarte. Um policial foi feito re-
fém. Ele teve o rosto escondido e 
foi amarrado a um pedaço de pau, 
segundo imagens da televisão. 

A delegacia de Andahuaylas con-
firmou à AFP que o refém era um 

policial, que foi agredido com pedras 
por manifestantes exaltados.

“Pedimos calma diante dos 
acontecimentos que vêm ocor-
rendo em Andahuaylas. Pedi-
mos respeito e tranquilidade à 
população que faz uso de seu 
direito de protestar. Rejeitamos 

qualquer ato de violência que 
coloque em risco a integrida-
de da pessoa humana corren-
do risco”, tuitou a Polícia Na-
cional. Em Arequipa, cerca de 
1.000 km ao sul de Lima, gru-
pos de garimpeiros marchavam 
em direção à capital peruana.

Em Lima, milhares de mani-
festantes que tentaram che-
gar à sede do Congresso nesta 
quinta e sexta-feira foram con-
tidos pelas forças de ordem. A 
polícia usou gás lacrimogêneo 
para acabar com a mobiliza-
ção, que deixou alguns detidos.

Os últimos acontecimentos le-
varam a polícia a anunciar a sus-
pensão das férias e licenças de 
seus agentes até nova ordem. Na 
base da polícia onde o ex-presi-
dente está detido por ordem ju-
dicial, dezenas de apoiadores de 
Castillo faziam vigília exigindo a 
sua libertação. Boluarte teve três 
dias de negociações com líde-
res das bancadas de partidos 
de direita no Congresso, dian-
te da rejeição da esquerda a se 
unir às negociações. Sua deci-
são de governar até o fim do 
mandato de Castillo, em 28 
de julho de 2026, está na ori-
gem de seus novos problemas.

A demanda por novas eleições 
está ligada a uma rejeição esma-
gadora do Congresso: pesquisas 
realizadas em novembro mos-
tram que 86% dos peruanos de-
saprovam o Parlamento. Boluarte 
não descartou convocar eleições 
antecipadas em busca de uma 
solução pacífica para a crise po-
lítica, e pediu calma à população.

A pressão por um maior con-
trole ético no Parlamento Europeu 
aumentou ontem após a prisão, na 
sexta-feira, em Bruxelas, de uma de 
suas vice-presidentes e outras qua-
tro pessoas por suspeita de corrup-
ção ligada ao Catar.

“Este não foi um incidente iso-
lado”, afirmou a ONG Transpa-
rência Internacional. “Por várias 
décadas, o Parlamento permitiu 
que se desenvolvesse uma cultura 
de impunidade (...) e uma ausên-
cia  total de controle ético indepen-
dente”, acrescentou.

Cinco pessoas foram detidas no 
âmbito de uma investigação sobre 
pagamentos de “somas substan-
ciais” por parte de um país do Gol-
fo para influenciar nas decisões dos 
eurodeputados. A Promotoria belga 
evitou identificar o país, mas uma 
fonte próxima ao caso confirmou 
que se trata do Catar.

“Qualquer acusação de má 

conduta por parte do Estado do 
Catar demonstra grande desinfor-
mação”, declarou um alto funcio-
nário do país à AFP. O caso ganhou 
nova dimensão quando se soube 
a identidade da quinta detida: a 
eurodeputada grega Eva Kaili, 44 
anos, que ocupa uma das vice-pre-
sidências da câmara.

O Ministério Público belga in-
formou sobre as detenções de-
pois de encontrar 600 mil euros 
em espécie em 16 diligências rea-
lizadas em Bruxelas.

Kaili foi imediatamente removi-
da do Partido Socialista Grego (Pa-
sok-Kinal), enquanto o grupo So-
cialistas e Democratas (S&D) na 
Assembleia europeia anunciou sua 
suspensão “com efeito imediato”.

Os interrogatórios dos cinco 
suspeitos continuavam ontem, se-
gundo um porta-voz do MP bel-
ga. A investigação, liderada pelo 
juiz Michel Claise, concentra-se 

em atos de “corrupção” e “lavagem 
de dinheiro” por uma organização 
criminosa. “Faremos tudo o que 
estiver ao nosso alcance para coo-
perar com a justiça”, tuitou a presi-
dente do Parlamento Europeu, Ro-
berta Metsola, de Malta.

A eurodeputada francesa Ma-
non Aubry denunciou o “lobby 
agressivo” do Catar e exigiu um 
debate sobre o assunto na próxi-
ma semana em uma sessão ple-
nária. De acordo com informa-
ções da imprensa, pelo menos 
três dos detidos são italianos ou 
de origem italiana.

São eles o ex-deputado socia-
lista Pier-Antonio Panzeri, o se-
cretário-geral da Confederação 
Sindical Internacional (CSI), Lu-
ca Visentini, e Francesco Giorgi, 
assistente parlamentar do grupo 
S&D e marido de Kaili. A esposa e 
a filha de Panzeri também foram 
detidas na Itália.

Parlamento Europeu é pressionado após prisões

LAVAGEM DE DINHEIRO

Vice-presidente do Parlamento, Eva Kaili é acusada de corrupção

 AFP

Os ganhadores do Prêmio 
Nobel da Paz, procedentes de 
Rússia, Ucrânia e Belarus, re-
pudiaram o que chamaram de 
“guerra insensata e crimino-
sa” de Vladimir Putin, ao rece-
berem a prestigiosa honraria, 
ontem, em Oslo.

Originários dos três países en-
volvidos no conflito, o militante 
bielorrusso Ales Beliatski — pre-
so em seu país —, a ONG russa 
Memorial — dissolvida judicial-
mente — e o Centro para as Li-
berdades Civis (CCL), da Ucrâ-
nia, foram contemplados por seu 
compromisso a favor “dos direi-
tos humanos, da democracia e 
da coexistência pacífica” frente 
às forças autoritárias.

“O povo da Ucrânia quer a 
paz mais do que ninguém no 
mundo”, disse a diretora do 
CCL, Oleksandra Matviichuk, 
na cerimônia de entrega. “Mas 
a paz para um país atacado não 
se consegue depondo as armas. 
Isso não seria paz, mas ocupa-
ção”, acrescentou. Criado em 
2007, o CCL reporta os crimes 
de guerra das tropas russas e 
pró-russas na Ucrânia. 

Após os bombardeios russos 
contra as infraestruturas energé-
ticas ucranianas, Matviichuk te-
ve que escrever seu discurso de 
agradecimento do Nobel à luz 
de uma vela. Em nove meses de 
invasão russa, o CCL registrou 
“mais de 27 mil episódios” de cri-
mes de guerra, segundo ela, e isso 
é “só a ponta do iceberg”.

“A guerra transforma as pes-
soas em números. Temos que 
devolver um nome a todas as 
vítimas dos crimes de guerra”, 
disse. Com a voz embargada, 
Matviichuk pediu mais uma 
vez a criação de um tribunal in-
ternacional para julgar “Putin, 
[seu aliado, o dirigente bielor-
russo Alexander] Lukashenko 
e outros criminosos de guerra”.

O presidente do Memorial, o 
russo Yan Rachinski, denunciou, 
por sua vez, as “aspirações impe-
riais” em seu país, herdadas da 
URSS. A Rússia de Putin distorceu 
o sentido histórico da luta antifas-
cista “em benefício de seus pró-
prios interesses políticos”, disse. 
Agora, “resistir à Rússia equivale 
ao fascismo”, insistiu. 

Fundada em 1989, a Memo-
rial se dedicou a denunciar os 
crimes cometidos durante o pe-
ríodo stalinista da União Soviéti-
ca, além de alertar para violações 
de direitos humanos na Rússia. A 
justiça russa dissolveu esta ONG 
no fim de 2021 e decidiu revistar 
seus escritórios em 7 de outubro 
deste ano, no mesmo dia em 
que o Nobel da Paz lhe foi atri-
buído. “Atualmente, o número 
de presos políticos na Rússia é 
superior ao número total em 
toda a União Soviética no início 
do período da perestroika, nos 
anos 1980”, alertou Rachinski.

O terceiro premiado, o ati-
vista bielorrusso Ales Beliats-
ki, fundador da ONG de defe-
sa dos direitos humanos Vias-
na, está preso desde julho de 
2021. À espera do julgamento 
no qual poderá ser condenado 
a 12 anos de prisão por “con-
trabando” a favor da oposição 
do regime repressivo de Luka-
shenko, este militante de 60 
anos não foi autorizado a trans-
mitir um discurso de agradeci-
mento pelo Nobel.

Em seu nome, sua esposa, Natalia 
Pinchuk, teve que se limitar a repetir 
algumas de suas palavras, especial-
mente as que fazem alusão à luta 
contra “a internacional das dita-
duras”. Na Ucrânia, a Rússia quer 
estabelecer “uma ditadura escra-
va, a mesma coisa na Belarus 
atual, onde a voz do povo opri-
mido é ignorada, com bases 
militares russas, uma grande 
dependência econômica, uma 
russificação da cultura e da língua”, 
disse. “A bondade e a verdade devem 
poder ser protegidas”, acrescentou.

“Guerra 
insensata” 
de Putin é 
repudiada

NOBEL DA PAZ

Tropa de choque peruana remove pedra que bloqueava rodovia 

 AFP

estradas. Pesquisas recentes mostram que 86% dos peruanos desaprovam atual composição do Parlamento
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C
om tantas incertezas rondando o 
mundo, o Brasil terá o grande desa-
fio de reconstruir sua credibilidade 
nos próximos anos. Ninguém con-

testa o potencial econômico do país, mas fo-
ram tantas as frustrações na última década, 
em que o Produto Interno Bruto (PIB) cres-
ceu, em média, 0,3% ao ano, que a descon-
fiança passou a imperar entre empresários e 
investidores. Dada à falta de previsibilidade 
do que se tem no horizonte, não serão pala-
vras jogadas ao vento que trarão o confor-
to necessário para que, enfim, a população 
volte a desfrutar dos benefícios trazidos pe-
lo crescimento da produção e do consumo.

Há questionamentos legítimos sobre os 
rumos das contas públicas, que estão no 
vermelho desde 2014. Não há como se pen-
sar em estabilidade econômica com gastan-
ça desenfreada de recursos oriundos de im-
postos pesadíssimos. Descontrole nas des-
pesas resulta sempre em inflação mais al-
ta, prejudicando, sobretudo, a parcela mais 
vulnerável da sociedade. Nesse ambiente 
de descontrole de preços, não há programa 
social que tente amenizar o sofrimento da-
queles que mal conseguem levar comida à 
mesa. O Brasil tem a obrigação de conciliar 
responsabilidade fiscal com responsabilida-
de social. Qualquer caminho diferente disso 
resultará em mais decepção e desesperança.

Finanças em dia também são preponde-
rantes para que o país resgate a sua capa-
cidade de investimentos. Foi justamente o 
descompromisso com a boa gestão dos re-
cursos públicos que inviabilizou os desem-
bolsos para as necessárias obras de infraes-
trutura. A capacidade de investimentos do 
governo federal hoje é inferior a 0,5% do PIB, 
insuficiente sequer para manter o que já es-
tá aí. Não por acaso estradas estão se des-
manchando, elevando o risco à população 
e ampliando os custos de transportes num 
país que optou por se mover sobre quatro 
rodas. A teoria econômica mostra que uma 

rede de infraestrutura adequada e diversa 
eleva a competitividade da economia, com 
forte impacto no crescimento econômico.

Países responsáveis fiscalmente ampliam, 
ainda, o potencial de investimento na saúde 
e na educação, duas prioridades para a so-
ciedade. O Brasil, num misto de descaso com 
despreparo de gestores, infelizmente se des-
cuidou desses setores primordiais para o de-
senvolvimento em seu significado mais am-
plo. Na educação, jovens estão perdendo a 
chance de se prepararem para um futuro ca-
da vez mais concorrido, em que uma boa for-
mação é regra para se colocar no mercado de 
trabalho. É inadmissível que dos mais de 62 
milhões de brasileiros que vivem na pobre-
za, 33% sejam jovens entre 15 e 29 anos. Sem 
estudo, vão perpetuando a miséria.

Na saúde, faltam verbas para medica-
mentos de uso contínuo nas redes públicas, 
não há mais planejamento para um amplo 
programa de vacinação, doenças que se ima-
ginavam erradicadas voltaram, as filas de es-
pera por consultas e cirurgias são longas e 
demoradas — muitos morrem antes de se-
rem atendidos. É o quadro inverso do que se 
espera de uma nação em que a Carta Magna 
prega um Estado voltado para o bem-estar 
social. O Brasil não tem mais o direito de fe-
char os olhos para os anseios da sociedade.

Com tantos desafios pela frente, o Correio 
se propôs a reunir alguns dos maiores espe-
cialistas em contas públicas, infraestrutura, 
educação e saúde para um debate, em 15 de 
dezembro próximo. Certamente, as contri-
buições dadas pelos participantes serão de 
grande valia para o governo que tomará posse 
em 2023. O Brasil que queremos é um país de 
oportunidades para todos, com serviços pú-
blicos de qualidade independentemente da 
cor, do sexo e da opção política. Há uma lon-
ga caminhada a ser percorrida, e a direção es-
tá clara. Não se pode permitir que, mais uma 
vez, a opção seja por atalhos. Já se pagou um 
preço alto demais por escolhas erradas.

Os desafios
do Brasil

O que estamos perdendo, afinal?
O que nós torcedores podemos aprender 

com a derrota da Seleção Brasileira na Copa 
do Mundo do Catar? Essa pergunta ficou mar-
telando na minha cabeça depois de ver e ouvir 
relatos sofridos, sobretudo de crianças e ado-
lescentes, que nunca tiveram a alegria de ver 
o Brasil erguer a taça de campeão do mundo. 
O choro é a expressão mais genuína, inclusi-
ve da criança que mora em nós, da decepção. 

O futebol, além de uma indústria, é uma pai-
xão e uma magnífica fábrica de sonhos, sensa-
ções, emoções. Um tambor no peito. O “rumo ao 
hexa” funcionou como comida para famintos. 
Brasileiros estavam precisando se fartar de algo 
muito bom, diria sensacional, para ter um pouco 
de conforto. E assim fomos. Salivando pelo gol. 
Vendo a fervura, colocando a mesa, servindo as 
bebidas e os aperitivos. O prato principal... faltou!

Erraram a receita, o tempo, os ingre-
dientes? Erraram o chef, o cozinheiro, a 
equipe toda? Erramos nós, novamente em-
balados, catapultados por musiquinhas, 
dancinhas, comerciais? Você já está len-
do certamente vários manuais da derrota, 
análises minuciosas de gente que se diz es-
pecialista, de gente que diz que avisou, de 
gente que agora está listando cinco, sete, 
10 erros e apontando os culpados.

Tudo isso faz parte. Mas se repete a cada 
derrota com o mesmo enfado. O Brasil não 
aprende com suas derrotas, nem com suas 
dores. E nós também não aprendemos a fa-
zer diferente depois de guardar a camisa no 
armário e esperar mais quatro anos. Refletir 
verdadeiramente, ninguém quer. Mas é mui-
to rápido e fácil arrumar culpados.

Talvez o que os europeus tenham aprendido 

é lidar com suas dores e a não se desestruturar 
totalmente com elas. Alguns chamam de frie-
za; os mais modernos, de resiliência. O fato é 
que eles se protegem e redirecionam rumos 
com muito mais facilidade. 

Já nós, os brasileiros, não sabemos o que 
fazer com as nossas dores, organizar a bagun-
ça emocional que fica depois das ameaças e 
erros. Só queremos que desapareça o descon-
forto, e a forma mais fácil de lidar com isso é 
descontando a raiva. Lá vem a culpa perso-
nificada, a degradação pública, o julgamen-
to, o dedo apontado. Afinal, alguém tem que 
pagar pela decepção que estamos sentindo.

A dor é legítima; a raiva, também. Mas ali-
mentar esses bichos não resolve nada. Não 
temos a decência de olhar para os erros, to-
dos eles (do futebol ao racismo; da destrui-
ção do meio ambiente à ditadura), em todas 
as escalas, e aprender. Queremos louvar em 
um minuto, engrandecer técnico e jogadores 
como salvadores de uma pátria falida num 
momento e, no outro, jogá-los na arena pa-
ra serem comidos por leões.

O que nos falta é maturidade e equilíbrio. 
Estamos perdendo a oportunidade de apren-
der. Fazer festa é bom, mas antes da hora é 
tão somente enaltecer as expectativas. Pre-
cisamos fazer tudo com mais seriedade se 
quisermos conquistar vitórias reais, sólidas, 
realmente grandiosas, e crescer como na-
ção. Vale para o futebol e para todo o resto. 

Eu confesso que desta vez sofri menos, 
bem menos. Talvez esteja crescendo um 
pouco nessa jornada. Mas continuo rindo 
com os memes. Rir da própria desgraça é 
algo que o brasileiro aprendeu faz tempo. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Hexa só em 2026 

Novamente ficamos sem o he-
xa. Continuamos ostentando, po-
rém, o consolo de sermos a única 
seleção penta campeão do mun-
do, como salientou a colunista 
Tais Braga (Correio- 10/12). Na-
damos para morrer na praia. Es-
tava escrito pelos deuses do fu-
tebol. O país inteiro manteve-se 
mobilizado vibrando pela sele-
ção.  Uma tristeza infinita tomou 
conta dos corações dos torcedo-
res. A cabeça está inchada e a al-
ma dolorida. A ficha vai demorar 
a cair. O futebol é a válvula de es-
cape do brasileiro. Torce, chora, 
vibra, berra, xinga. Por bons mo-
mentos deixa de lado as amar-
guras e dificuldades.  Perder uma 
copa do mundo na disputa de pe-
naltes é de amargar.  Principal-
mente para um adversário infe-
rior. Que jogou para dar tromba-
das e fazer faltas. Com exceção 
do magistral e interminável meia 
Modric, que reinou soberano em 
campo. Não tivemos competên-
cia para administrar o 1 a zero 
na prorrogação. Todos pergun-
tam porque Neymar,  o craque do 
Brasil, não iniciou a cobrança das 
penalidades. Penalti bem batido, goleiro não pega. Can-
sei de escrever aqui e nas redes sociais que Tite convoca-
va mal e escalava pior ainda. Desprezou o cerebral meia  
Paulo Henrique Ganso, jogando o fino, no Fluminense.  A 
imensa maioria dos analistas e narradores embarcou nas 
lorotas e conversas fiadas do treinador. Tite é um fiasco. 
Vai embora tarde. Teve a honra de disputar duas copas 
do mundo e fracassou.  Leva com ele, o pernóstico auxi-
liar técnico, Cleber Xavier. Não é do ramo. Antes da copa, 
Tite iludiu a todos vencendo adversários medíocres. De-
sembarcamos no Catar cheio de vento e triunfalismo. Em 
uma de suas análises, o enviado do Correio, Marcos Pau-
lo Lima alertou para o oba-oba. A caminhada do recome-
ço é longa. A mescla de atletas precisa continuar. Muitos 
jogadores do elenco atual merecem novas chances. Pena 
que jogadores valorosos, como Tiago Silva, saiam de cena 
sem ganhar sequer uma copa do mundo.  A CBF fez sua 
parte. Não deixando faltar nada para a seleção. O excelen-
te planejamento da retaguarda continua vigorando. Creio 
que nomes como Dorival Junior e Fernando Diniz , para o 
lugar do inacreditável Tite estão no radar do comando da 
CBF. Quem sabe, a dupla trabalhando junto.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Mundo unido 

A lógica da organização do mundo em países a cami-
nhar para a democracia estendida a quase toda a terra es-
tá a ser torpedeada por entidades “invisíveis”, com força de 
mito, precisamente em nome da vantagem de se pensar e 
agir globalmente. Falamos das organizações transnacio-
nais sem rosto, sem democracia, sem sufrágio dos povos. 
A começar pelos “fantasmáticos” mercados, passando pe-
las multinacionais até à multiplicação de grupos terroristas 

que espalham o terror por todo o 
lado, todas vergam hoje em dia os 
chamados “estados soberanos” às 
suas exigências, acabando por sub-
meter os povos a medos, a austeri-
dades, a contribuições para pagar 
“dívidas” de que não foram autores. 
Tudo isto misturado com o recurso 
fácil a poderosos meios de comuni-
cação e de informação que não fa-
cilitam a orientação por caminhos 
claros. O homem contemporâneo 
sente-se como que tomado de ver-
tigem e confusão. “Não somos dos 
que acreditam que o fator econô-
mico, por si só, seja capaz de resol-
ver todos os problemas que agitam 
a humanidade, porque a alma dos 
homens tem sutilezas profundas 
e ansiedades de natureza própria 
que os meios objetivos não são ca-
pazes de completar nem satisfa-
zer” — já ressaltava a educadora e 
poeta Cecília Meireles (1901-1964), 
em Educação e trabalho (Diário 
de Notícias-RJ, 12/12/1930). Ex-
tremamente mercadológico, o mo-
vimento mundializante entra em 
disputas competitivas acirradas 
pelo poder aquisitivo dos consu-
midores, tornando secundária a 
cultura de respeito pelos modos 
de estar, pensar e acreditar diver-

so. Não à toa, pelo bem da cidadania democrática, a edu-
cação progressista vai buscar a sua força em dois elemen-
tos: por um lado, a inconformidade, a insatisfação ou o 
mal-estar que a realidade atual gera; por outro, a inque-
brantável convicção de que é possível outro mundo. Daí 
a sua força mobilizadora. Por isso, o mundo atual precisa 
de atualizar e ativar a força mobilizadora através de uma 
nova utopia em favor de um mundo unido. O princípio 
da esperança ativa encontra-se justamente na globaliza-
ção da dignidade e dos direitos fundamentais. 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Matemática no futebol

A derrota da Seleção Brasileira para a da Croácia gerou 
uma discussão inútil e vazia para a tentativa de se enten-
der o fiasco nacional nos pênaltis. Discute-se quem deveria 
bater o primeiro pênalti, que não fosse o Rodrygo. Conde-
nam o Tite de ter escalado um jovem de 21 anos para ser o 
primeiro batedor em vez de escalar o veterano Neymar, um 
dos melhores do mundo. Argumentam que Neymar deveria 
ser o primeiro a bater e o Rodrygo, o último. Como se isso 
resolvesse o problema. Não resolveria! Imaginemos que os 
pênaltis chegassem a 4 x 4, e o Rodrygo fosse o último a ba-
ter pelo Brasil e também perdesse. Aí, as críticas seriam a de 
que Tite deveria escalar Neymar para bater o último pênalti 
e não o jovem atacante do Real Madri… Conclusão: a ordem 
dos fatores (jogadores) não alteraria o resultado, o produ-
to final. Seríamos desclassificados do mesmo jeito. Ou se-
ja, assim como na matemática, a ordem dos batedores não 
afetaria o resultado final, a derrota e eliminação do Brasil.

 » Carlos José
Paranoá

A internet é implacável: 
minutos depois da derrota 
de Portugal para Marrocos, 

nas oitavas de final da Copa, 
os memes de Cristiano 

Ronaldo usando a camisa 
do Brasil proliferaram: “ser 
eliminado não é tão ruim 

assim”, ironizava um deles.
Jorge Elias — Vila Planalto 

Os hermanos argentinos 
não perdem por esperar: 

aqui na minha rua, vamos 
assistir ao jogo deles com 
a Croácia, na semana que 

vem, na cozinha da minha tia 
Jurema, ela é especialista em   
“quebrantos futebolísticos”.

Alceu Guimarães  — Planaltina 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Se a Novacap resolver importar pescado, nós teremos uma Semana 
Santa a muito menor custo de alimentação. Já que o assunto está 
entregue ao desenfreio, seria o caso de o sr. Laranja aproveitar e 
utilizar os mercadinhos da W-4. (Publicada em 14.03.1962)

N
ão é adequado criar imposto sobre 
grandes fortunas, que inexiste em 
qualquer lugar do planeta nem tribu-
tar lucros e dividendos após a distri-

buição dos mesmos, depois que já sofreram 
a incidência do imposto de renda na empre-
sa que produziu os resultados.

De um modo geral as técnicas de tributar 
visam atingir a renda ganha (juros, dividen-
dos, vencimentos, salários, lucros, pensões alu-
guéis, proventos de aposentadoria, bilhetes de 
loteria, diferença entre a compra e a venda de 
certos bens etc.) ou então a renda gasta nos atos 
de consumir bens e serviços, bem como o pa-
trimônio móvel ou imóvel dos contribuintes.

Estas técnicas são vistas em todos os esta-
dos que dividem o planeta Terra. Fora disso 
aplica-se, aqui e acolá, alguns impostos he-
terodoxos, caso do IOF no Brasil, sobre tran-
sações financeiras ou então a maluquice do 
imposto único somente cogitável no Brasil.

Todo aumento da carga tributária é pre-
cedido de campanhas nas mídias sociais in-
vocando as necessidades da população re-
latas à saúde, educação saneamento, mora-
dia e transporte camadas mais necessitadas 
das sociedades humanas subdesenvolvidas.

Em princípio essas carências devem mes-
mo ser atendidas pelo Estado, mas seu incorrer 
em erros grosseiros e injustos, pois a carga dos 
tributos sobre os agentes econômicos acaba 
sendo repassada para cidadãos a só tempo em-
pregados e consumidores de bens e serviços.

Está na ordem do dia a tributação das 
“grandes fortunas” e a “bitributação” de lu-
cros e dividendos.

Sobre ditos assuntos vamos agora opinar 
e oxalá sejamos ouvidos.

A motivação para o acréscimo dessas duas 
novas formas de tributar viria principalmen-
te da área da saúde.

O Ministério da Saúde não informou 
quantas doses de vacina podem ser des-
perdiçadas nos próximos meses ponto em 
nota, por meio da assessoria de imprensa, 
comunicou que a legislação atual a seguro 
sigilo das informações. “De acordo com a 
lei 12.527 de 2011, o grau de sigilo do banco 
de dados de insumos estratégicos da pasta 
reservado. A medida visa garantir a prote-
ção dos dados”, diz anota. Havia uma esti-
mativa de que o prejuízo com o descarte de 
vacinas poderia alcançar até R$ 2 bilhões. O 
prejuízo estimado havia sido repassado ao 
grupo de transição durante reunião de inte-
grantes da equipe do nosso governo com o 
presidente do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas.

O corpo técnico do TCU está tendo difi-
culdades para acessar os dados do ministério 
em razão do sigilo ponto no início da sema-
na passada, durante a reunião com o minis-
tro Marcelo Queiroga, a equipe de transição 
havia cobrado do governo a compra de vaci-
nas bivalentes contra a covid-19.

Na sexta-feira, o ministério assegurou 
que o primeiro lote do imunizante biva-
lente da Pfizer contra a covid 19 chega ao 
país em dezembro. Não foi detalhado, no 
entanto, quantas doses virão e qual públi-
co será contemplado.

A vacina bivalente é considerada um 

imunizante de segunda geração contra a 
doença. Ela contém uma mistura de cepas do 
coronavírus e garante uma mal proteção con-
tra variante ômicron, responsável por uma 
grande onda de mortes e infecções no país.

A equipe de transição alertou para a possibi-
lidade de uma nova onda da covid no Brasil. No 
momento, o país apresenta um baixo índice de 
aplicação das doses contra a doença ponto de 
acordo com os dados mais atualizados do con-
sórcio de veículos de imprensa, somente 49,4% 
dos brasileiros tomaram a dose de reforço.

Na semana passada, o grupo técnico se re-
uniu com profissionais ligados à área da saú-
de mental ponto no período da tarde, uma 
oficina de trabalho no plenário da sede da 
Opas/OMS, em Brasília, ouviu diversas au-
toridades em saúde pública sobre SUS e Pro-
grama Nacional de Imunização.

As grandes fortunas sabem onde estão os 
“paraísos fiscais” (evasão).

Cogita-se tributar os lucros e dividendos 
percebidos por cotistas e acionistas. Nesse 
campo é preciso cautela para evitar a evasão 
fiscal e disputas judiciais.

Partindo de um montante base os países 
adotam 3 métodos: (a) tributar na empre-
sa e no acionista; (b) só o acionista e; (c) só 
a empresa, nosso caso atualmente, o que 
evita a sonegação. E tem mais, tributar na 
empresa e os lucros quando distribuídos e 
bitributação. É tolice dizer que são pessoas 
diferentes. A empresa é uma abstração. O 
lucro é dos donos quando gerado e quan-
do distribuído. A realidade se impõe sobe-
rana abusivas distinções teóricas.

 » SACHA CALMON
Advogado

Bitributação de 
lucros e dividendos

O 
Painel Intergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas da ONU indicou 
recentemente que a cada grau cen-
tígrado de aquecimento da Terra a 

produção agrícola poderá ser reduzida de 10 
a 25%, ampliando o desafio de alimentar a hu-
manidade no futuro. Humanidade que aca-
ba de chegar a 8 bilhões e avança na direção 
de 8,5 bilhões em 2030 e 9,7 bilhões de habi-
tantes em 2050. Razão de sobra para pensar 
seriamente na superação da crise climática e 
em novas formas de produzir alimentos para 
uma população que, além de numerosa, se-
rá cada vez mais bem informada e exigente.

A agricultura e o sistema alimentar ocu-
pam posição singular na complexa equa-
ção da sustentabilidade, pois, a depender da 
perspectiva analisada, podem ser taxados de 
vítimas ou vilões. Vítimas porque o aqueci-
mento da atmosfera, dos oceanos e do solo 
tornam o clima menos estável e previsível, 
o que impacta diretamente a produção de 
alimentos. E vilões porque a agricultura e o 
sistema alimentar são grandes emissores de 
CO2, metano e óxido nitroso; contribuem pa-
ra a perda de habitats e biodiversidade, além 
de serem grandes usuários de água doce, re-
curso essencial cada vez mais escasso.

Ao analisar as emissões de gases, a per-
da de biodiversidade e o uso competitivo da 
água associados à produção, mobilização e 
consumo de alimentos, muitos têm ques-
tionado se distribuição de cultivos agrícolas 
está otimizada em todo o mundo. Escolhas 
do que e onde cultivar dependem de fatores 
complexos — de natureza ambiental, cultu-
ral, tecnológica e comercial, além de aspectos 
como origem dos cultivos, clima, solo, acesso 
a fertilizantes, irrigação, mecanização, mate-
riais genéticos melhorados, etc. Fatores tan-
tos que podem tornar difícil o melhor ajuste 
das áreas de cultivo à realidade climática e a 
demandas de sustentabilidade.

No último dia 10 de novembro a prestigio-
sa revista britânica The Economist publicou 
um artigo sobre o assunto, destacando a con-
troversa visão de que realocação de áreas de 
produção de alimentos poderá se tornar ne-
cessária para ajudar a conter a crise climá-
tica no futuro. O texto destaca estudos que 
indicam ganhos decrescentes na produção 
dependente de inovações como fertilizantes 
e genética, concluindo que uma parte sur-
preendentemente grande das terras agríco-
las é usada para cultivos que não maximizam 
ganhos nutricionais ou econômicos.

Um desses estudos, publicado na revista 
Nature Geoscience (10:919, 2017), concluiu 
que a distribuição de cultivos ao redor do 
mundo não atinge produção aceitável nem 
usa o recurso água de forma racional. Os au-
tores modelaram configurações alternativas 
da paisagem agrícola, indicando a possibili-
dade de cultivos de sequeiro e irrigados pro-
duzirem alimentos adicionais para até 825 
milhões de pessoas, com reduções no uso de 
água da chuva e de irrigação em 14% e 12%, 
respectivamente. A redistribuição de cultivos 
proposta otimizaria a produção sem necessi-
dade de investimentos maciços em tecnologia 
moderna, sem perda de diversidade de culti-
vos, sem expansão de áreas cultivadas ou im-
pactos negativos na qualidade dos alimentos.

Outro estudo, publicado na revista Natu-
re Communications Earth Environment (3:49, 
2022), produziu um mapa mostrando onde 
as principais culturas alimentares do mun-
do poderiam ser realocadas para maximizar 
a produção e minimizar o impacto ambien-
tal. Os cientistas analisaram 25 cultivos que 
respondem por cerca de 77% da produção 
global de alimentos, avaliando rendimentos 
e impacto ambiental nos locais atuais de pro-
dução. Depois avaliaram combinações otimi-
zadas de locais e impactos, concluindo ser 
possível aumentar a captura de carbono e a 

biodiversidade e reduzir drasticamente o uso 
de água potável, sem sacrifício da produção.

Os autores desses e de outros estudos se-
melhantes sabem que realocações drásticas 
da produção agrícola em escala global é algo 
utópico, impossível de se viabilizar em prazos 
curtos. E, embora essas previsões reflitam as 
melhores estimativas de como cultivos em re-
giões específicas serão afetados, elas são ape-
nas previsões, certamente repletas de incer-
tezas. Mas, ainda assim, tais estudos apon-
tam razões suficientes para que os agriculto-
res se protejam, ganhando capacidade para 
lidar com configurações mais diversificadas, 
complexas e sustentáveis de produção, o que 
os permitirá se ajustarem, quando necessário.

Um sinal de ajustes já necessários vem 
da União Europeia, que está prestes a im-
plementar nova lei para impedir a entrada 
em seus mercados de commodities ligadas 
ao desmatamento. Os países da EU e o Par-
lamento Europeu ainda precisam aprovar 
formalmente a legislação, que abrangerá 
produtos como carne bovina, soja, café, ma-
deira, cacau, etc. além de artigos derivados, 
como couro, chocolate, papel e outros. Im-
plementada, a lei exigirá que empresas de-
monstrem que suas cadeias de suprimento 
não estão contribuindo para o desmatamen-
to. Esse é um movimento que pode provocar 
uma reação em cadeia, inspirando outros 
países a seguir o mesmo caminho.

Garantir a segurança alimentar, adap-
tando-se às mudanças climáticas e pre-
servando o meio ambiente se tornou de-
safio central para a humanidade. Desafio 
que torna premente ampliar a correspon-
dência entre a agricultura e os preceitos da 
sustentabilidade — o que leva à conclusão 
óbvia de que fatores como carbono, biodi-
versidade e água se tornarão os principais 
definidores dos espaços a serem ocupa-
dos pela produção de alimentos no futuro.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa Agroenergia

Carbono, biodiversidade e água 
modelarão a agricultura do futuro

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Enquanto a bola que animava os brasileiros para de rolar nos 
estádios do Catar, o Brasil continua a viver as surpresas do dia 
seguinte. Nem as últimas votações no parlamento, nem o recital 
de promessas dos postulantes para 2023 têm despertado a con-
fiança da nação. O futebol insosso do escrete, “com chapéus” nos 
mais ingênuos parece só ter valor quando brasileiros jogam nou-
tros times no exterior. As caras manjadas em todos os espectros 
deixaram de empolgar os brasileiros.

A decepção desde a última Copa do Mundo, no Brasil com os 
seguidos casos de malversação de recursos, construção super-
faturada de estádios e outras falcatruas, tanto na CBF como na 
própria FIFA, além de jogos similares que já estimularam até a 
criação de uma CPI do Apito vão retraindo e constrangendo o 
torcedor e matando aos poucos a esperança de um hexa.

Do mesmo modo, os escândalos, em sequência contínua, pra-
ticamente reduziram à pó a imagem que a população faz hoje de 
alguns jogadores e também de alguns políticos. O desencanto 
geral vem também da encenação e das mentiras, quer dos joga-
dores que se jogam ao chão procurando vantagens e faltas ine-
xistentes, quer da atuação dos políticos, obrigados a desmentir, 
seus discursos descolados da prática.

A perda de credibilidade e o malabarismo nos pés e na retó-
rica, vêm afastando fãs e eleitores. Ainda assim para o bem do 
esporte e da democracia, futebol e política devem prosseguir. 
Quem sabe, ali na frente, as coisas se arrumem e tudo passe a ser 
novo, limpo, honesto. No caso da política a coisa é mais compli-
cada. Os representantes do povo não gostam das vozes roucas 
das ruas. Nem as gigantescas manifestações populares acendem 
o sinal de alerta para todos aqueles que ainda apostam no velho 
modo de fazer política.

Mesmo no futebol, já foi introduzido um segundo árbitro, 
chamado de VAR (Vídeo Assistant Referee), que auxilia o juiz 
em campo a tomar decisão em lances que geram dúvidas. Uma 
equipe de juízes e ex-juízes de futebol se postam numa central 
de vídeo, acompanhando a partida por diversos monitores des-
de o início. Um reforço na equipe é dado por técnicos em vídeos 
que destrincham as dúvidas escolhendo o ângulo perfeito, em 
câmera lenta e repetição da jogada. Assim, por comunicação via 
fone, o veredito é dado ao árbitro, que decide.

Interessante é que mesmo tendo tecnologia de ponta, revisão 
das imagens, transmissão das imagens para todo o estádio, os 
jogadores continuam a fingir, simular faltas e dissimular dores. 
No futebol, como na política, é preciso regras claras, honestas e 
precisas. Tanto nos campos, como nos palanques. Jogador que 
tomou cartão vermelho deve sair de campo. Sem possibilidade 
de busca de blindagem por foro de prerrogativa. O fato é que o 
mal desempenho nos campos e na tribuna tem desanimado os 
brasileiros, mesmo aqueles que não gostam de futebol e nem de 
política. Reverter essa situação extrema é que a jogada mais im-
portante a ser feita agora.

A bola e a tribuna

“No futebol, a cabeça é o terceiro pé.”
Stanislaw Ponte Preta

Surpresa

 » Para chegar à Secretaria de Economia, o 
estacionamento é bem concorrido. Lavadores 
de carro sempre à postos, gentis, comercio 
improvisado atende às necessidades dos 
trabalhadores ao redor. Veja as cenas  
que assustaram os frequentadores daquele local, 
com um acontecimento inesperado. No blog do 
Ari Cunha.

Acredite se quiser

 » Também no blog do Ari Cunha, a matéria 
original publicada no Expectator sobre uma das 
exigências de uma clínica alemã para realizar a 
morte assistida. É requisito para a operação que 
o paciente apresente comprovante de vacinação 
contra o coronavirus.

ABC Prodein

 » Projeto Social Contraturno Escolar, que oferece 
gratuitamente para a comunidade de baixa renda 
aulas de Informática, Música, Esportes, Jogos 
lúdicos, recreação, reforço escolar e alimentação 
precisa de doações. O endereço é na Área Especial 
22 da Estrutural. Pix 982123736

ET

 » Resolveram colocar no estacionamento do 
Sams um balanço para crianças. O lugar inédito, 
completo pelo gás carbônico, deve ter sido 
estabelecido por alguém que não conhece crianças.

Vai entender

 » Um passo gigantesco para a humanidade a 
Embaixada de Portugal disponibilizar atendimento 
pela Internet. Acontece que depois de preencher 
todos os campos, conferindo números e datas de 
documentos a resposta vem como uma espada. 
Não há vagas.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Células imunológicas do 
cérebro (verde), transportadas 
por vasos sanguíneos (azul): o 
papel dessas e outras defesas 
no comportamento começa a 

ser decifrado

Microglias são células imuno-
lógicas produzidas pelo sistema 
nervoso central. A função mais 
conhecida dessas estruturas é 
devorar agentes infecciosos que 
possam interferir no bom fun-
cionamento do cérebro. Em al-
gumas doenças neurológicas, co-
mo Alzheimer e Parkinson, elas 
podem ser ativadas de diferen-
tes maneiras — dependendo da 
forma como se “ligam ou desli-
gam”, são capazes de provocar 
ou retardar o desenvolvimento 
dessas enfermidades.

Recentemente, pesquisadores 
da Universidade de Lund e do Insti-
tuto Karolinska, na Suécia, mostra-
ram que um certo tipo de ativação 
das microglias desencadeia meca-
nismos protetores inflamatórios no 
sistema imunológico. “A maioria 
das pessoas provavelmente pensa 
que a inflamação no cérebro é algo 

ruim e que você deve inibir o siste-
ma inflamatório em caso de doen-
ça. Mas a inflamação não tem de 
ser apenas negativa”, afirma a es-
panhola Joana B. Pereira, primeira 
autora do estudo. 

Uma das proteínas que fica 
na superfície das células micro-
gliais chama-se TREM2. Quando 
ocorre uma mutação incomum 
no gene, o risco de desenvolver 
Alzheimer aumenta. No entanto, 

quando ativada, pode ser prote-
tora. Os pesquisadores descobri-
ram que ela é capaz de detectar 
produtos residuais e células em 
desintegração e, acionada, difi-
culta a formação de estruturas 
parecidas com fios embaraça-
dos. Formados pela proteína tau, 
os chamados emaranhados neu-
rofibrilares são um dos mecanis-
mos mais conhecidos associados 
à doença neurodegenerativa. 

Em estudos anteriores com 
animais, foi observado que as 
microglias podem devorar pro-
teínas tau e, assim, limpar os re-
síduos anormais no cérebro. Co-
mo várias companhias farma-
cêuticas estão desenvolvendo 
anticorpos capazes de ativar o 
TREM2, essa pode ser uma linha 
futura de tratamento do Alzhei-
mer, que atua diretamente sobre 
uma das causas da doença. (PO)

Cérebro e sistema imune, 
uma conexão estratégica 

Ganham consistência os estudos científicos que demonstram interações fisiológicas entre enfermidades mentais e distúrbios 
imunológicos. As descobertas poderão ajudar no desenvolvimento de novos tratamentos para ambos os tipos de complicações

P
or muitas décadas, preva-
leceu a crença, na ciência, 
de que cérebro e sistema 
imunológico eram desco-

nectados. Como é protegido pe-
la barreira hematoencefálica — 
um revestimento dos vasos san-
guíneos que seleciona o que po-
de entrar—, o órgão estaria blin-
dado das reações — muitas vezes 
caóticas — das células que pro-
tegem o organismo contra in-
fecções. Mas isso ficou para trás. 

Especialmente na última dé-
cada, houve uma explosão de 
pesquisas que investigaram a re-
lação entre o sistema nervoso e o 
imune. Apenas em 2021, 10 mil 
artigos foram publicados sobre 
o tema, contra 2 mil em 2010, 
segundo um levantamento da 
revista científica Nature. Esses 
trabalhos buscam respostas pa-
ra uma conclusão à qual, em-
piricamente, muitos médicos já 
haviam chegado: enfermidades 
mentais e distúrbios imunológi-
cos estão intimamente ligados.

Não que as portas do cérebro 
estejam abertas para as estrutu-
ras de defesa e suas armas de ata-
que, como as citocinas e outras 
proteínas secretadas para prote-
ger o organismo de invasores. A 
barreira hematoencefálica é, de 
fato, seletiva. Mas não da forma 
como se acreditava. 

Além disso, já se sabe que exis-
tem células de defesa próprias do 
órgão, como linfócitos e micro-
glias (os macrófagos cerebrais). “A 
interação entre o cérebro e o sis-
tema imunológico existe e é cons-
tante”, afirma Kiavash Movahedi, 
neuroimunologista da Universi-
dade Livre de Bruxelas, na Bélgi-
ca, que, recentemente, publicou 
um artigo na revista Immunology 
detalhando como diversas estru-
turas defensivas são recrutadas 
pelo sistema nervoso para com-
bater infecções cerebrais.

Com o conhecimento mais 
aprimorado dessa relação — 
que, porém, ainda não foi total-
mente desvendada —, estudos 
começam a mostrar que condi-
ções como ansiedade, demên-
cias, transtorno bipolar e esqui-
zofrenia, entre outros, têm um 
componente imunológico. O pa-
pel da inflamação na depressão, 
particularmente, tem sido bem 
estudado: o risco da doença é al-
to em diabetes, problemas car-
diovasculares, síndrome meta-
bólica, infecções e enfermidades 
autoimunes — todas elas com 
componentes inflamatórios.

É uma relação complexa e de 
mão dupla, acredita a psiquiatra 
e doutora em imunologia Klæbo 
Reitan, da Universidade Norue-
guesa de Saúde e Tecnologia. “Sa-
bemos que pessoas com trans-
tornos mentais também são mais 

suscetíveis a várias inflamações 
no corpo e a distúrbios do siste-
ma imunológico. Isso indica que 
existe uma interação”, diz a mé-
dica, integrante de um projeto 
de pesquisa criado em 2019 que 
aborda a conexão entre psicoses 
e células de defesa. “O oposto 
também é verdadeiro. Sabemos 
que pessoas que foram sujeita-
das a abuso ou negligência na in-
fância são mais suscetíveis a vá-
rias doenças do sistema imuno-
lógico”, complementa.

Citocinas 

O interesse do grupo de pes-
quisa que Reitan participa é tes-
tar se medicamentos corticos-
teroides, que regulam o siste-
ma imunológico, poderiam aju-
dar no tratamento de psicoses e 
outros distúrbios mentais. Es-
ses remédios, como a substância 

prednisona, controlam a produ-
ção de substâncias que, em ex-
cesso, em vez de ajudar o orga-
nismo, se voltam contra ele. É o 
caso das citocinas, famosas du-
rante a pandemia de covid-19. 
Quando superestimulados por 
um agente infeccioso, linfócitos, 
macrófagos e outros soldados do 
corpo secretam de forma des-
controlada essas proteínas. No 
caso da infecção por Sars-Cov-2, 
a chamada “tempestade de cito-
cinas” produz danos pulmonares 
potencialmente letais.

Nos transtornos neuropsiquiá-
tricos, as citocinas afetam o me-
tabolismo de neurotransmisso-
res, como serotonina, dopamina 
e glutamato. Produzidas natural-
mente pelo cérebro, essas subs-
tâncias estão associadas ao con-
trole das emoções. As proteínas 
liberadas pelo sistema imunoló-
gico podem afetá-las de diversas 

maneiras, segundo um artigo das 
universidades norte-americanas 
de Emory e Arizona, publicado na 
revista Depress Anxiety. 

“Por meio de seus efeitos nos 
sistemas de neurotransmissores, 
as citocinas afetam os neurocir-
cuitos no cérebro (...), levando a 
mudanças significativas na ativi-
dade motora e motivação, bem 
como ansiedade, excitação e alar-
me”, diz o artigo. “No contexto 
do desafio ambiental do mun-
do microbiano, esses efeitos das 
citocinas inflamatórias no cére-
bro representam um conjunto or-
questrado de respostas compor-
tamentais e imunes que atendem 
às prioridades evolucionárias pa-
ra desviar os recursos metabóli-
cos para combaterem infecções 
e cicatrização de feridas.” 

Ou seja, a intenção é boa, mas 
o efeito pode ter implicações ne-
gativas no comportamento. “O 
sistema imunológico e o cére-
bro, provavelmente, evoluíram 
juntos”, destaca o biomédico 
brasileiro Kalil Alves de Lima, 
pesquisador da Universidade de 
Washington, onde desenvolveu 
um modelo de camundongo pa-
ra pesquisas sobre a interação. 
“Selecionar moléculas especiais 
para nos proteger imunológica e 
comportamentalmente ao mes-
mo tempo é uma maneira inte-
ligente de proteger contra infec-
ções. Esse é um bom exemplo de 

como as citocinas, que basica-
mente evoluíram para combater 
patógenos, também atuam no 
cérebro e modulam o compor-
tamento”, explica. 

No estudo de Alves de Li-
ma, publicado na revista Natu-
re Immunology, os pesquisado-
res injetaram, nos animais, uma 
substância produzida por bacté-
rias que provoca uma forte res-
posta imune. Eles notaram que, 
em seguida, células de defesa 
chamadas T gama-delta localiza-
das nos tecidos ao redor dos cé-
rebros das cobaias produziram 
mais uma molécula, a IL-17, que 
é absorvida pelos neurônios. Em 
abundância, ela provocou um 
comportamento semelhante ao 
da ansiedade. 

Quando os animais foram tra-
tados com antibióticos, porém, a 
quantidade de IL-17 foi reduzida. 
Isso sugere que as células T ga-
ma-delta podem detectar a pre-
sença de bactérias normais, co-
mo aquelas que compõem o mi-
crobioma intestinal, bem como 
espécies invasoras, e responder 
adequadamente para regular o 
comportamento. “O aumento do 
estado de alerta e vigilância pode 
ajudar os roedores a sobreviver 
a uma infecção, desencorajando 
comportamentos que aumentam 
o risco de novas infecções ou pre-
dação enquanto estão enfraque-
cidos”, diz Alves de Lima.

 » PALOMA OLIVETO

Siling Du, laboratório Kipnis, Universidade de Washington em St. Louis/Divulgação

Quando a inflamação é protetiva

Em rato, microglias (verde) interagem com neurônios: anti-Alzheimer

 GerryShaw/Divulgação

Palavra de especialista

“Estudos realizados na 
Universidade da Basileia 
(Suíça) mostraram que tanto 
a estrutura do cérebro quanto 
a memória estão ligadas à 
atividade de genes que também 
desempenham importantes 
f u n ç õ e s  re g u l a d o ra s  d o 
s i s tema imunológico  na 
corrente sanguínea. Embora os 
mecanismos precisos por trás 
dessas ligações ainda precisem 
ser esclarecidos, esperamos 
que isso acabe levando a novas possibilidades de tratamento. O 
sistema imunológico pode ser afetado precisamente por certos 
medicamentos, e esses medicamentos também podem ter um efeito 
positivo nas funções cerebrais prejudicadas.”

ANDREAS PAPASSOTIROPOULOS, NEUROCIENTISTA 
E PESQUISADOR DA UNIVERSIDADE DA BASILEIA

Componente 
genético

 B
asel U

niversity/D
ivulgação

Selecionar moléculas especiais para nos 
proteger imunológica e comportamentalmente 

ao mesmo tempo é uma maneira inteligente 
de proteger contra infecções”

 Kalil Alves de Lima, biomédico brasileiro e 

pesquisador da Universidade de Washington
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D
oha — A noite de ontem 
(tarde no Brasil), 10 de de-
zembro de 2022, jamais 
sairá da memória dos mi-

lhões de apaixonados por futebol 
em Marrocos. Passo a passo, dia 
após dia, o técnico Walid Regra-
gui e seus comandados têm es-
crito história na Copa do Mundo. 
Empurrada por uma torcida feroz, 
que não se cala por um minuto 
sequer, a seleção marroquina fez 
o impensável. Mais uma vez. No 
Estádio Al Thumama lotado, der-
rubou outro favorito. Com gol de 
En-Nesyri em falha da defesa, ven-
ceu Portugal por 1 x 0 e se tornou a 
primeira equipe africana a chegar 
à semi de um Mundial.

A grande história desta Copa 
ganha capítulos inacreditáveis a 
cada jogo. “O dinheiro não con-
segue superar a paixão e a cren-
ça. Isto não é um milagre, é tra-
balho: Bélgica, Croácia, Canadá, 
Espanha e Portugal e sofremos 
só um gol. Todo o nosso conti-
nente está feliz por nós. Somos 
o Rocky Balboa desta prova, pe-
lo nosso espírito”, disse o mar-
roquino Walid Regragui, primei-
ro técnico africano a alcançar as 
semifinais do Mundial.

“Parece que estamos jogando 
em casa. O estádio é vermelho, do 
Marrocos. Jogamos com o coração, 
pelo nosso país. Uma seleção ina-
creditável, com espírito fortíssimo”, 
emocionou-se o volante Ambarat. 

MARROCOS Doze anos após sediar a sua primeira edição da Copa do Mundo, continente africano colhe frutos com feitos 

Chegou a vez de a 
África brilhar!

JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial

Nelson Almeida/AFP

marroquinos. Ontem, o país se tornou o pioneiro da região a alcançar a semifinal do torneio ao bater o favoritismo de Portugal

Pela segunda partida consecu-
tiva, CR7 foi relegado ao banco 
de reservas pelo técnico Fernan-
do Santos — condição justificável 
após o brilho do substituto Gon-
çalo Ramos nas oitavas de final —, 
entrou no segundo tempo e não 
conseguiu evitar uma nova der-
rocada ibérica contra Marrocos.

A primeira vítima peninsular 
tinha sido a Espanha, que sofreu 
nas mãos do goleiro Bono (o me-
lhor do jogo contra Portugal) e foi 
eliminada nos pênaltis nas oita-
vas de final. Antes, o arqueiro — 
que se consagra na categoria de 
herói nacional ao lado de nomes 

como Hakimi e Ziyech — já tinha 
sido fundamental nos duelos da 
fase de grupos contra Bélgica e 
Croácia, que não conseguiram 
vazar a muralha marroquina.

A melhor defesa do Mundial 
só foi superada uma vez em cinco 
partidas, na vitória por 2 x 1 sobre 
Canadá. Ontem, suportou a forte 
pressão de Portugal, que não vi-
veu sua melhor noite. Nomes co-
mo João Félix, Bruno Fernandes 
e Bernardo Silva não foram som-
bra do que tinham sido nos desa-
fios anteriores que elevaram Por-
tugal ao status de favorita.

O favoritismo, porém, caiu por 

terra com o salto de En-Nesyri, 
que venceu o goleiro Diogo Cos-
ta e o zagueiro Rúben Silva para 
testar em direção às redes aos 42 
minutos da primeira etapa. Por-
tugal, então, viu-se encurralado 
e foi ao ataque, sem êxito. Com 
o passar do tempo, o nervosis-
mo tomou conta dos jogadores 
portugueses, que passaram a er-
rar em sequência.

As reclamações contra a arbi-
tragem de Facundo Tello come-
çaram nos minutos iniciais e se-
guiram até o fim, especialmente 
por dois possíveis pênaltis não 
marcados — um em Otávio e 

outro em Pepe. “Nós estivemos 
por cima do jogo, sofremos um 
gol que não esperávamos. Mas 
eu tenho que dizer, isso é mais 
forte do que eu: é inadmissível 
um argentino ter apitado o nosso 
jogo aqui”, reclamou o zagueiro 
e capitão da seleção portuguesa.

“Depois do que aconteceu on-
tem, com o Messi falando. Toda a 
Argentina falando e vem um ár-
bitro argentino para apitar. Não 
digo que ele veio condicionado 
para cá, mas o que jogamos na 
segunda etapa? Jogamos nada. 
O goleiro deles sempre paran-
do e ele deu só oito minutos de 

desconto. Nós trabalhamos mui-
to sério. Não jogamos nada na 
segunda etapa. A única equipe 
que queria jogar futebol era Por-
tugal”, completou.

Enquanto os portugueses la-
mentam a volta precoce e ines-
perada para casa, os marroqui-
nos começam a se preparar para 
mais um embate contra um fa-
vorito: a França. A equipe que já 
deixou para trás Croácia, Bélgi-
ca, Espanha e Portugal ousa so-
nhar mais uma vez para, quem 
sabe, chegar à final. Com o peso 
e o apoio de todo um continen-
te, não dá para duvidar.

Marrocos 1

Portugal 0

Bono; Hakimi, El Yamiq, Saiss (Dari   ) e 
Attiat-Allah; Amrabat, Ounahi e Amallah 
(Cheddira       ); Ziyech (Aboukhlal), Boufal 

(Jabrane) e En-Nesyri (Benoun)
Técnico: Walid Regragui

Diogo Costa; Dalot (Ricardo Horta), Pepe, Rúben 
Dias e Raphael Guerreiro (João Cancelo); Rúben 

Neves (Cristiano Ronaldo), Otávio (Vitinha   ) 
e Bruno Fernandes; Bernardo Silva, João Félix e 

Gonçalo Ramos (Rafael Leão)
Técnico: Fernando Santos

Estádio: Al Thumama   
Árbitro: Facundo Tello (ARG)

CR7 dá adeus aos Mundiais

Ao soar do apito final da 
partida, o choro de alegria 
marroquino se misturou às 
lágrimas de lamentação de um 
dos maiores jogadores de todos os 
tempos. Aos 37 anos, o português 
Cristiano Ronaldo pode ter feito 
sua última partida em Copas 
do Mundo. A despedida teve um 
anti-herói improvável como 
Marrocos e sabor melancólico 
para o craque. Mesmo com a 
eliminação, ele deixa o Catar 
com recordes. Maior artilheiro 
de seleções do planeta, o camisa 
sete se tornou o único jogador 
a marcar em cinco edições do 
Mundial masculino: 2006, 2010, 
2014, 2018 e 2022.

Manan Vatsyayana/AFP

Portugal foi apenas mais uma vítima dos marroquinos 
na Copa do Mundo. Desde a primeira fase, o time passou 
por Espanha, Croácia, Bélgica e Canadá
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Sonho do tri segue vivo

FRANÇA Vitória sobre a Inglaterra reforça o favoritismo dos Blues pelo segundo título seguido

D
oha — Primeira campeã 
vigente da Copa a chegar 
a duas semifinais conse-
cutivas na defesa do título 

desde o Brasil em 1994 e 1998, a 
França marcha firme no projeto 
de se tornar a terceira seleção a 
conquistar dois títulos mundiais 
consecutivos. Ontem, Mbappé 
e companhia venceram a Ingla-
terra por 2 x 1 e estão novamen-
te entre os quatro melhores. Na 
quarta-feira, os comandados de 
Didier Deschamps enfrentarão 
Marrocos pela vaga na segunda 
final consecutiva, a quarta no 
torneio. Eliminados, os ingleses 
seguem em jejum desde 1966. 

O volante Tchouaméni abriu 
o placar para a França no pri-
meiro tempo, mas Harry Kane 
igualou de pênalti na etapa final. 
Giroud recolocou os bicampeões 
à frente e viu Kane desperdiçar a 
cobrança que poderia ter leva-
do o clássico para a prorrogação. 

Inglaterra e França não duela-
vam em mundiais havia 40 anos 

e não desperdiçaram a chance de 
entreter o público na tenda ára-
be erguida no deserto com um 
banquete tático, técnico, rico no 
debate de conceitos de futebol 
e com emoção do início ao fim. 

A França tomou as rédeas do 
jogo e tentou se impor desde o 
início com variação de opções 
para atacar pela direita, esquer-
da e o meio. Ao contrário do Bra-
sil, por exemplo, dependente de 
Neymar, os gauleses encontra-
ram alternativas diante da forte 
marcação inglesa no astro Mbap-
pé. Griezmann e Dembele eram 
as válvulas de escape. As tramas 
pelos dois lados quase sempre 
buscavam Giroud. 

Agressiva, a França deu traba-
lho ao goleiro Pickford em uma 
cabeçada do camisa 9. O reper-
tório da trupe de Didier Des-
champs incluía ações ofensi-
vas pelo meio. Em uma delas, 
Tchouaméni recebeu a bola de-
pois de um lindo lance inicia-
do por Mbappé com toques na 
bola de Upamecano, Dembele e 
Griezmann e chutou de pé direi-
to para colocar a bola no canto 

direito da Inglaterra aos 16 mi-
nutos do primeiro tempo. 

Os ingleses tinham a posse de 
bola, mas sofriam com as rápi-
das transições em contra-ataque. 
Atrás no placar, avançaram o ti-
me, passaram a ocupar o cam-
po da França e se tornaram mais 
verticais e objetivos. Lloris come-
çou a aparecer no jogo. Defendeu 
cheio de pose uma cobrança de 
falta de Shaw. Em outro lance, fe-
chou a meta para o centroavan-
te Kane, protagonista de um be-
lo giro na frente de Upamecano, 
O duelo à parte entre Kane e Llo-
ris continuou em um chutaço de 
fora da área. 

A Inglaterra seguiu para o in-
tervalo com a sensação de que o 
gol de empate estava amadure-
cendo e voltou para o segundo 
tempo cheia de moral. Um dos 
destaques da campanha no Ca-
tar, Bellingham obrigou Lloris a 
fazer milagre no início da eta-
pa final. A pressão inglesa au-
mentou até os seis minutos. Sa-
ka invadiu a área e foi derruba-
do pelo autor do gol da França. 
Tchouaméni cometeu a infração.

No duelo entre os companhei-
ros de Tottenham, Harry Kane 
pegou a bola, bater com per-
feição, tirando Lloris da foto, e 
empatou o clássico europeu. Foi 
o segundo gol do artilheiro na 
Copa. Antes, ele havia marcado 
contra Senegal. Foi a senha pa-
ra o início de um bombardeio à 
meta da França. No lance mais 
tenso, Maguire acertou a trave. 

A França saiu das cordas aos 
31’, em uma cabeçada de Giroud 
para uma plástica intervenção de 
Pickford. O técnico Didier Des-
champs só relaxou no minuto 
seguinte. Decisivo nos passes, 
Griezmann ergueu a bola na área 
e Giroud recolocou os franceses 
na frente. Após passar a campa-
nha do título na Rússia inteira 
sem marcar, o maior artilheiro da 
história da seleção gaulesa alcan-
çou a marca de 53 gols.

“Foi um jogo incrível. Sabía-
mos bem do potencial dessa ge-
ração de jovens talentos ingleses. 
Eles jogaram bem também, e nós 
impusemos um jogo sólido. Ten-
tamos jogar muito bem no con-
tra-ataque e fomos pressionar lá 

na frente. É um orgulho total des-
sa seleção, e espero que a gente 
vá o mais longe possível”, desta-
cou o herói francês.

Persistente, a Inglaterra partiu 
novamente em busca da igualda-
de e teve a oportunidade nos pés 
de Kane. O VAR auxiliou o árbitro 
goiano Wilton Sampaio na mar-
cação de mais um pênalti a fa-
vor dos ingleses. O centroavante 
partiu para a bola e chutou alto, 
para fora. A França avança para 
enfrentar Marrocos. Há possibi-
lidade de final entre Mbappé e 
Messi, desde que o amigo do Pa-
ris Saint-Germain também avan-
ce contra a Croácia.

Didier Deschamps, porém, 
não fez pouco caso da semifinal 
que terá pela frente. “Vamos pas-
so a passo, temos que aproveitar 
e comemorar, agora é a prepara-
ção para o próximo jogo. Marro-
cos merece o reconhecimento. 
Claro que não fazia parte dos ti-
mes que esperávamos ver aqui, 
mas enfrentamos grandes adver-
sários, assim como eles tiveram 
grandes adversários até nos en-
frentar”, pontuou.

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Anne-Christine Poujoulat/AFP

Quando a Monja Coen, que 
é a Monja Coen, corneta a Sele-
ção na rede social como se fos-
se coleguinha polemista de me-
sa redonda caçando clique sem 
necessariamente dar o clique 
mental, a gente tem mais uma 
dimensão espiritual do que é 
torcer. Essa profissão de fé que 
transforma almas iluminadas e 
elevadas na mais normal e hu-
mana versão da gente mesmo.

Não que concorde com o que 
ela falou — eu que, usualmente, 
concordo com quase tudo que 
ela ensina. Mas a demonstração 
de insatisfação, frustração, de-
cepção, o sentimento que for, 
mostra que perfeita imperfei-
ção é o ato de torcer e distorcer. 
Nosso amor incondicional de 
berço pelas nossas cores. Elas 
podem nos trair, nos derrotar e 
nos amaldiçoar. E lá estaremos 
nessa torcida como se fôssemos 
também jogadores.

Futebol nos “faz” cam-
peões. Mesmo que nossa par-
ticipação na conquista seja 
como a de Cristiano Ronaldo 
na dolorida queda portugue-
sa para Marrocos. Estávamos 
ali. Mas não estávamos. Paixão 
por um time nos faz acreditar 
em tudo. Defendemos nossas 
cores como alguns eleitores 
abraçaram seus candidatos 
como se fossem quartéis. Até 
além do recomendado. Mes-
mo que eles tenham tomado 
gol de contragolpe com o pla-
car a favor. Mesmo que quei-
ram dar golpe no que é legal. 
Mesmo que pareça “injusto”. 

Apenas a Argentina (e só no 
segundo tempo da prorroga-
ção) realmente jogou e criou 
mais chances que a Holanda, 
nesta fase. Mereceu as semifi-
nais. Portugal criou mais opor-
tunidades que Marrocos e pa-
rou nas mãos de Bono. A In-
glaterra até pênalti perdeu em 
grande segundo tempo. Mas fi-
cou aos pés da França. O Brasil 
é e foi melhor do que a Croá-
cia. E perdeu um jogo dolorido. 

Sim: Neymar tinha que ter 
batido o primeiro. Ou o quarto 
que acabou letal. Não: Rodrygo 
podia bater. Só não pode apa-
nhar tanto por isso. Como Kane 
que fez um e perdeu outro. Co-
mo Messi não merecia ser exco-
mungado por perder mais um 
pênalti em Copas. Ele tem mau 
desempenho dos 11 metros. E, 
ainda assim, bateu no tempo 
normal. E o primeiro da série. 

Não fugiu da responsa. Mes-
mo nem sempre dando a me-
lhor resposta nas penalidades 
que não podem ser máximas 
aos cobradores que são cobra-
dos à exaustão quando desper-
diçam. Como Zico, em 1986. 
Como Roberto Baggio, em 1994. 
Como não podem Rodrygo e 
Marquinhos, em 2022. 

Fizeram o que podiam. Mas 
não rolou. Acontece. Devem 
ser louvados pelo bom traba-
lho mesmo derrotado. O que 
nem sempre acontece. 

O gol de empate da Holan-
da, por exemplo. Genialidade 
de Weghorst em sacada e jo-
gada ensaiada brilhante. Lan-
ce que ele já havia feito há dois 
anos na Bundesliga. Repetido 
com êxito em algo raro em fu-
tebol tão estudado. Alguém da 
comissão técnica da Argentina 
comeu bola ao não saber o que 
eu também não sabia. 

Mas se não sai o gol de em-
pate da Holanda na última jo-
gada da partida, o atacante, Van 
Gaal e a casa real holandesa 
caem. Seria de professor Par-
dal a irresponsável e daí pra bai-
xo. Críticas bombardeadas pe-
los mesmos que exigem inova-
ções e criatividade no esporte…

É mesmo de perder o equilí-
brio. Pena que ninguém tenha 
o reequilíbrio e a categoria da 
monja para se reconectar. 

A monja e 
a corneta 

Coluna
do Mauro Beting

Atacante Olivier Giroud fez o gol 
decisivo que colocou a França, mais 
uma vez, nas semifinais do Mundial

Southgate: “merecíamos mais”
O técnico da Inglaterra, 

Gareth Southgate, disse que sua 
equipe, derrotada pela França, 
ontem, por 2 x 1, nas quartas de 
final da Copa do Mundo, “mere-
cia mais” pelo desempenho 
mostrado em campo. Durante 
os noventa minutos, o English 
Team teve vários momentos 
onde foi mais incisivo no gra-
mado. Porém, não conseguiu 
traduzir isso no marcador.

“Pelo nosso jogo, merecía-
mos mais, mas no final o que 
conta são os gols”, afirmou Sou-
thgate em entrevista coletiva. 
Quando perdia o jogo, o treina-
dor viu como o capitão do time 
inglês, Harry Kane, perdeu nos 
minutos finais um pênalti que 
poderia ter levado o duelo para 
a prorrogação.

Porém, ele não colocou a eli-
minação na conta do artilheiro 
da Copa do Mundo de 2018. 
“Ganhamos juntos e perdemos 
juntos. Eles fizeram dois gols e 
nós perdemos algumas chan-
ces. Ele (Kane) foi fantástico 
para nós e muito confiável neste 
tipo de situação (cobranças de 

Há seis anos no comando da seleção, Southgate não descarta o adeus

Anne-Chrstine Poujoulat/AFP

INGLATERRA

Inglaterra 1

França 2

Pickford; Walker, Stones (Grealish), Maguire 
e Luke Shaw; Henderson   (Mount), Declan 

Rice e Bellingham; Bukayo Saka (Sterling), 
Harry Kane    e Phil Foden (Marcus Rashford)

Técnico: Gareth Southgate

Hugo Lloris; Koundé, Varane, Upamecano e 
Theo Hernández; Tchouaméni   e Rabiot; 

Ousmane Dembélé   (Kingsley Coman), 
Griezmann e Kylian Mbappé; Giroud

Técnico: Didier Deschamps

Estádio: Al Bayt  
Árbitro: Wilton Sampaio (Brasil)

pênalti). Não teríamos chega-
do até aqui sem os gols que ele 
marcou para nós”, defendeu o 
treinador.

Atual campeã mundial, a 

França segue na caça pelo tri-
campeonato. Southgate lem-
brou a força do adversário que 
cruzou o caminho inglês no 
Catar. “Jogamos muito bem 
contra uma grande equipe e a 
decisão foi nos detalhes, esses 
pequenos detalhes que aca-
bam decidindo o resultado a 
favor para um lado e não para o 
outro”, acrescentou.

Southgate parabenizou os 
franceses pela classificação. 
“Eles sabem que tiveram que 
fazer uma grande partida. Per-
demos para uma grande equi-
pe. Sinceramente, acho que não 
podíamos fazer muito mais”, 
comentou.

O técnico inglês reiterou 
que sua equipe estava no Catar 
para tentar ganhar o torneio. 
“Acreditamos que poderíamos 
ter conseguido”, disse. A Ingla-
terra levantou a taça da Copa 
apenas uma vez na edição de 
1966. “E, com o jogo que fize-
mos esta noite, contra a campeã 
do mundo, acho, sinceramente, 
que temos time para brigar pelo 
título”, ressaltou.

Ele fica?

No comando da seleção da 
Inglaterra desde a temporada 
2016, Gareth Southgate evitou 
falar sobre o futuro no comando 
do English Team após a elimina-
ção na Copa do Mundo. Mesmo 
com contrato válido até a Euroco-
pa de 2024, o treinador ressaltou 
que a continuidade sempre é ava-

liada após cada torneio.
“Nos reunimos, analisamos 

e refletimos. Precisamos de um 
pouco de tempo para que cada 
um tome boas decisões”, concluiu. 
Com a eliminação, o time inglês 
voltará para casa com a certeza de 
que ficará na fila do título mundial 
por, pelo menos, 60 anos. A próxi-
ma chance, ainda sem a certeza 
de ter Southgate, será em 2026.
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D
oha — Listados como 
possíveis alvos da Con-
federação Brasileira de 
Futebol (CBF) para a su-

cessão do técnico Tite na Sele-
ção, dois treinadores portugue-
ses, vitoriosos nos últimos qua-
tro anos no país, estão com seus 
estafes de prontidão se forem 
procurados pelo presidente Ed-
naldo Rodrigues. O Correio con-
versou com profissionais vincu-
lados a Jorge Jesus, ex-Flamen-
go, atualmente no Fenerbahçe 
da Turquia, e de Abel Ferreira 
do Palmeiras. Os dois lados têm 
comportamentos diferentes. En-
quanto o entorno do Mister ali-
menta a possibilidade, a equipe 
do comandante alviverde prefe-
re a discrição quanto ao assunto.

A reporta-
gem questionou 
se Jorge Jesus 
foi sondado pe-
la CBF. A respos-
ta é não, mas se o 
lusitano campeão 
do Carioca, Bra-
sileirão, Liberta-
dores, Supercopa 
do Brasil e Reco-
pa Sul-America-
na pelo Flamengo 
receber o convite, 
aceitará e deixa-
rá o Fenerbahçe. 
No mês passado, 
o vice de futebol rubro-negro 
Marcos Braz tentou recontratar 
Jesus para a vaga de Dorival Jú-
nior, mas a negociação não avan-
çou. O ex-mentor rubro-negro 
cogitou a possibilidade, mas o 
time turco não autorizou a res-
cisão do contrato no meio da 
metade da temporada europeia. 

Entretanto, o Fenerbahçe es-
tá de sobreaviso. Se Jorge Jesus 
for procurado pela CBF, dirá sim. 
Inclusive o presidente Ali Koç es-
tá ciente do posicionamento do 
técnico e entenderia. O treinador 
de 68 anos afirma que, hoje, so-
mente a Seleção o faria arrumar 
as malas e deixar a Turquia.

Em tese, Abel Ferreira é mais 
viável. O técnico do Palmeiras 
tem o aval da presidente Leila 

Pereira para trocar o clube pela 
Seleção. Contatado pela reporta-
gem, um dos gerentes da carreira 
do treinador agiu com discrição 
e preferiu não comentar sobre o 
assunto. O repertório variado de 
títulos de Abel Ferreira agrada. 
Ele coleciona duas Libertadores, 
uma Copa do Brasil, Paulistão e 
a Recopa Sul-Americana. Assim 
como o compatriota Jorge Jesus, 
foi vice-campeão do Mundial de 
Clubes da Fifa, em fevereiro.

Perfil

O presidente da CBF prepa-
ra o anúncio do sucessor de Ti-
te para janeiro. Um dos requisi-
tos é a disponibilidade do candi-
dato para trabalhar com jovens 
jogadores. O dirigente entende 
que a Seleção passará por um 
profundo processo de renova-

ção. O projeto po-
de levar tempo. A 
entidade se prepa-
ra, inclusive, para 
ver o jejum de 24 
anos virar recor-
de e chegar a 28. 
A expectativa é de 
que o Brasil vol-
te a ter uma Se-
leção pronta para 
conquistar o títu-
lo em 2030, na edi-
ção centenária da 
competição. 

Jorge Jesus e 
Abel Ferreira se 

enquadram no perfil da entida-
de. O Mister deu moral para Rei-
nier no Flamengo, em 2019. Abel 
chegou a usar um meio de cam-
po com Patrik de Paula, Danilo 
e Gabriel Menino em um triun-
fo por 3 x 0 contra o River Plate, 
na Argentina, pela Libertadores. 
No título deste ano, lançou o cen-
troavante brasiliense Endrick, de 
17 anos, no time profissional.

Entre os nomes brasileiros co-
tados, Mano Menezes exibe no 
currículo trabalho semelhante ao 
exigido pela CBF. Vice-campeão 
do Brasileirão pelo Internacional 
na última temporada, ele deu iní-
cio ao processo de renovação da 
Seleção em 2010, quando her-
dou a prancheta de Dunga de-
pois da Copa da África do Sul. A 

Os portugueses em alerta
BRASIL Cotados na Seleção, Jesus e Abel têm comportamento diferentes. Estafe do Mister indica “sim” em caso de convite

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Ciclo vitorioso no Flamengo credencia Jorge Jesus ao cargo na Seleção

estreia de Neymar na Seleção foi, 
inclusive, sob o comando de Ma-
no, em 2010, nos Estados Unidos. 

Nomes como Danilo, Alex 
Sandro e Casemiro também fi-
zeram parte da renovação inter-
rompida em 2012. Mano foi de-
mitido pelos ex-presidentes Jo-
sé Maria Marin e Marco Polo Del 
Nero para contratação de Luiz 
Felipe Scolari a dois anos do iní-
cio da Copa do Mundo no Brasil. 

Outros profissionais brasilei-
ros especulados perderam for-
ça. Cuca levou o Atlético-MG ao 
triplete em 2021 nas conquistas 

do Mineiro, Copa do Brasil e Bra-
sileirão, mas desagradou na vol-
ta ao cargo no lugar de Antonio 
“Turco” Mohamed. O perfil de 
Fernando Diniz também é ava-
liado. O vazamento da especula-
ção gerou críticas devido ao cur-
rículo sem títulos.

Renato Gaúcho saiu do ra-
dar depois da péssima passa-
gem pelo Flamengo e do retorno 
ao Grêmio na Série B. Campeão 
da Copa do Brasil e da Libertado-
res pelo time rubro-negro neste 
ano, Dorival Júnior tem históri-
co de trabalhar com garotos. Era 

o técnico de Neymar, Ganso, Da-
nilo e Alex Sandro no Santos vito-
rioso na Copa do Brasil de 2010.

Ednaldo Rodrigues e seus pares 
consideram que a próxima geração 
será forte e precisa de um treina-
dor atualizado para lidar com ela. 
Vinicius Junior, Antony, Raphinha, 
Pedro, Richarlison. Rodrygo e Bru-
no Guimarães serão a base do time 
para a inserção de talentos como 
Danilo (Palmeiras), André (Flumi-
nense) e diamantes como Endrick. 
Mentor do bicampeonato olímpi-
co nos Jogos Tóquio-2020, André 
Jardine também é lembrado.

Dois estrangeiros

Em 108 anos de história, a Se-
leção teve apenas dois treinado-
res estrangeiros. O português Jore-
ca comandou o Brasil em 1944. O 
argentino Filpo Núñez foi o dono 
da prancheta em 1965, quando o 
Palmeiras representou o país con-
tra o Uruguai na inauguração do 
Estádio Mineirão.

Genya Savilov/AFP

6
Quantidade de técnicos 

do Brasil após a 
conquista do penta, em 

2002: Carlos Alberto 
Parreira, Dunga, 

Mano Menezes, Luiz 
Felipe Scolari, Dunga 

novamente e Tite

Memória

Sucesso de Abel Ferreira no Palmeiras também o coloca entre as opções

Norberto Duarte/AFP



16  •  Super Esportes  •  Brasília, domingo, 11 de dezembro de 2022  •  Correio Braziliense

Saída pela porta dos fundos
BRASIL Delegação deixa o Catar em absoluta tristeza e silêncio após a eliminação traumatizante para a Croácia

D
oha — Vinte e dois dias 
após ser a última das 32 se-
leções a fazer check-in no 
Catar, depois de uma se-

mana de pré-temporada no Cen-
tro de Treinamentos da Juventus, 
em Turim, na Itália, o Brasil dei-
xou a concentração no The Westin 
Doha Hotel & Spa às 11h30 de on-
tem na capital do Catar, 5h30 (de 
Brasília), como se estivesse par-
tindo em cortejo fúnebre. Recebi-
dos nos braços da torcida, em 19 
de novembro, no mesmo endere-
ço, por centenas de torcedores em 
um carnaval em frente à concen-
tração naquele início de madru-
gada no Oriente Médio, os joga-
dores foram embora abandona-
dos pelos fãs. Barulho, somente 
o das lentes dos fotógrafos e a voz 
dos repórteres de tevê e rádio re-
latando, ao vivo, o início do trans-
fer e dos pássaros em uma manhã 
nublada e fria no país da Copa. 

Dos 24 jogadores remanes-
centes no elenco depois dos des-
ligamentos dos lesionados, Ga-
briel Jesus e Alex Telles, 21 par-
tiram no voo fretado da Qatar 
Airways para Londres. Vincula-
dos a clubes brasileiros, o meia 
Éverton Ribeiro e o centroavan-
te Pedro, ambos do Flamengo, e 
o goleiro Wéverton, do Palmei-
ras, desceram no Aeroporto do 
Galeão, no Rio de Janeiro, por 
volta das 5h da madrugada de 

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Os jogadores deixaram o hotel às 5h30 (de Brasília) e se despediram do Catar em voo fretado, com escala em Londres, antes do desembarque no RJ

Marcos Paulo Lima/CB/D.A. Press

O futebol africano é um dos res-
ponsáveis pela escolha da minha 
profissão. Na adolescência, pro-
vavelmente eu era o traço de au-
diência nas transmissões da Copa 
Africana de Nações na TV Cultura 
e/ou na ESPN. Assistia, anotava as 
escalações e realizava a minha ver-
são do torneio com times de botão.

Quem acompanha meu blog já 
deve ter lido meus guias da Copa 

Africana. Procura no Google. Fi-
quei triste com a eliminação de 
Cristiano Ronaldo. Após a queda 
do Brasil contra a Croácia, torcia 
por uma decisão entre CR7 e Mes-
si. Entretanto, estou contente por 
Marrocos. Camarões (1990), Sene-
gal (2002) e Gana (2010) tentaram, 
mas somente os Leões do Atlas 
conseguiram ser os primeiros a fi-
gurar entre os quatro melhores da 

Copa do Mundo no Catar. 
A lista dos quatro candidatos 

ao título reflete o espírito do tem-
po de globalização no futebol. Te-
mos uma seleção do continente 
africano e representante do mun-
do árabe; a sul-americana Argen-
tina; a França em nome da Euro-
pa e a Croácia resistindo mais uma 
vez em defesa do Leste Europeu.

Marrocos está entre os quatro 

após dispensar o técnico bósnio 
Vahid Halilhodic. O santo dele não 
batia com o de dois astros — Ma-
zraoui e Ziyech. Ao dar a pranche-
ta a Walid Regragui, o presidente 
Fouzi Lekjaa restabeleceu a paz. 

O lateral do Bayern de Munique 
e o meia do Chelsea elevaram o ní-
vel de um elenco cada vez mais in-
ternacional. Aguerd (West Ham), 
Ounahi (Angers) e Amallah (Stan-
dard de Liège) deixaram mais for-
te o time do craque Achraf Haki-
mi (PSG), Saiss (Besiktas), Amra-
bat (Feyenood), Boufal (Angers) e 

En Nesiry (Sevilla). 
O maior sucesso do time africa-

no é o engajamento da federação 
na captação de atletas com raízes 
marroquinas nascidos em outros 
países para interceptar naturaliza-
ções. Dos 26 chamados, 15 têm ber-
ço em nações cujos pais moravam.

O goleiro Bounou nasceu no 
Canadá. O reserva Munir Moha-
medi é espanhol. A certidão de 
nascimento de Achraf Hakimi 
aponta Madri. Mazraoui é oriun-
do de Leiderdorp, na Holanda. O 
capitão Saiss veio da França. Entre 

os homens do meio de campo, 
Amrabat é holandês, assim co-
mo o astro Ziyech. Chair, Amallah 
e Khannous são de origem belga. 

O ataque ostenta “importados”. 
A identidade de Zaroury é belga. 
Aboukhlal, holandês. Boufal cres-
ceu em Paris. Cheddira represen-
ta a cidade de Loreto, na Itália. Si-
nais dos tempos de globalização 
em uma Copa do Mundo na qual 
Marrocos ensina como ir à caça do 
sangue marroquino espalhado pe-
lo mundo a fim de montar uma se-
leção para a eternidade. 

Marrocos, o semifi nalista globalizado

Por Marcos Paulo Lima

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA

Hermeticamente fechada em 
um ônibus ao desembarcar no 
Catar no início da madrugada 
de 20 de novembro sem dar a 
mínima importância a centenas 
de torcedores em chá de espera 
há duas horas no estacionamen-
to do hotel para receber ao me-
nos um aceno, a Seleção Brasilei-
ra teve o troco, ontem, na despe-
dida do Westin Doha Plaza Hotel 
& Spa, a concentração do Brasil 
nos 22 dias de hospedagem no 
Oriente Médio. 

Em clima de velório, a delega-
ção partiu de volta ao Brasil sem 
direito a taça nem batucada de-
pois de dançar diante da Croácia 
nos pênaltis na última sexta-fei-
ra. Era possível contar nos dedos 
alguns fãs com a cara e a cabeça 
inchada e alguns curiosos, entre 

eles seguranças e trabalhadores 
da região e do próprio hotel.  

Se a torcida não foi até a Sele-
ção, a Seleção, representada por 

Richarlison, o mais simpático e 
interativo entre os 24 jogadores 
remanescentes depois dos desli-
gamentos de Gabriel Jesus e Alex 
Telles, falou com o povo. Artilhei-
ro do Brasil na Copa com três 
gols, o centroavante sentiu-se 
livre das amarras da CBF e cru-
zou a rua à paisana para agrade-
cer a um grupo de fiéis apoiado-
res. Os vizinhos do hotel sempre 
botaram fé no Brasil nas idas e 
vindas da delegação ao hotel. Ri-
charlison era o mais emocionado 
após a eliminação.

Separado dos torcedores pe-
la grade do sistema de seguran-
ça da Fifa, Richarlison discursou. 
“Obrigado pelo carinho. A gente 
vai (embora) de coração parti-
do, mas é agradecer ao carinho 
de vocês... É chorar agora, mas 

vamos voltar mais fortes”.
Inconsolável, Richarlison pu-

blicou textão nas redes sociais 
para relatar a terrível noite pos-
terior à derrota nos pênaltis no 
Estádio da Educação. “Foi im-
possível dormir e o que aconte-
ceu ainda dói. Essa é uma feri-
da que vai ficar aberta para sem-
pre, porque todos nós sabemos 
das chances que tínhamos de 
buscar esse título”, lamentou o 
atacante. O camisa 9 foi subs-
tituído pelo reserva Pedro du-
rante o jogo. Mesmo vigiado de 
perto pelos zagueiros Lovren e 
Gvardiol, conseguiu fazer o pivô 
em dois lances e deixou  Neymar 
na cara do gol. O camisa 10 des-
perdiçou as duas oportunidades 
antes de balançar a rede no tem-
po extra. (MPL)

A gratidão de Richarlison no adeus ao Catar

Dos oito gols do Brasil no Catar, três foram marcados por Richarlison

Damien Meyer/AFP

“A gente vai 
(embora) de 
coração partido, 
mas é agradecer ao 
carinho de vocês... 
É chorar agora, mas 
vamos voltar mais 
fortes”

Richarlison, atacante, 

para os torcedores 

vizinhos ao hotel

hoje. Com eles, Tite, a comissão 
técnica e o presidente da CBF e 
chefe da delegação, Ednaldo Ro-
drigues. 

Eleito em abril, o dirigente es-
colherá sozinho o primeiro trei-
nador de sua gestão. Quando as-
sumiu, manteve Tite, que recebeu 
até beijo de Marco Polo Del Ne-
ro, ao aceitar o cargo no lugar de 

Dunga, em julho de 2016. Ednal-
do Rodrigues brinca, em conver-
sas com pessoas próximas, que te-
rá apenas um conselheiro antes de 
bater o martelo sobre o sucessor 
de Tite: Deus. A tendência é que 
o ungido só seja divulgado em ja-
neiro de 2023. 

Há pressão por uma guinada 
histórica na CBF: a contratação 

de um técnico estrangeiro. Inter-
namente, há escassez no merca-
do nacional. Dois dos três pro-
fissionais mais vitoriosos re-
centemente no país são estran-
geiros: os portugueses Jorge Je-
sus (Fenerbahçe) e Abel Ferreira 
(Palmeiras). Sonho de consumo, 
Pep Guardiola renovou acordo 
com o Manchester City. Entre os 

brasileiros, Cuca levou o Atléti-
co-MG ao triplete em 2021, po-
rém, fez péssimo trabalho no re-
torno ao Galo nesta temporada, 
ao substituir o argentino Antonio 
“Turco Mohamed”. 

Campeão da Copa do Brasil e da 
Libertadores pelo Flamengo, Dori-
val Júnior entrou na pauta, assim 
como Mano Menezes, depois do 

“Estou destruído psicologicamente, 
essa com certeza foi a derrota que 
mais me doeu. Esse grupo merecia, 
nós merecíamos, o Brasil merecia”
Neymar, atacante

“Chorei no campo, no vestiário, ao 
chegar em casa e chorarei sempre 
que me vier à cabeça o quão perto 
estávamos. O pior dia da minha 
vida, sem dúvidas”
Vinicius Junior, atacante

“Desculpa. Com certeza o momento 
mais doloroso da minha carreira, 
do céu ao inferno em questão de 
minutos, foi exatamente da forma 
que sempre pedi para que não fosse”
Rodrygo, atacante

“Das dores que tive no futebol, 
sem dúvidas essa é a que mais 
machucou. Sentimento inexplicável 
de dor, tristeza e desespero”
Lucas Paquetá, meia

“A sensação é de que eu poderia ter 
feito mais, ajudado mais, ter tentado 
algo diferente. Mas os planos de 
Deus são muito maiores que nossas 
vontades”
Bruno Guimarães, volante

“Futebol, que nos dá alegrias, 
sentimentos incríveis, sensações 
maravilhosas. Mas nos machuca, 
nos faz chorar e nos deixa tristes”
Ederson, goleiro

“Gostaria de agradecer a todos 
os torcedores que estiveram 
conosco durante essa caminhada. 
Infelizmente não foi o resultado 
que queríamos. Orgulho de ser 
brasileiro”
Alex Sandro, lateral-esquerdo

“Fica a tristeza de uma eliminação, 
de um sonho interrompido. Certeza 
que voltaremos ainda mais fortes, 
mais unidos e com a mesma gana 

de dar alegria a todos que torcem 
pela gente”
Antony, atacante

“Temos como caminho seguir 
adiante. Sofrer, aprender com as 
derrotas e buscar evolução. Assim 
faremos. Voltaremos ainda mais 
fortes. Obrigado por todo o carinho 
e apoio. Nós sonhamos juntos, 
Brasil”
Pedro, atacante

“Estou arrasado por nossa jornada 
na Copa do Mundo ter terminado 
dessa maneira. A todos os fãs 
que nos apoiaram, gostaria de 
agradecer”
Gabriel Martinelli, atacante

“Que duro golpe. A ficha ainda 
não caiu. Esse grupo não merecia 
isso. Nós sabemos o que estamos 
passando nesse momento”
Alex Telles, lateral-esquerdo

As reações pós-eliminação

segundo lugar do Internacional no 
Brasileirão. O treinador passou pe-
lo cargo no período de 2010 a 2012. 
Sucedeu Dunga e teve o trabalho 
interrompido depois da conquis-
ta da Supercopa das Américas, no 
La Bombonera, contra a Argentina, 
antes da Copa de 2014. Del Nero e 
José Maria Marin o demitiram e le-
varam ao poder Luiz Felipe Scolari. 

Diretor de seleções em 2010, 
na Copa da África do Sul, o ex
-presidente do Corinthians, An-
drés Sanchez, tem o nome cada 
vez mais especulado para voltar 
a trabalhar na CBF. Inclusive, es-
teve em Doha durante o torneio. 
Na partida contra a Suíça, o trei-
nador fez coração em direção à 
arquibancada quando viu Andrés 
e lembrou estar na Copa do Mun-
do por causa do treinador do ex-
dirigente do Corinthians. 

Intocável desde a eleição de 
Ednaldo Rodrigues, a Seleção 
Brasileira será o último setor 
da CBF a passar por mudan-
ças profundas. Tite continuou 
no cargo avalizado por Rogério 
Caboclo, presidente afastado 
da entidade após denúncias de 
assédio sexual. O coordenador 
Juninho Paulista balança no 
cargo. O assessor de imprensa 
Vinicius Rodrigues se despediu 
da imprensa antes de o ônibus 
partir do hotel rumo ao aero-
porto. Os auxiliares Cléber Xa-
vier, César Sampaio e o filho de 
Tite, Matheus Bachi, estão fora 
da comissão técnica.
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JANEIRO DE 2001
Uma descarga elétrica de 6.600 
volts matou um trabalhador e 
deixou outro gravemente ferido na 
fábrica de cimento Ciplan, na DF-
150, em Sobradinho.

SETEMBRO DE 2019
A bombeira Marizelli Armelinda 
Dias, 31, morreu ao ser atingida 
por uma árvore e por fios de alta 
tensão, quando combatia um 
incêndio em uma mata, em 
Taguatinga.

FEVEREIRO DE 2020
Um homem morreu enquanto 
trabalhava em um outdoor 
próximo à estação de metrô 
Concessionárias, em Águas 
Claras. Ele teria recebido uma 
descarga elétrica e, depois, caído 
de uma altura de cerca de sete 
metros.

FEVEREIRO DE 2020
Thais Cibele da Silva Sousa, 24, 
perdeu a vida depois de tocar 
em um poste de iluminação, no 
Paranoá.

TRAGÉDIA

Três vidas perdidas, 
uma família arrasada

O 
sentimento dos familiares 
dos dois adolescentes e da 
criança que morreram víti-
mas de descarga elétrica, é 

de dor e revolta. A tragédia acon-
teceu sexta-feira à noite, na qua-
dra QNP 24, em Ceilândia, quando 
um fio de alta tensão despencou. 
Um homem que passava pelo local 
tentou ajudar e também levou um 
choque. Os moradores da quadra 
tinham acionado a empresa Neoe-
nergia, responsável pela distribui-
ção de energia elétrica em Brasília. 
Há seis meses, pediram a troca do 
fio que, segundo eles, estava quase 
se rompendo e soltava faíscas cons-
tantemente. Em vez de substituí-lo, 
a empresa teria feito um reparo.

As vítimas, todas da mesma fa-
mília e moradoras de Planaltina, 
são Karina Madureira da Silva, 17 
anos, Kelvin Michel Madureira de 
Andrade, 14, e Sophia Emanuelly 
Batista Madureira, 5 — Kelvin era 
tio de Karina e primo de Sophia. Ao 
Correio, Fernando Madureira, 21, 
irmão de Kelvin, contou que a fa-
mília está desolada. “Foi um fio que 
caiu, e três vidas foram perdidas. A 
minha família está inconformada: 
não sabemos o que fazer. Kelvin ia 
se formar, agora. Queríamos ter a 
postura para acertar no que fazer 
num caso destes”, disse. 

“Kelvin foi buscar a Karina no 
terminal de ônibus, já estava chu-
viscando. Meu irmão foi buscar to-
do mundo — estavam vindo para 
casa. Com o feriado, vinham pa-
ra um churrasco em Planaltina. A 
gente gosta muito de criança e que-
ria ver eles participando, trazendo 
alegria”, explicou.

Fernando questionou os moti-
vos pelos quais o conserto da fia-
ção não foi feito antes. “Acho bom 
que se veja a precariedade do su-
burbano. É tanto investimento de 
dinheiro, e cadê o retorno deste di-
nheiro que dizem investir? A Neoe-
nergia deixa fios jogados, o pes-
soal tem gravações, filmagens. Te-
ve poste caído, na ciclovia”, denun-
ciou. “A Neoenergia teria que botar 
a cabeça no lugar, pelo que deveria 
fazer pelo povo. Não tem dinheiro 
que traga de volta a alegria de uma 
mãe e as vidas perdidas”, concluiu.

 » MILA FERREIRA, 
 » RICARDO DAEHN

O pai do jovem, Wanderley, disse, 
ontem à noite, que não tinha condi-
ções psicológicas de falar sobre a per-
da. A mãe, Maria de Fátima, está com 
um quadro emocional preocupante, 
segundo Fernando.

Alex Pereira de Sousa, 41, se-
guia de carro pela quadra  local e 
tentou socorrer as vítimas, mas 
também foi atingido pela des-
carga elétrica. De acordo com a 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), ele foi levado para o hos-
pital e está fora de perigo.

Pânico

Segundo o técnico em seguran-
ça elétrica Zilton Monteiro, 61, que 
mora em frente ao local onde tudo 
aconteceu e chamou o Corpo de 
Bombeiros (CBMDF), no momen-
to do acidente, na manhã seguin-
te à tragédia, a Neoenergia voltou 
ao local e trocou a fiação. Os mo-
radores ficaram sem energia a noi-
te inteira e o serviço foi retomado 
ontem, às 13h. “Temos câmeras 
de segurança aqui em casa, mas, 
devido à queda de energia na ho-
ra do acidente, infelizmente, não 
conseguimos registrar o aconteci-
do”, lamentou.

A costureira Odiran de Freitas, 
59, estava em casa quando ouviu 
gritos. “Deu um pico de energia e 
eu corri. Quando cheguei na cal-
çada, vi pessoas gritando e pedin-
do para chamar os bombeiros. Al-
guém gritou ‘tem um monte de 
gente morta aqui’. Também liguei 
para os bombeiros e dei o endere-
ço”, relembrou. Odiran confirmou 
que a fiação estava com problemas.

A Neoenergia Brasília informou, 
em nota, que lamenta o ocorri-
do e está prestando solidarieda-
de e apoio às famílias das vítimas. 
De acordo com a companhia, a 
empresa está apurando as causas 
da ocorrência e auxiliando as au-
toridades. “Após ser comunicada 
do fato pelo Corpo de Bombeiros, 
a companhia enviou uma equi-
pe técnica imediatamente ao lo-
cal para proceder com as medidas 
emergenciais cabíveis, eliminan-
do os riscos para a população. No 
momento da ocorrência, havia um 
grande volume de chuvas e a inci-
dência de descargas elétricas na re-
de”, disse o documento.

Deu um pico de energia e eu corri.  
Quando cheguei na calçada, vi pessoas 

gritando e pedindo para chamar os 
bombeiros. Alguém gritou 'tem um monte 

de gente morta aqui"

Odiran de Freitas,  moradora

"A Neoenergia teria que botar a  
cabeça no lugar, pelo que deveria  

fazer pelo povo. Não tem dinheiro que 
traga de volta a alegria de uma mãe e as 

vidas perdidas"

Fernando Madureira, irmão de Kelvin

Segundo Ferreira, uma testemu-
nha confirmou que já tinha acio-
nado a Neoenergia para resolver 
problemas na fiação, mas disse 
que a companhia só compareceu 
após dois meses. “A questão será 
avaliada no campo técnico. Esta-
mos aguardando o laudo da Se-
ção de Engenharia Legal e Meio 
Ambiente (Selma), um setor es-
pecializado no assunto. Peritos 
da Polícia Civil vão avaliar o caso”, 
declarou o delegado. “Estamos 
analisando o caso para ver se há 
ou não responsabilidade criminal 
de alguém”, finalizou ele.

Segurança

O professor de Engenharia Elé-
trica da Universidade Católica de 
Brasília (UCB), Mário Kenji, obser-
va que, teoricamente, há dispositi-
vos nos sistemas de segurança que 
deveriam ser acionados em emer-
gências. “No caso, deveriam desar-
mar a energia, pelos parâmetros re-
gulares, quando um fio cai no solo”, 
analisa o profissional, que atua na 
área há 17 anos. Mário destaca que 
a alta tensão traz energia invisível. 
Por isso as pessoas devem ter cui-
dado e se afastarem quando pas-
sarem por um fio no chão. “Elas 

Fiação foi trocada pela em presa responsável somente na manhã seguinte às mortes por eletrocussão

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

O fio de alta tensão que matou dois adolescentes e uma criança estava com problemas há seis meses. Polícia Civil 
investiga se há responsabilidade criminal. Revoltados, os moradores chegaram a apedrejar os bombeiros

  Fotos: Arquivo pessoal

Kelvin Michel Madureira de Andrade, 14 anos, Karina Madureira da Silva, 17, e Sophia Emanuelly Batista Madureira, 5,  tiveram o futuro ceifado

devem acionar as concessionárias 
para que providenciem o desliga-
mento da energia na região e exe-
cutar o procedimento de manuten-
ção corretiva”, reforça.

Ressaltando as dificuldades 
de visão, que ocorrem quando a 
chuva é muito forte, o engenhei-
ro aconselha que, num cenário 
desses, as pessoas evitem ficar 
a céu aberto. “Os pedestres de-
vem se afastar dos postes, e bus-
car abrigo. Em situações de ven-
to intenso, os fios têm a carga de 
peso aumentada e ficam mais su-
jeitos a ocasionarem acidentes. 
Num comparativo, se assemelha 
a um varal com muita roupa. Há 
baixa probabilidade de um fio se 
partir, mas, quando ocorre, é fa-
tal”, comenta o engenheiro. 

O velório das três vítimas ocor-
rerá hoje, às 14h, no Cemitério 
Campo da Esperança de Planalti-
na, capela Templo Ecumênico. O 
sepultamento será às 16h30.

A PCDF investiga o caso. “Isso 
aqui virou uma praça de guerra. 
Precisamos acionar a Divisão de 
Operações Especiais (DOE) da 
Polícia Civil para isolar tudo. Os 

populares estavam revoltados e 
chegaram a jogar pedras no Cor-
po de Bombeiros”, informou o 
chefe da 23ª Delegacia de Polícia, 
do P Sul, Luiz Gustavo Ferreira. 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ED ALVES/CB/D.A.Press
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À QUEIMA ROUPA

de atuação integrada que são 
constituídos com a participação de 
todos os órgãos envolvidos, e que vêm 
sendo aperfeiçoados e aplicados em 
eventos deste tipo. É um momento 
único e relevante para a história do 
nosso país e as forças de segurança 
do DF, que têm sido referência de 
profissionalismo em todo o país, estão 
prontas.

Como a Secretaria está lidando com as 
manifestações bolsonaristas que não 
aceitam a eleição do PT?

O papel da segurança pública 
é garantir que toda manifestação, 
independentemente da ideologia, 
aconteça de forma pacífica e na 
perspectiva da ordem pública. Isso é 
garantido pela Constituição. Os casos 
excepcionais devem ser avaliados 
e tratados individualmente pelos 
órgãos competentes. A segurança 
pública do DF tem adotado papel de 
mediador, com base no diálogo, entre 
órgãos de governo e manifestantes, 
para a garantia da segurança e da 
mobilidade pública. E até o momento 
tem funcionado bem.

O senhor aguarda o retorno do 
delegado federal, e atual ministro da 
Justiça, Anderson Torres para o cargo? 
O senhor foi secretário-executivo na 
gestão dele. Pretende permanecer?

Isso tem sido cogitado e é uma 
possibilidade. Porém, no momento, 
estou focado nas operações em 
andamento e em fechar este ciclo de 
governo, com resultados positivos 
para a população do DF.

Secretário, você participou do governo 
de transição local e elaborou, com 
sua equipe, o planejamento da pasta 
para os próximos quatro anos. O que 
destacaria deste trabalho?

Temos uma política de 

segurança pública consolidada: 
o DF Mais Seguro, que reúne 
diversos projetos que visam a 
redução das mortes violentas, com 
ações integradas e regionalizadas; 
o enfrentamento à violência 
contra a mulher; a melhoria 
da estrutura das forças de 
segurança, com construção ou 
reformas de unidades, aquisição 
de viaturas e equipamentos; o 
aperfeiçoamento dos processos 
de gestão, sempre na perspectiva 
da integração; concursos públicos 
para recomposição dos quadros 
e, ainda, formação e valorização 
profissional. Teremos muito 
trabalho pela frente!

Qual balanço faz de sua gestão? 
Acredita que deixará que legado?

Fechamos o ano passado com 
o menor índice de homicídios 
dos últimos 45 anos e, este ano, 
conseguimos manter a redução de 
casos e teremos o menor número 
em 46 anos, desde 1977. Ou seja, 
será possivelmente o ano mais 
seguro da história da capital. Essa 
conquista se dá, principalmente, por 
uma gestão técnica e eficiente da 
segurança pública. Criamos diversos 
mecanismos de monitoramento e 
avaliação de nossas ações para nos 
ajustar e seguir avançando. Temos, 
ainda, uma integração cada vez mais 
consolidada das forças de segurança 
pública, que atuam com base em 
estudos, com uso da inteligência e da 
tecnologia. É uma equipe de gestão 
técnica, de diálogo e de resultados.

Os secretários de segurança que 
passaram pela pasta ao longo de 
vários governos se queixavam de 
muita interferência política. O senhor 
passou por isso?

Sempre tivemos um diálogo 
positivo com o universo político, 
de todas as orientações, e com 
representantes de diversos segmentos 
da sociedade. Isso é muito importante 
para a elaboração de políticas 
eficientes de segurança pública. O 
governador Ibaneis, desde o início 
desta gestão, nos deu autonomia para 
que desenvolvêssemos nosso trabalho 
de forma técnica e transparente. 
Isso nos deu muita tranquilidade e 
independência.

É verdade que é necessário um 
entendimento do GDF com Palácio do 
Planalto para a escolha do secretário 
de Segurança na capital federal? 
Como o senhor avalia que deve 
ser essa relação?

Creio que não haja obrigatoriedade 
neste sentido. São escolhas que 
envolvem uma série de questões, 
sejam elas técnicas, pessoais ou 
políticas. Porém, no sentido mais 
amplo, acho importante que haja 
diálogo entre as gestões local e federal, 
em todas as áreas. Na segurança 
pública, por exemplo, existem 
diversos projetos em andamento 
para ampliar a integração entre as 
forças de segurança dos estados e 
do governo federal, seja na troca de 
informações, destinação de recursos 
para investimento no trabalho de 
inteligência, entre outros.

JÚLIO DANILO SOUZA 
FERREIRA, 

SECRETÁRIO DE 
SEGURANÇA DO DF

Quem estará no comando de Secretaria 
de Segurança do DF na madrugada do 
réveillon e no dia da posse de Lula, em 
1º de janeiro?

“Independentemente de quem 
estiver à frente da pasta, as nossas 
forças de segurança já estão 
preparadas para todos os cenários no 
dia da posse.”

Qual a sua missão prioritária até o dia 
1º de janeiro à frente da Secretaria?

Essa é uma questão que cabe 
exclusivamente ao governador do 
Distrito Federal. Temos trabalhado na 
transição para que os projetos e ações 
da segurança pública continuem, 
independentemente de quem esteja 
à frente, visando sempre a segurança 
e melhoria da qualidade de vida da 
população.

Posso dizer que todas as missões 
de segurança pública são prioritárias. 
Mas destaco o planejamento das 
operações de diplomação e posse dos 
governos federal e local, e também o 
monitoramento das manifestações 
e atos públicos decorrentes deste 
período eleitoral. Em outra ponta, 
estamos empenhados na redução 
dos crimes violentos letais 
intencionais, da violência contra 
mulher, dos crimes contra o 
patrimônio, entre outros.

Há algum receio de tumulto na 
posse de Lula?

Costumo dizer que se tratando 
de segurança pública, esperamos o 
melhor, mas nos preparamos para 
todos os cenários. Temos protocolos 

EIXO CAPITAL
SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@dabr.com.br

Interina

Nova lei do silêncio pode 
ser aprovada no DF

SÓ PAPOS

“Sempre achei que 
emenda de deputado é importante. 

O que não precisa é ser secreta. Pode ser 
muito importante se estiver acoplada ao 

orçamento e obras do governo. Quem decide 
liberar é o Executivo. O presidente Lira sabe o 

que penso. Se tiver qualquer problema, 
vamos conversar. Se preciso dez vezes” 

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente eleito

“Orçamentariamente, 
o Congresso Nacional vem tratando 

daqueles municípios mais distantes, mais 
carentes, de uma forma mais evidente. O 

orçamento malfadado que chamam de secreto ele 
é municipalista, é amplo, democrático. Não há 

ministro [que dê conta] de decidir sozinho se esse 
recurso vai para Coeté do Noia, em Alagoas, ou se 

vai para Lagoa  Grande, na Paraíba” 

Arthur Lira (PP/AL), presidente 
da Câmara dos Deputados

Um debate antigo e polêmico deve voltar à Câmara 
Legislativa na próxima terça-feira, na última sessão 

deliberativa do ano. Com uma pauta já carregada pela Lei 
Orçamentária e pelas tabelas de IPTU e IPVA, há chance de 
entrar em votação o projeto com uma nova versão da Lei do 
Silêncio. Mais uma vez, prefeitos de quadras residenciais de 

Brasília e representantes de entidades comerciais estarão 
travando o debate sobre os limites de barulho.

Readequação de decibéis
A atual Lei 4.092/2008 de controle da poluição sonora 
estabelece o máximo de volume de som de bares, 

restaurantes e clubes. Já o Projeto 445/2015 quer atualizar 
a legislação, elevando para 70dB. Segundo a Fecomercio 

e o Sindhobar, a lei atual de 30dB é inexequível. E a 
principal prejudicada é a classe artística, que viu seu 

espaço de trabalho reduzido drasticamente.

Cultos e 
carnaval

Igrejas e templos, pelo 
projeto, poderão seguir 

com seus cultos com 
maior segurança jurídica. 
Também se regulamenta o 
volume sonoro de festas de 

carnaval e pré-carnaval.

PT dividido
Neste tema, os distritais 

petistas estão divididos. 
Chico Vigilante é o autor 

do texto da lei que está em 
vigor. Porém, Ricardo Vale 
redigiu, junto com outros 
deputados como Rodrigo 

Delmasso, da Proposta que 
é mais flexível.

PL define apoio 
para presidência da 
Câmara Legislativa

A bancada dos deputados 
distritais eleitos que compõem 
o Partido Liberal manifestaram 
apoio oficial à candidatura do 

deputado Welligton Luiz (MDB), 
para a presidência da 

Câmara Legislativa (CLDF). A 
decisão foi tomada ontem depois 
de uma reunião com a Presidente 

do PL/DF, a Deputada Federal 
Flávia Arruda.

Abir lança Prêmio 
de Sustentabilidade 

e Governança
O deputado federal Marcelo 

Ramos (PSD-AM), integrante 
do Grupo de Trabalho da 
Indústria e Comércio do 

governo de transição, foi um dos 
homenageados na cerimônia 

de lançamento do Prêmio 
Abir Agenda ESG. O evento 

da Associação Brasileira das 
Indústrias de Bebidas Não 

Alcoólicas (Abir) destacou a 
atuação pautada pela ética, 

sustentabilidade e governança, 
reconhecendo também o 

trabalho de representantes e 
associados do segmento.

O Presidente da Abir, Victor Bicca, 
entregou o troféu ao deputado, 

que fez uma forte defesa da Zona 
Franca de Manaus. A cerimônia foi 

realizada em Brasília, no Museu 
Nacional da República. O vice-

governador Paco Britto também 
esteve presente.

Encontro do Lide Brasília 
apresenta balanço do 
governo de transição

Passadas as 
eleições, Paulo 
Octávio reassumiu 
a presidência 
do Grupo de 
Lideranças 
Empresariais 
(Lide). A partir de 
agora retoma a 
programação em 
almoço-debate 

para 80 pessoas, na próxima quinta-feira. O 
convidado especial é o secretário de Governo, 
José Humberto, que foi coordenador do 
governo de transição no DF. Ele fará um 
balanço do trabalho, apontando diretrizes 
para o segundo mandato do governador 
Ibaneis Rocha (MDB). O encontro será no 
Brasília Palace Hotel.

Rollemberg lança Valdir 
Oliveira como candidato
O nome de Valdir Oliveira, que termina 
o mandato no Sebrae/DF este ano, se 
fortalece a cada dia no PSB, partido 
que se filiou. Ele já é apontado como 
candidato ao GDF em 2026. “Por mim, já 
teria sido nosso candidato nesta eleição. 
Ele reúne as características necessárias 
para a vida pública: é competente, leal 
e correto”, afirmou Rodrigo Rollemberg 
(PSB). O ex-governador do DF foi 
um dos mais votados para deputado 
federal, mas perdeu a vaga por falta 
de quociente eleitoral partidário. Está 
recorrendo ao Supremo.

Secretaria de 
Contratos e 

Finanças
Com quatro parlamentares, 

o PL será o maior partido da 
Casa nesta próxima legislatura. 

Foram eleitos os Deputados 
Daniel Donizet, Thiago 

Manzoni, Joaquim Roriz e 
Roosevelt Vilela. O partido 
vai indicar um nome para 

assumir a 2ª Secretaria da Mesa 
Diretora, um cargo forte pois 

cuida de todos os contatos 
de prestação de serviços da 
CLDF e das finanças. A vice-
presidência já está definida 

para Ricardo Vale do PT. 
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Este 2022 conturbado marca 100 anos 
de Otto Lara Resende, grande escritor, mas 
que se transformou em um personagem 
que rivalizou e, algumas vezes, superou o 
escriba. Nelson Rodrigues exaltava tanto 
o brilho das frases do amigo que dizia ser 
necessária a presença de um taquígrafo 
acompanhando o Otto 24 horas por dia 
para registrar até os seus suspiros. “O mi-
neiro só é solidário no câncer” é a frase 
mais famosa atribuída ao Otto por Nel-
son Rodrigues. Na verdade, o dramatur-
go transformou em tema e título de uma 
de suas peças mais famosas: Otto Lara Re-

sende ou Bonitinha mais ordinária. Alguns 

amigos do Otto ficaram indignados e Nel-
son resolveu escrever uma crônica de de-
sagravo. Carlos Drummond de Andrade 
exigiu uma atitude contra Nelson.

 A emenda saiu pior do que o soneto. 
Nelson escreveu uma crônica de desa-
gravo e afirmou que, se o Otto ganhasse 
o Prêmio Nobel de Literatura atravessa-
ria o Oceano Atlântico a nado para re-
ceber a láurea e Carlos Drummond se 
insurgiria: “Reaja!”. Segundo o nosso 
profeta do óbvio, a intriga era restri-
ta a amigos. Otto ficou supostamente 
em êxtase com a homenagem da peça 
e teria inclusive comentado, de olhos 
rútilos e lábios trêmulos, ao ver o no-
me estampado no letreiro luminoso 
de um teatro do Rio de Janeiro: “Eu 
pago o neon, eu pago o neon”.

 Mas existem muitas outras frases do 
Otto cintilantes de humor, embora ele 
fosse um típico mineiro carregado pelo 

sentimento do trágico da existência hu-
mana. Quando ocupou o cargo de adido 
do Brasil em Portugal, costumava descre-
ver a função desta maneira: “Estou adido e 
mal pago”. Se estivesse em casa e não qui-
sesse ser incomodado, atendia ao telefone 
e informava: “Não estou”. E pimba: desli-
gava o aparelho na cara do interlocutor. 
Era, no entanto, extremamente gentil e, se 
recebesse um “bom dia”, tomava o cum-
primento como senha para uma conver-
sa prá lá de Marrakeshi.

 Dizia que entrou para o jornalismo 
como um cachorro que encontra a por-
ta aberta da igreja aberta e vai em frente. 
Reza a lenda que ele trabalhou como edi-
torialista de dois jornais concorrentes: à 
tarde, descia o sarrafo em um e, à noite, 
respondia com veemência à provocação 
no outro, polemizando consigo mesmo.

Otto morreu em 1992, mas deixou um 
assessor atento, obsessivo e risonhante 

para cuidar do seu legado. É Francisco 
de Souza, o Chiquinho do Cedoc do Cor-

reio. Todos os dias, ele espana, tira o pó 
e lustra as frases do mestre para que elas 
mantenham o fulgor original. Do outro 
lado da vida, felicíssimo com a badala-
ção, ao lado dos amigos Rubem Braga e 
Fernando Sabino, o Otto finge descon-
tentamento: “Afinal de contas, Chiqui-
nho, por que você me persegue?” Pois 
bem, o Chiquinho repassou uma histó-
ria intrigante sobre as relações de Otto 
com o regime militar de 1964.

 O episódio é evocado em uma nota es-
crita pelo colunista social Ibraim Sued. Se-
gundo ele, em um dia particularmente aze-
do, para estupefação geral, o matreiro Otto 
tomou uns pileques e começou a espinafrar 
o governo do regime militar. Ficou tão entu-
siasmado com a flama retórica que passou 
a dirigir a pontaria das críticas ao então pre-
sidente Castelo Branco. A certa altura, um 

amigo cutucou o Otto e pediu:”Fala mais 
baixo porque está todo mundo olhando”.

 Naquela época, era perigoso se ex-
por desta maneira, pois nos bares sem-
pre poderia estar infiltrado um agente 
do SNI, o famigerado Serviço Nacional 
de Informação. Mas para o assombro 
de todos, o Otto não se intimidou. Pe-
lo contrário: encarou a plateia, olho no 
olhos, e discursou de maneira mais en-
fática: “É, meus amigos, vocês estão ad-
mirados. É isso mesmo. Eu sou um ho-
mem corajoso e digo o que penso. Não 
tenho medo de nada e muito menos de 
militares. E querem saber meu nome? 
Eu me chamo José Aparecido”. José Apa-
recido era um grande amigo do Otto e, 
mais tarde, seria governador do Distri-
to Federal. Dito isso, o Otto saiu de fi-
ninho do restaurante e sumiu na noi-
te sem deixar rastro pelas ruas do Rio 
de Janeiro.

PAS / 

Por uma vaga na UnB

O exame está previsto para começar às 13h e ocorre no Distrito Federal e em cidades de Goiás e Minas Gerais. O teste acontece um dia após 
a aplicação do PAS 2, que teve abstenção de 27,1% em relação aos 17.206 inscritos que buscam ingressar na instituição dessa forma

A
o todo, 10.085 estudantes 
são esperados para reali-
zar, hoje, a terceira etapa 
do Programa de Avalia-

ção Seriada da Universidade de 
Brasília (PAS-UnB). A prova, pre-
vista para começar às 13h, ocor-
re no Distrito Federal, em cida-
des de Goiás e Minas Gerais. Os 
testes acontecem um dia após a 
aplicação do PAS 2, que teve abs-
tenção de 27,1% em relação aos 
17.206 inscritos nesta modalida-
de. Em busca de uma oportuni-
dade para ingressar na universi-
dade federal, os estudantes te-
rão cinco horas para responder 
às questões, que englobam di-
ferentes áreas do conhecimen-
to, além da redação. A prova da 
primeira etapa será aplicada no 
próximo sábado (17), e os bole-
tins de desempenho individual 
das duas primeiras etapas esta-
rão disponíveis apenas em 3 e 9 
de março de 2023.

Ontem, foi a vez dos 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 » ANA MARIA POL

SAIBA O QUE PODE LEVAR:

»  Caneta esferográfica preta 
fabricada em material 
transparente;

»  Comprovante de inscrição;
»  Documento de identificação 

original com foto;
»  Alimentos, desde que estejam 

em recipientes ou embalagens 
que sejam de material 
transparente para água, suco, 
refrigerante.

Obituário

 » Campo da Esperança

Celi Lourenço da Silva, 90 anos
Enedina Albuquerque de 
Carvalho, 83 anos
Geraldo Cavalcanti Lima, 87 anos
Jair Lucindo Ferreira, 83 anos
Ladjane Maria da Silva, 52 anos
Laesse Canuto de Araújo, 84 anos
Madorcelia de Azevedo Costa, 
52 anos
Maria de Queiroz e Silva, 64 anos
Max Müller Pontes Matias, 
26 anos

Suzana Morais Carvalho,  
89 anos
Zulena César Moura,  
49 anos

 » Taguatinga

André Godói de Souza, 9 anos
Francisco Gonçalves Nunes, 
67 anos
Geremias Rodrigues dos 
Santos, 58 anos
Idalice da Conceição Silva 
Alves, 82 anos

José Edmílson de Lima, 64 anos
José Mario do Monte, 82 anos
Maria Alves da Costa Paulo, 
80 anos
Milton Ferreira Barros, 68 
anos
Renan Rodrigues Gonçalves, 
menos de um ano
Raphael da Silva Nascimento, 
18 anos
João Félix da Silva, 97 anos
Rosana Martins da Silva,  
51 anos

 » Gama

Antônio Amâncio Vieira, 72 anos
Francisca de Melo Araújo 
Silva, 82 anos
José Wilson da Paz, 54 anos
Maria Bareá Coutinho, 87 anos
Maria Lucimar Silva Oliveira, 74 anos
Marliete Bandeira da Silva, 
64 anos

 » Planaltina

Geraldo Honorato de Oliveira, 55 
anos

Maria de Paiva Cavalcante, 
75 anos

 » Brazlândia

Roberto Marques de Souza, 
78 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Carneiro dos Santos, 
70 anos
Gilberto Costa Almeida, 72 
anos
Delba Rigotto Lazzarini, 100 

anos (cremação)
Paulo Victor Cronemberger 
Costa de Oliveira, 31 anos 
(cremação)
Manuela Paizante Vieira 
Machado, menos de um ano 
(cremação)
Maria Luísa Queiroz Menezes, 
menos de um ano (cremação)
Cláudio Mota de Almeida, 83 
anos (cremação)
Evelin Cristina Martins 
da Silva Rosa, 45 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 10 de dezembro de 2022
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A colunista do Correio Jane 
Godoy foi homenageada pe-
la Construtora PaulOOctavio, 
que deu o nome da mineira 
radicada em Brasília ao resi-
dencial inaugurado ontem, no 
bloco D, da SQN 215. Na sole-
nidade, que aconteceu no pi-
lotis do edifício, Jane estava 
acompanhada da família — os 
filhos Bruno, Régis e Marcela, e 
os netos Bernardo e Guilherme.

“Tenho esse espírito realizador 
e de criatividade, mas o Correio foi 
de grande importância para mim, 
porque se transformou no veícu-
lo que encontrei para extravasar. 
Minha voz separada do jornal não 
surtiria tanto efeito. Essa home-
nagem é um coroamento de to-
do o meu trabalho”, declarou Jane, 
emocionada, ao lembrar que a co-
luna 360 Graus completa 20 anos 

 » MILA FERREIRA

Jane Godoy é homenageada pela PaulOOctavio
RECONHECIMENTO

O empresário Paulo Octávio destacou a trajetória da colunista Miguel Jabour se sente honrado em ter a profissional como colega

Marcelo Ferreira  Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

São ofertadas 4.238 vagas para graduação — 2.118 para o primeiro semestre e 2.120 para o segundo

   Atenção aos cuidados  
   para a prova! 

é motivo de orgulho, uma das 
mais importantes colunistas 
da cidade. Mulher de todos os 
tempos”, disse. “Nesses 47 anos 
de existência, a PaulOOctavio 
tem homenageado pessoas que 
marcaram a vida da cidade”, 
lembrou o empresário. 

O superintendente de Rela-
ções Institucionais do Correio, 
Miguel Jabour, destacou a traje-
tória de Jane e afirmou que todo 
o grupo se sente honrado com 
a lembrança. “Quando o Pau-
lo Octavio homenageia nossos 
colaboradores, nós nos senti-
mos homenageados também. A 
Jane é uma profissional exem-
plar, grande amiga e jornalista 
competente”, ressaltou. “É uma 
alegria ter a Jane como colega de 
trabalho. Esse edifício é um mo-
numento. É uma emoção estar 
aqui com a Jane e sua linda fa-
mília”, finalizou Miguel.

e que apesar de já ter familiarida-
de com a avaliação, dedicou-se 
aos estudos. “Eu fiz o PAS 1, mas 
quis me dedicar ainda mais este 

ano, até porque o peso da prova é 
maior. E isso foi bom, me ajudou 
a ter mais confiança”, garante.

A preparação de Mateus 

garantiu, ainda, tranquilidade 
para discorrer sobre o tema da 
redação: como a falta de repre-
sentatividade feminina alimenta 

o ciclo de desigualdade de gêne-
ro e limita o papel da mulher na 
sociedade. “Foi um tranquilo, já 
era algo esperado, os professo-
res nos prepararam”, diz. Ago-
ra, o foco é no PAS 3. “Eu que-
ro ver se no início do ano eu já 
começo um cursinho, para ga-
rantir a vaga”, projeta. 

O exame, que é organizado 
pelo Centro Brasileiro de Pesqui-
sa em Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Cebras-
pe), garante 4.238 vagas para os 
cursos de graduação, sendo 2.118 
para ingresso no primeiro semes-
tre e 2.120 para o segundo de 
2023. A divulgação dos resulta-
dos da terceira etapa do progra-
ma está prevista para 24 de janei-
ro. Para estarem aptos a fazer o 
exame, os estudantes devem es-
tar munidos de caneta esferográ-
fica na cor preta e corpo transpa-
rente, documento de identidade 
com foto. Além disso, os candida-
tos também estão autorizados a 
levarem água e alimentos em re-
cipientes transparentes.

candidatos da segunda etapa, co-
mo Mateus Braga de Rezende, 
16 anos, que acordou cedo pa-
ra tentar uma vaga na UnB: dife-
rente de hoje, a prova teve início 
às 8h. Com o sonho de cursar ad-
ministração, o morador do Setor 
Militar Urbano, conta que estu-
da no Colégio Militar de Brasília, 

em 6 de abril de 2023. “Quando fui 
convidada para fazê-la, meu mari-
do me incentivou a aceitar e disse 
que aquela era minha chance de 

mostrar a Brasília todo amor que 
tenho pela cidade”, concluiu, ao 
lembrar do marido Jair Evangelista 
Rocha, que faleceu em 2021. 

Paulo Octávio enalteceu o fa-
to de Jane, que chegou à capital 
em 1969, ocupar a cadeira 24 na 
Academia de Letras de Brasília 

e de ter sido agraciada com o 
Prêmio Engenho de Comunica-
ção em seu primeiro ano como 
colunista do Correio. “A Jane 

O centenário  
do Otto
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Onde quer que você esteja 

seja a alma desse lugar”

Chico Xavier

Festa animada 
para Irene Maia

O calendário de festas 
do mês de dezembro foi 
inaugurado com uma 
comemoração muito cordial 
e animada para celebrar o 
aniversário de Irene Maia, 

que reuniu grande número 
de amigas na casa de uma 
das filhas, Ana Paula, no Lago 
Norte.

Foi servido um coquetel, 
regado a champanhe.

 Clotilde Chaparro e Meireluce Fernandes

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Rita Ballock e Lourdinha Fernandes

Bertha Pellegrino e Shirley Pontes. Maria Olímpia Gardino, Malu Vendruscolo, Kátia Kouzac e Rosangela Meneguetti

Lourdinha, Marly Viana e  Lizete Vilanova

Rita Pepitone, Carmen MinuzzI e Guida Carvalho

O marido, as filhas, o genro e as netas compartilham o momento com Irene Maia

Marlene Nóbrega, Leila Chagas e Mônica Cruz
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As decorações encantam visitantes de todas as idades e demonstram o amor pela data cristã

Onde morador 

decora a 

residência há 

21 anos

Fotos: Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press - Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Circo natalino? Tem sim senhor!

Casa do Papai 
Noel em 

Taguatinga...

Será que tem chaminé? No Setor Militar Urbano a iluminação é destaque

A 
magia do Natal toma conta do Distri-
to Federal. E após dois anos sem ativi-
dades, por conta da pandemia de co-
vid-19, as tradicionais Casas de Papais 

Noéis retornam à paisagem. Abertas ao público, 
elas são uma atração à parte para os amantes 
do período natalino. Com luzinhas brilhantes, 
presentes, velas, árvores enfeitadas, elas encan-
tam. A fé cristã também é lembrada, com pre-
sépios onde os personagens bíblicos e animais 
são representados em tamanho natural para 
lembrar o nascimento de Jesus. 

Um desses points natalinos é a tradicional 
Casa do Papai Noel, no Setor Militar Urbano 
(SMU). Localizada no jardim externo da Sede 
da FhePoupex, ela está abertas desde o último 
26 de novembro, e permanecerá até 5 de janei-
ro. A entrada é gratuita e é possível visitá-la, 
em qualquer dia da semana, das 8h às 21h30. 
Para quem quer fazer os seus pedidos, o Papai 
Noel está na residência aos sábados, das 14h 
às 20h, até o dia 17, em um espaço que reúne 
móveis e outros objetos do cotidiano do velhi-
nho. Completando a experiência, um presépio 
foi criado no pátio externo do local. Durante a 
noite, o ambiente se torna ainda mais bonito, 
juntamente com a iluminação do edifício, que 
conta com mais de 70 mil lâmpadas de LED.

Homenagem à mãe

Há 21 anos, o morador da região adminis-
trativa de Ceilândia, Antônio Eustáquio da 
Silva, conhecido como Toninho, transforma 
sua residência em um tributo a Noel. A ação 
tem valor sentimental particular para o idea-
lizador, homenageando à falecida mãe, que 
nasceu na data do Natal. “No aniversário de-
la, era obrigação minha e dos meus irmãos 
enfeitar. Na época eu ainda morava em Belo 
Horizonte, e quando me mudei para Brasí-
lia, ela faleceu.” Toninho relata que, ao che-
gar dezembro, a saudade era ainda maior e 
por esse motivo começou a enfeitar a casa.

Hoje divorciado, e por viver em uma cida-
de e estado diferente, é difícil a proximidade 

com irmãos, filhos e netos. No entanto, nesta 
época, todos os familiares se juntam ao even-
to, incluindo sua ex-esposa. As mesas são de-
coradas com souvenirs natalinos, paredes es-
tampadas e até mesmo uma coleção de baru-
lhentos papais noéis que formam uma banda 
fazem parte dos festejos. “Quando ele vem, 
sou eu arrumando e ele bagunçando”, revela 
Toninho a respeito do neto de dois anos, que 
se diverte com o trabalho do avô. 

Organizar tudo exige tempo e dedica-
ção, e a chamativa decoração começa a 
ser preparada quatro meses antes. No lo-
cal, o indispensável trono do Noel, um pre-
sépio, arbustos incrustados com pelúcias, 
uma robusta árvore com luzes em frente 
ao portão, e a grande atração: uma máqui-
na que faz chover neve sobre os pequenos 
e grandes visitantes. A cada ano que pas-
sa a brincadeira aumenta, com uma enor-
me variedade de luzes e cores. “A rua tam-
bém sou eu quem decora”, revela. Antônio 
diz não ter ideia dos gastos, tendo em vis-
ta que anualmente ela é trocada.

Mesmo com as constantes visitas de 

moradores de vários pontos do DF, o proprie-
tário ainda continua na casa, reservando um 
quarto para dormir e o mínimo para seguir com 
sua rotina. Neste ano, a moradia foi aberta para 
visitações no dia 1º e se encerra no mês seguin-
te em seis de janeiro. “Nesse período, em mé-
dia 80 pessoas por dia vêm para admirar o nos-
so trabalho. Nos finais de semana, chega a ser 
em torno de trezentas pessoas”, conta. A casa é 
aberta ao público em geral todos os dias, de 20h 
às 22h, e o morador conta com uma equipe pa-
ra ajudar no controle de visitação.

Trabalho social

Toninho não está sozinho no desafio de con-
duzir toda a comemoração. Além das doações 
de presentes, os quais são entregues às crianças 
visitantes, ofertadas por aqueles que acreditam 
no projeto, ele também conta com a ajuda do 
poder público para facilitar a diversão A rua é 
fechada com cones, para evitar acidentes e atro-
pelamentos. O corpo de bombeiros dá apoio ce-
dendo o caminhão para o desfile do Papai Noel 
e seus ajudantes. Parte das crianças recebidas 

vem de escolas e orfanatos das regiões admi-
nistrativas. “Com essa parceria estendemos o 
evento para que ele tenha valor especial pa-
ra famílias que não poderiam viver o encan-
to natalino em shoppings centers. Ainda rece-
bemos toda a vizinhança, que ficam fascinados 
e participam”, conta.

A continuidade do projeto deu um tempo 
durante o período da pandemia, o que preo-
cupou Toninho. Pois além além de sua pai-
xão natalina, houve a interrupção do traba-
lho social exercido. Agora, com o retorno das 
atividades a pleno vapor, foi retomada a dis-
tribuição de lanches a toda criançada. O lo-
cal também recebe doações de alimentos não 
perecíveis, brinquedos e fraldas geriátricas, 
que depois são doados para instituições que 
cuidam de crianças e idosos. 

Circo Natalino 

Outro lugar onde o espírito natalino dá o tom 
é a Caixa Cultural de Brasília. Com a reinaugura-
ção da atração O magnífico circo de natal, que 
marca sua 12ª edição, traz aos frequentadores 
brinquedos, oficinas e espetáculos que unem o 
encanto circense ao imaginário da comemora-
ção. A atração também esteve fechada duran-
te o período mais duro da pandemia de co-
vid-19 e retornou neste ano. E o reencontro 
com a tão aguardada programação reserva 
aos visitantes um labirinto, cama elástica na 
Academia de trapézio, além de apresentações 
de palhaços, mágicos e contações de histó-
rias. A diversão se estende para imersões em 
vídeo e um coral natalino. Aqueles que com-
parecem também podem registrar o momen-
to em família nos ambientes decorados espe-
cialmente para embelezar as fotografias.

A educação financeira também faz parte da 
brincadeira, com o oferecimento de cartões 
de crédito limitados, onde os pequenos in-
vestidores tem que escolher quais brinquedos 
querem utilizar até chegarem na Casa do Pa-
pai Noel. As visitas podem ser agendadas no 
endereço magnificonatalcaixa.com.br des-
de o dia nove, seguindo até seis de janeiro.

*Estagiários sob a supervisão de Euclides Bitelo

Papai Noel 

está em casa

Brasília, domingo, 11 de dezembro de 2022

A magia tem endereços certos no DF. Embalados pela tradição, empresas e moradores decoram locais para festas natalinas

 » JOÃO CARLOS DOS SANTOS*
 » RAISSA CARVALHO
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“Deus sofre de incurável falta de criatividade. Seus 

personagens têm sempre o mesmo fim. Morrem.”

Dias Gomes

Giuseppe CACACE / AFP
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Extra! Extra! 
Está faltando tornozeleira 
eletrônica no mercado!

 

FrasEs da sEmana do mEu amigo mosquito, 
torcEdor do azErbaijão

“adeus, seleção tik-tok que 
come filé com ouro e joga 

nada”
“o Var é igual a urna 

eletrônica: não tem como 
roubar”

“até o rolls-royce 
presidencial os caras 

sucatearam”
“mais casagrande e 

menos sapatênis na tevê 
esportiva” 

 
PErguntar  

não oFEndE

quanto está a cotação de um 
deputado federal atualmente?

conVErsa no  
Ponto dE ônibus

“Esses caras rezando para Ets 
em frente ao quartel deve ser 

efeito da cloroquina”

 
PoEminha

a tarde cai, por demais
Erma, úmida e silente…

a chuva, em gotas glaciais,
chora monotonamente.

 
Manuel Bandeira

 
Um abração!!  

(À espera de janeiro)  

 

Faltas na Copa
Não só de bola vive o Mundial do Catar. Gente, 

cores, festa, risos, lágrimas compõem o cenário. 
Palavras também. Ao lado da redonda, a língua é 
grande vedete. Olhos e ouvidos mantêm-se atentos 
a grafias e pronúncias. Há carinhos e pancadas. As 
carícias ganharam de goleada. Mas faltas doeram 
como os chutes portugueses.

O dizer
Há pronúncias freguesas do tronco. Uma delas: o 

ditongo ei. Narradores e comentaristas teimam em 
esnobar o izinho. Pauleira, goleiro, forasteiro, festeiro, 
etc. e tal soam paulera, golero, forastero, festero. Xô!

Jogadores contribuem para engrossar a lista dos 
maus-tratos ao português nosso de todos os dias. 
“Ruim”, dizem quando o lance falha. Põem o acento 
no u. Bobeiam. Ru-im se pronuncia como Joaquim e 
Aladim. A sílaba tônica é a última — como se tivesse 
acento no i (ru-ím).

Gênero 1
Ops! O time está com a moral baixa”, concluiu 

o repórter. Tropeçou na emoção e no gênero da 
palavra. A dissílaba pertence a duas equipes. Pode 
ser masculina ou feminina. O moral quer dizer 
disposição, ânimo. A moral é conjunto de preceitos 
de conduta (moral duvidosa, moral da fábula). O 
time, depois de goleada, fica com o moral baixo, não?

Gênero 2

Estádios cheios não 
deixam por menos. Levam 
narradores a dizer “as 
milhares de pessoas” a torto 
e a direito. Bobeira. Milhar 
joga no time de milhão — o 
dos machos sim, senhores. 
São masculinos e não abrem: 
um milhar de pessoas, dois 
milhares de pessoas, os 
milhares de pessoas, um 
milhão de pessoas, dois 
milhões de pessoas, os 
milhões de pessoas.

Regência

“As pressões aumentam 
para que o país chegue 
na final”, repetem 
comentaristas de norte 
a sul, de leste a oeste de 
Europa, França e Bahia. Na 
ânsia de levantar o ânimo 
dos torcedores, os bem-
intencionados espancaram 
a regência. Chega-se a algum 
lugar: Chega-se a São Paulo. 
Chega-se a Brasília. Chega-se 
ao clube. Chega-se a Doha.. E, 
claro, chega-se à final.

Faltar
O verbo faltar é figurinha carimbada. 

Trata-se de verbo regular. Mas costuma 
apanhar mais que time que perde de 
goleada. É um tal de “falta 10 minutos”, 
“falta cinco dias”, “falta dois gols”. A 
colocação do sujeito depois do verbo 
se encarrega de promover o tropeço. 
Se mudamos a ordem, a concordância 
fica simples como andar pra frente 
(10 minutos faltam, cinco dias faltam, 
dois gols faltam). A inversão não muda 
a regra. O verbo, como manda o 
bom português, concorda com o 
sujeito: faltam 10 minutos, faltam 
cinco dias, faltam dois gols.

Manter

“Se o técnico manter a equipe, o 
resultado será previsível.” Ops! Se manter? 
Nãoooooooooo! O futuro do subjuntivo sofre. 
E não é de hoje. A razão do martírio se chama 
semelhança. Em muitos verbos, o futuro 
tem a cara do infinitivo (se eu cantar, se eu 
vender, se eu partir). Mas, em alguns casos, 
a história muda de enredo. É bom, por isso, 
saber a formação de tempo tão sofisticado. Ele 
nasce do pretérito perfeito do indicativo. Mais 
precisamente: da 3ª pessoa do plural menos o 
-am final. Assim:

Pretérito perfeito: eu mantive, ele manteve, 
nós mantivemos, eles mantiver(am)

Futuro do subjuntivo: se eu mantiver, ele 
mantiver, nós mantivermos, eles mantiverem. 
Logo: Se o técnico mantiver a equipe, o 
resultado será previsível.

LEITOR PERGUNTA

É correto usar “mais pequeno” e “mais grande”?
Regina Souza, Brasília
Sim. Quando se comparam adjetivos, é a forma correta: Minha casa é mais 

pequena do que grande. A casa dele é mais grande que pequena.
Viu? Comparam-se os tamanhos (grande e pequeno), não as casas.
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o decifrar das vantagens de al-
guém ser bobo ao relato amá-
vel de freiras, assemelhadas “a 
pombas” ao coletarem con-

chas à beira-mar, Clarice Lispector 
mantinha o brilho dos textos acessí-
veis e envolventes. Dona de alegrias 
gratuitas, “a troco de nada”, ela se re-
vela ainda, enquanto esposa, multi-
facetada, como registrou o ex-marido 
Maury Gurgel Valente. Clarice era, 
por vezes, do povo, capaz de pedir 
conselhos literários ao cabeleireiro, 
quando das crises criativas, e, igual-
mente, original a ponto de dar no-
mes próprios aos lápis de cor que 
manejava. Ela se assumia uma “tí-
mida arrojada”. Apostando num “re-
nascer” perpétuo, como grafou na 
literatura, chegava a idealizar uma 
situação em que se tornasse uma 
“leitora comum e interessada”, nos 
livros por ela mesma escritos, como 
absoluta novidade.

Passados 45 anos desde a morte 
dela, em 1977 (em decorrência de 
câncer de ovário), o reavivar de sua 
figura sempre reluz. O acervo pes-
soal da autora se divide em dois lu-
gares: na casa Ruy Barbosa e no Ins-
tituto Moreira Salles. Mas os espec-
tadores de cinema, atualmente, po-
dem decifrar muito da vida e obra 
de Clarice, por meio de documen-
tário assinado por Taciana Olivei-
ra: Clarice Lispector — A descoberta 
do mundo. Sem qualquer restrição 
da família de Lispector, e após 10 
anos de trabalho, num “processo 
duríssimo”, Taciana se assume fe-
liz com o longa. O roteiro do filme 
foi coescrito pela biógrafa de Cla-
rice, Teresa Montero, “um almana-
que”, na definição da cineasta. “Com 
o filme, não tive nenhuma censura 
da família. Só queria, e ouvi, amigos 
dela. Acho que é muito mais bonito o 
que se viveu na vida dela, essas rela-
ções e a literatura criada do que (ex-
plorar) lado pessoal de Clarice, que 
era livre e sempre assumiu suas re-
lações”, destaca a cineasta.

Esquiva, nos detalhados debates 
acadêmicos (Nélida Piñon compa-
rece no filme para registrar inclusi-
ve uma fuga de Clarice da raia, que 
preferiu ir comer “frango e farofa” 
a encarar um debate de literatos), 
animada pela verve do carnaval, 
esperançosa na maturidade polí-
tica do povo capaz de vir a “lide-
rar os líderes”, e distante do herme-
tismo, numa observação do editor 
e empresário Paulo Rocco. Essa é a 
Clarice que habita as telas. 

 

Entrevista // Taciana 
Oliveira, diretora

O que te aproximou de Clarice?  
Estudos?

Não sou especialista de Clarice, sou 
uma leitora. Há especialistas no meio 
acadêmico, graças a Deus. Adoro é ler: 
meu primeiro livro, com ela, foi Água 
viva. Não conhecia quem escrevesse 
como ela. Aquilo me tomou, aos 19 
anos. Depois, ela tinha vivido no 
Recife, e eu sou de lá. Sou fi-
lha temporã, e meu pai era 
da mesma geração da Cla-
rice, quando se vinha pa-
ra o centro para procurar 
alguma oportunidade. E a 
Clarice veio de fora. Em ter-
mos literários, costumo dizer 
que a literatura e a música me 
transformaram em uma pessoa 
melhor. E tudo faz muita falta, não 
é? Pena vivermos uma época em que 
artistas são demonizados, junto com 
o meio acadêmico.

Como era o trânsito de Clarice entre 
as diversas artes?

No filme, temos muito das conver-
sas mantida entre ela e outros autores. 

Com Luiz Carlos Lacerda (o cineas-
ta Bigode), ela chegou a produzir um 
roteiro de cinema sobre o conto O ovo. 
Ela adorava ir ao cinema, gostava de 
assistir a concertos. Tinha, inclusive, 
uma amiga bailarina, a Gilda Murray, 
para quem entregou A hora da estre-
la e pediu para que criasse uma dan-
ça. Houve um perfil criado em torno 
dela, nos últimos anos, de que fosse 
solitária e muito introspectiva. Ló-
gico que ela tinha esses momentos, 
mas pelo o que a gente ouve, ela 
era uma pessoa que saía de casa, 
que se mobilizava, que ia para pas-
seata. Ela teve uma ligação também 
com o teatro, tanto que alguns tex-
tos dela foram adaptados pelo Fau-
zi Arapi. E há paixão dela pela música, 
não é? Isso é visto logo na abertura do 
livro A hora da estrela, em que ela faz 
uma dedicatória a todos os composi-
tores clássicos. Sem contar que a casa 
dela também era absorvida por obras 
de artesanato, de quadros.

Pensou em colocar atrizes 
interpretando no filme? Que 
recorte pretendeu?

Optei por colocar personalidades 
e leitores lendo os trechos da Clarice. 
Vi espetáculos ótimos com a Rita El-
môr e a Beth Goulart (que interpreta-
ram Clarice). Mas optei em seguir um 
escopo no qual pudesse permitir que 
a Clarice contasse a própria vida dela. 
Justamente com aquela entrevista do 
Museu da Imagem e do Som em que 
ela conversa com Affonso Romano 
Sant’Anna, Marina Colasanti e João 
Salgueiro. Eu queria que ela falasse. 
Não queria que fosse outra pessoa. 
Quebramos um pouco aquela coi-
sa da entrevista dela, na Cultura, em 
que ela estava muito pesada, muito 
fechada. No depoimento do MIS, ela 
brinca, muito mais à vontade, por 
estar entre amigos. Há uma entre-
vista com o Araken Távora na qual 
também está à vontade; com o ca-
chorro, ela datilografando. Achamos 
uma Clarice mais leve. Há densida-
de na obra dela em vários aspectos, 
mas há um humor. As pessoas não se 
tocam da ironia muito fina publicada 
por ela no Correio Feminino ou como 
ghostwriter da Ilka Soares.

Qual faceta literária dela 
privilegiou?

Olha, A descoberta do mundo... Me 
baseei muito nas crônicas, né? Lógico 
que tem outros trechos de obras, tre-
chos adaptados de outras obras da 
Clarice, como Água viva, A paixão se-
gundo G. H. e ainda o Uma aprendi-
zagem ou o livro dos prazeres. Mas a 
grande maioria dos textos utilizados 
são de A descoberta do mundo, edita-
do postumamente, a partir das crô-
nicas publicadas no Jornal do Bra-
sil, entre 1967 e 1971. No A descober-
ta do mundo, em vários momentos, 
ela dialogava com seu público; ela se 
abria mais nessas colunas. São os tex-
tos mais pessoais, como As três expe-
riências, a defesa dela para os estu-
dantes, na época da ditadura... Tex-
tos assim. Acho que cada uma de nós 
tem um pouquinho de Clarice, não é?. 

Eu optei por deixar a Clarice falar 
e não criar o perfil. Fui costu-

rando esses diálogos de Cla-
rice com o Affonso Roma-
no Sant’Anna, com a Ma-
rina e com o Araken. Há 
trechos dela, depoimen-
tos de familiares. A gente 

não resgata só a Clarice, a 
gente resgata o Ferreira Gul-

lar, o Lêdo Ivo, uma figura fantás-
tica de uma docilidade, se emocionou 
bastante quando deu a entrevista, por 
ter convivido com a Clarice e o Lucio 
Cardoso. Dei sorte, eu peguei pessoas 
encantadas de Clarice.

Houve mito a ser derrubado?
Penso que as pessoas achavam que 

ela era inacessível, meio esquisitona. 

Nos depoimentos, as pessoas, princi-
palmente leitores dela, me diziam que 
ela abria a casa, servia refrigerante e co-
mida, bolo quando a conversa era so-
bre a obra dela. Houve uma ruptura 
na visão (que se tem dela) a partir do 
incêndio e da doença do filho de Cla-
rice. Não é fácil você ser mãe e ter um 
diagnóstico de esquizofrenia de um fi-
lho. A sobrinha dela (Márcia Algranti) 
fala que ela foi ficando mais triste. Acho 
que também pesava o fato da Clari-
ce só receber completamente direi-
tos autorais depois de morta. Porque 
quando assinou com a Balcells, que 
era uma agência espanhola que cui-
dava de outros autores do gabarito de 
Gabriel García Marquez, ela morreu. 
Você escrever, ser conhecida, ganhar 
prêmios; mas mendigar para receber 
os seus direitos?!

Como se deu a ascensão  
dela junto a homens escritores?

Maria Bonomi disse que a Cla-
rice coloca a mulher num ponto de 
referência. Não existia aquela coi-
sa regionalista, à época, ela vai para 
outro patamar. A convivência com 
outros era de muita amizade, com 
o Fernando Sabino, o Paulo Men-
des Campos, o Otto Lara Resende. 
Uma geração a acolheu. Antes do 
boom de editoras de escritoras, tu-
do era mais desafiador. Houve al-
guma crueldade com a Clarice, na 
questão de receber direitos. Nos úl-
timos anos, tem se quebrado isso de 
que literatura fosse só para uma ca-
mada social. Livros têm que chegar 
a todos. Eu fui a alguns eventos, por 
exemplo, em que existia um certo 
preconceito de Clarice não chegar 
às periferias. Eu acho isso uma bo-
bagem. Eles chegam, e muito! Eu 
vim da Bienal do Ceará, artistas 
periféricos a citam, autores peri-
féricos de Pernambuco, também. 
Ela tem sido redescoberta de ou-
tra forma. Ela não é só a Macabeia. 
As pessoas tinham que observar 
mais a Clarice como contista. Ela 
é excepcional. Existem poucos con-
tistas como a Clarice! Sim, A paixão 
de G.H. é maravilhoso, claro. Mas ela 
é muito ampla.

Há significativa construção de 
Clarice no universo masculino?

Ela transita por dois gêneros. 
O lado feminino se estabelece 
quando, por exemplo, a gente 
pega os contos Amor e A Fuga, 
e aí a gente já tem uma aborda-
gem da Clarice questionando o 
que é o casamento, a forma tra-
dicional, como uma mulher é co-
locada dentro da sociedade. Há 
personagens masculinos na obra 
dela? Sim! Em A via crucis do cor-
po, um livro maravilhoso, há o 
conto O corpo, adaptado para o 
cinema. Naquele livro tem per-
sonagens masculinos. Acho que, 
na abordagem feminina de Clari-
ce, há ainda a ironia. Por exem-
plo, ela cutuca um pouco o ma-
chismo. Num trecho de A hora 
da estrela, em que ela diz — o li-
vro deveria ser feito por um ho-
mem, “porque a mulher lacri-
meja bastante”. Isso é uma iro-
nia dela, ela cria um pseudôni-
mo masculino para poder con-
ceber o livro, numa ironia bem 
rasgante por sinal.

Detectou uma Clarice visionária?
Uma das crônicas que encerram o 

filme, eu conheci, por acaso. E eu acho 
que esse texto sintetiza muito, quando 
ela fala que a gente ainda falta muito, 
e a gente (agora) vive um retrocesso... 
É uma crônica da década de 1970. O 
que eu acho muito louco, aliás. E há 
outra, sobre o Brasil daqui a 25 anos, 
que é uma coisa muito dolorosa. Ve-
mos quanto Clarice acreditava no fu-
turo, e como a gente está hoje. Espero 
que possamos nos reconstruir e real-
mente voltar a seguir em frente.
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BELEZA
Vaidosos, homens 
recorrem a 
tratamentos estéticos

MODA
Roupas esportivas 
saem da academia e 
viram tendência
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Do editor
A pesca do bacalhau e as delícias 

gastronômicas da Noruega. O deslum-
bramento da aurora boreal e as paisa-
gens de tirar o fôlego do Círculo Polar 
Ártico. Na nossa reportagem especial, 
o editor da Revista do Correio, José 
Carlos Vieira, conta sua recente expe-
riência pelo país nórdico, um verdadeiro 
convite para viajar em terras geladas 
e cheias de curiosidades. Nesta edi-
ção, mostramos ainda as vantagens de 
microchipar o seu pet. Além de segu-
rança, em caso de fuga, o dispositi-
vo traz informações sobre a saúde do 
cão ou gato. E mais: a diversidade da 
nova edição do The voice Brasil; o esti-
lo esportivo que sai da academia para 
ganhar as ruas; e a decoração com ele-
mentos do crochê e do tricô.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Combinação entre as palavras 
athletic (atlético) e leisure (lazer), 
o estilo athleisure faz sucesso 
entre os fashionistas. 

06 Beleza
Pesquisa mostra que os homens 
já respondem por mais de 30% 
dos procedimentos estéticos 
pouco invasivos.

14 Bichos
Saiba tudo sobre a microchipagem 
de cães e gatos, técnica obrigatória 
em muitos países e que começa 
a se popularizar no Brasil.

16 Saúde
Doença autoimune das mais graves, o 
lúpus traz sérias consequências 
ao organismo.

18 Fitness & Nutrição
Já ouviu falar do termo ciclar? 
Especialistas alertam para os perigos 
de tal prática entre os malhadores. 

20 Casa
Com a cara da casa da vovó: 
objetos decorativos em crochê 
levam aconchego ao lar.

24 TV+
Um bate-papo com a atriz Yara 
Charry, que faz sucesso como a Joy 
de Todas as flores.

28 Cidade nossa
A dependência das pessoas com o 
celular e a necessidade de estarem 
sempre conectadas intrigam 
Paulo Pestana.

30 Crônica da Revista
Para Maria Paula, a melhor forma 
de se viver neste planeta é em paz.
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A 
moda esportiva é tradicionalmen-
te conhecida pela praticidade e pelo 
conforto nas peças. Tecidos básicos, 
com predominância de cores neu-

tras ou quentes e a possibilidade de combinar 
variadas roupas. Em 2022, essa tendência foi 
capaz de abranger não somente o lado espor-
tivo, mas, também, o lazer. Essa febre permitiu 
com que as vestimentas fossem mescladas em 
inúmeras ocasiões ou eventos.

De acordo com a designer de moda Laís 
Xavier de Moraes, itens que costumeiramen-
te são usados na academia passaram a fazer 
parte do dia a dia das pessoas. Esse novo jeito 
de se vestir é denominado de athleisure — a 
combinação entre as palavras athletic (atlético) 
+ leisure (lazer). Pensando no ano que vem, 
ela garante que as peças femininas serão mais 
presentes e ganharão força.

“Para elas, roupas que delineiam o corpo e 
valorizam a silhueta. Para os homens, o esti-
lo futurista; na verdade, tanto para o feminino 
quanto masculino. Uma estética mais futurista, 
principalmente nos tênis. Isso é uma tendência 
que já está presente”, destaca. Outro item bas-
tante popular no mundo da moda são as crocs, 
que voltaram e estão fazendo um “estranho” 

POR EDUARDO FERNANDES*

Moda
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sucesso, como descreve Laís. Ela atrela esse 
fenômeno às tendências consideradas incomuns 
e afirma: “O legal é ser diferente”.

Looks

Combinações glamourosas, sobretudo nos 
dias em que o visual mais necessário é aquele 
acolhedor e confortável. As consultoras de ima-
gem, estilos e cores Patrícia Coutinho e Patrícia 
Magalhães ressaltam que o maximalismo espor-
tivo, como elas chamam, transformam essas 
peças mais práticas em algo autêntico, e que 
pode ser usado em diferentes momentos. “As 
palavras que descrevem a tendência são cores 
vibrantes, construções inusitadas, inovação e 
extravagância”, avaliam as especialistas.

Em relação às cores, elas afirmam que o 
melhor estilo é o dopamine dressing, marcado 
por carregar alegria, vida e combinar com os 
dias mais quentes. Ao falarem sobre o athlei-
sure, as consultoras comentam que as princi-
pais vestimentas acompanhadas desse tipo de 
moda são leggings, joggers, moletons, jaque-
tas bomber, tops, croppeds, bonés, 
bermudas, tênis e chinelos.

*Estagiário sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 

  Da academia para 

as ruas
Tendência em 2022, a união de conforto e praticidade ganhou força 
em diferentes ocasiões. A moda esportiva, ou athleisure, virou febre 
e é cada vez mais usada por aqueles que gostam de um estilo acolhedor

Peças em 
moletom são 

queridinhas 
do público 
masculino



A consultora de moda Patrícia Coutinho 
destaca as variadas combinações 
proporcionadas pelo Brazil Core, 
uma vertente da moda esportiva

Tênis futurísticos 
viraram tendência 

em este ano

Reprodução: Pinterest
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Um assunto famoso na internet, 
gerando memes e uma ampla discussão, 
são os encontros românticos em que um 
dos apaixonados usa camiseta de time de 
futebol. De uma maneira ou outra, esse 
tipo de vestuário também encontra-se 
dentro da moda esportiva, geralmente, 
mais usado pelo público masculino. Esse 
hábito, para Patrícia Magalhães e Patrícia 
Coutinho, virou uma tendência.

Esse look, na visão de ambas, era 
até pouco tempo restrito somente à 
periferia, e considerado brega. “Todavia, 
a febre do ‘Brazilcore’ potencializou o 
uso por meio das redes sociais. Assim, 
acredito que quem sempre usou vai 
continuar usando, pois constitui uma 
parcela da população, principalmente 
homens, em que a camisa do time 
de sua paixão vai continuar a existir, 
independentemente da Copa do Mundo 
ou de tendência de moda”, contam.

As mulheres, entretanto, queixam-se 
sempre que o namorado ou marido usa 
a camisa de algum clube de futebol. 
Muitas, inclusive, acham desleixo ou 
provocação, principalmente porque elas 
são conhecidas por sempre se produzirem 
e arrumarem o melhor look para sair. 
No entanto, esse pensamento mudou, 
de acordo com as especialistas. Nesta 
temporada, com a Copa do Catar, as 
camisas, que eram inimigas do público 
feminino, tornaram-se fortes aliadas nas 
horas das produções mais estilosas.

CASAL COM 
BLUSA DE TIME?

Uma das principais vertentes e 
características da moda esportiva é a 
capacidade da união do casual com o 
clássico. Por isso, as especialistas deram 
algumas dicas de peças que podem 
bombar na hora de sair.
• Camiseta com camisa de botão aberta por 

cima, calça preta e tênis;
• Suéter com camisa social por baixo, calça 

jeans e mocassim;
• Camisa jeans, calça de sarja e tênis;
• Camiseta, calça jeans, blazer e mocassim.

Pensando em estampas, as mais clássicas, 
como as listras e o xadrez, podem ser usadas. 
Não precisa ser a roupa inteira, mas em 
detalhes, como acabamentos, lapelas, vieses e 
forros de blazer, cadarços de tênis e lenços.

Dessa forma, a imagem fi ca mais irreverente, 
moderna e diferente do que habitualmente as 
pessoas usam. O importante é ousar na hora 
de se vestir. Portanto, abuse de calça jogger, 
moletom, jaqueta, touca, boné, etc. Unir as 
peças básicas do sportwear com outras estilosas 
do universo casual é o que dará o toque fi nal.

DICAS PARA COMBINAR AS PEÇAS

Roupas que 
modelam o 
corpo serão 
mais usadas 

em 2023

Uso do blazer 
para combinar 
looks também 

é opção certeira

Looks com 
leggings são 

recomendados 
por consultores 

de moda
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Pesquisas mostram que o público 
masculino tem buscado mais cuidados e 
procedimentos estéticos, além de passar 
por um processo de libertação de tabus 
no mundo da beleza

N
ão é novidade que os cuidados com 
a estética evoluíram. Nos últimos 10 
anos, inúmeras técnicas menos invasi-
vas surgiram e a valorização da beleza 

natural é uma tendência crescente nas passarelas 
e na publicidade. O skincare alcançou status de 
autocuidado, e o uso ostensivo de tecnologias 
de vídeo durante a pandemia fez com que todos 
olhássemos muito mais para os próprios rostos.

Enquanto a estética e a beleza evoluíam, as 
convenções de gênero também passaram por um 
processo de mudança e os homens começaram 
a ter menos preconceito com o autocuidado. As 
noções tóxicas de masculinidade quanto à estética 
vão sendo deixadas de lado conforme o público 
fica mais confortável para cuidar da aparência.

No relatório de tendências globais The Future of 

Aesthetics, divulgado pela Allergan Aesthetics, foram 
listadas 10 grandes tendências de beleza e uma delas 
se refere ao “novo masculino”. O estudo demonstrou 
que em alguns países, incluindo no Brasil, os homens 
são cerca de 30% do público que busca procedimen-
tos estéticos não invasivos nos consultórios.

POR AILIM CABRAL

  A
 vaidade 
DELES

Beleza

Já dados da Associação Britânica de 
Cirurgiões Plásticos e Estéticos mostram que o 
público masculino compõe um terço dos pacien-
tes que buscam consultas no período pós-pan-
demia. A dermatologista Ligia Colucci, especia-
lista brasileira que colaborou com o relatório, 
comenta que dados globais de diversas pesqui-
sas apontam para um crescimento na indústria 
da beleza masculina.

A médica, assim como outros que participa-
ram do estudo, acredita que um dos motivos 
para essa mudança está relacionado à necessi-
dade de ter uma aparência melhor no mercado 
de trabalho e ao uso de aplicativos de relacio-
namento, muito baseados em fotos e imagens.

Lígia acrescenta que, enquanto a procura por 
procedimentos estéticos como preenchimentos 
faciais, aplicação de botox e harmonização 
facial passam por esse aumento, os homens já 

mantêm uma relação sólida com os cuidados 
mais comuns com skincare. Lígia acrescenta que 
as tendências são mais naturais para os mais 
jovens, das gerações millenial e Z, que se mos-
tram mais abertos a diferentes procedimentos. Já 
os baby boomers, apesar de buscarem o consul-
tório, são um pouco mais resistentes.

A médica dermatologista e sócia da Ette 
Dermathogy Boutique, Bárbara Uzel, acres-
centa que no dia a dia do consultório a faixa 
etária dos pacientes vai de 25 a 65 anos e que 
os objetivos são diferentes, de acordo com a 
idade. “Os mais velhos se queixam de rugas de 
expressão, especialmente as da testa, que os 
deixam com a expressão de bravos ou cansa-
dos, do ‘bigode chinês’ e das bolsas ao redor 
dos olhos”, comenta.

Já os mais jovens se permitem ousar um pouco 
mais, procurando definição do contorno facial, 
depilação a laser e tratamentos corporais para 
redução de gordura. Outra tendência observada 



As unhas de Enzo com nail 
art na campanha da Risqué

Em vários cliques nas redes sociais, 
Enzo aparece com as unhas coloridas 
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por Bárbara é que os homens buscam rotinas 
de cuidado mais práticas do que as mulheres, 
recorrendo a tratamentos com resultados mais 
imediatos e produtos de aplicação rápida.

Além do rosto

Assim como os cuidados de skincare, do qual 
a maioria dos homens já pode ser considerada 
adepta, até pelo caráter discreto e natural desse 
tipo de prática, outros elementos do mundo da 
estética estão conquistando o público masculino.

Os mais jovens, buscando novas formas de 
expressão, têm investido em alguns produtos 
de maquiagem, cabelo e barba e até esmal-
tes. “Cuidar da aparência é uma das formas de 
cuidar da saúde, e eles se deram conta disso. 
Perceberam que cuidar da estética não afeta a 
sua mensagem de masculinidade ou virilidade, 
estão se libertando desse tipo de tabu e precon-
ceito”, acredita Bárbara.

Lígia observa ainda o aumento da população 
de pessoas não binárias, que não se identificam 
em nenhum dos gêneros e que se sentem mais 
livre para explorar as tendências estéticas, inde-
pendentemente de para qual público elas sejam 
inicialmente destinadas. “Por isso, eu também 
acho muito importante que, cada vez menos, as 
marcas de beleza criem produtos com separa-
ção de gênero. Todos podem usar maquiagem e 
esmaltes, por exemplo”, completa.

No caso de alguns produtos de skincare, a 
pele masculina pode pedir por cuidados diferen-
tes, e muitas marcas investem em linhas específi-
cas, o que também ajuda alguns dos mais resis-
tentes aos cuidados com a beleza a se sentirem 
mais confortáveis.

A Nivea, por exemplo, lançou, este ano, sua 
primeira linha de skincare para pele masculina. 
A marca reuniu diversos influenciadores, entre 
eles Felipe Titto, para uma campanha digital 
sobre a rotina de cuidados com a pele. Trazer 
homens reais e aproximá-los da vivência do 
público foi uma das formas encontradas para 
diminuir o tabu e a resistência que parte dos 
homens ainda tem.

A Risqué, em sua campanha mais recente, 
trouxe o ator e empresário Enzo Celulari usando 
diferentes cores de esmaltes com o intuito de 
romper paradigmas e preconceitos associados à 
prática entre os homens.

Enzo, que tem fotos em suas redes sociais 
usando diferentes esmaltes e tipos de nail art, 
já foi alvo de críticas pelo hábito. Questionado, 
em vídeo, “homem usa esmalte?”, ele responde 
afirmando que cor não tem gênero e é uma das 
formas de expressão escolhidas por ele.

As campanhas e o fato de homens de diferen-
tes gerações e orientações sexuais explorarem 
tendências de beleza abertamente têm surtido 
efeito. Uma pesquisa realizada pela Associação 
Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 
Perfumaria e Cosméticos (Abihpec) mostrou que 
oito a cada dez homens concordam com a frase 
“foi-se o tempo em que só as mulheres se preo-
cupavam com a beleza”.

Entre as tendências de beleza masculina apon-
tadas pela WGSN, destacam-se o “bro-bathing”, 
na qual os homens transformam o momento do 
banho em um processo de relaxamento e auto-
cuidado e o “no-makeup makeup”, estilo de 
maquiagem que realça a beleza natural de forma 
quase “invisível”.

Assim, as pesquisas e as campanhas compro-
vam que o público masculino deseja se cuidar e 
se sentir bem e, muitas vezes, o único obstáculo 
ainda são os resquícios de tabus e preconceitos. 
Que tal se livrar deles e investir em si mesmo?

O ator Felipe Titto foi um dos 
influenciadores contratados 

para divulgar a linha da 
Nivea exclusiva para o 

público masculino
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Confira roteiro de viagem ao Círculo Polar Ártico para conhecer 
como se processa o bacalhau e também a busca na Noruega 
por um dos fenômenos mais fascinantes da Terra

T
romsø e Ålesund (Noruega) — Foram 
10.791km, 38 horas entre escalas em 
aeroportos e quatro voos para chegar a 
Tromsø, cidade de 70 mil habitantes, no 

extremo norte da Noruega e dentro do Círculo 
Polar Ártico. O frio de 3°C e a chuva fina de 
novembro deram as boas vindas para o corpo 
cansado da viagem, mas cheio de emoção e 
expectativa diante das paisagens oferecidas pela 
janela do ônibus rumo ao Clarion Hotel The 
Edge. A convite do Conselho Norueguês de Pesca 
(CNP), este repórter estava diante de uma aventu-
ra inusitada em terras e mares noruegueses.

O Brasil é um dos grandes apreciadores do 
bacalhau desse país nórdico, berço dos vikings, 
conhecido pela aurora boreal (leia  nas pagi-
nas 12 e 13) e pela produção petrolífera. 
Somos o primeiro importador de bacalhau sal-
gado e seco (à frente de Portugal). Herança 
gastronômica vinda justamente com os portu-
gueses na época de Dom João VI e saboreada 
por aqui nos períodos de Páscoa e de Natal. 
No ano passado, foram consumidas 15,7 mil 
toneladas desse tipo de peixe. Este ano, a expec-
tativa é chegar a 17 mil, mesmo com a alta 
da inflação e do dólar. Para se ter uma ideia, 

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 

Do bacalhau 
aos encantos da 
aurora boreal

Especial

O processo de salgamento 
leva uma mistura de sal 
marinho vindo da Tunísia com 
o sal mineral da Alemanha 

O Gadus morhua é considerado o peixe 
mais nobre entre os tipos de bacalhau 

 José Carlos Vieira/CB

em 2019, antes das pandemia, esses números 
chegaram a quase 20 mil toneladas.

“O mercado brasileiro é muito importante 
para os exportadores noruegueses, o Brasil é o 
país mais importante do mundo para o bacalhau 
salgado seco produzido na Noruega”, destaca 
o Øystein Valanes, do Conselho Norueguês de 
Pesca.  Øystei adianta que entre as ações do 
CNP visando aumentar o consumo no Brasil está 
o projeto de parcerias com “grandes restaurantes 
e bares para promover o bacalhau da Noruega”.

O Gadus morhua, considerado o mais nobre 
bacalhau do mundo, e o Saithe são os tipos 
de peixe que caíram no gosto dos brasileiros e 
podem ser encontrados nos supermercados de 
Brasília. Mas, e a cabeça do bacalhau? De acor-
do com Øystein, essa parte do pescado passa 
pelo mesmo processo do bacalhau e é exporta-
da principalmente para a Nigéria. Já a língua é 
servida empanada em restaurantes noruegueses. 

Logo cedo, saímos de Tromsø, conheci-
da também como a Paris do Norte, pegamos 
a estrada beirando fiordes que mais pareciam 
cartões-postais nevados. O destino era uma 
pequena ilha em Husøy, na região de Senja, 
sede da Brødrene Karlsen AS, empresa familiar 
que cultiva peixes como o salmão e processa 
o bacalhau. Está localizada estrategicamente 
na porta do Mar de Barents, parte do Oceano 
Glacial Ártico, e do Mar da Noruega, o que 



Aponte a câmerea do celular 
para o QR Code e assista  
ao vídeo sobre a viagem

Começa o processamento, depois de descongelado

A secagem dura pelo menos dois dias

Depois de limpo, inicia-se a salga do peixe 

 José Carlos Vieira/CB

Fotos: Conselho Norueguês de Pesca/Divulgação

O controle de qualidade checa a produção

Pronto para seguir rumo ao Brasil

garante a qualidade da carne e o frescor dos 
peixes beneficiados e exportados. 

A alta temporada do bacalhau é de janeiro a 
abril, quando a fábrica trabalha em turnos as 24 
horas. Mas, em novembro, a produção não para: 
os peixes chegam em barcos pesqueiros, são des-
congelados e, numa linha de produção, come-
çam a ser abertos, limpos, salgados e congelados 
novamente para serem enviados a Ålesund, com 
50 mil habitantes e 980km ao sul, conhecida 
como capital mundial do bacalhau. O processo 
de salgamento tem um segredo: a mistura de sal 
marinho vindo da Tunísia com o sal mineral da 
Alemanha encobre uniformemente toda a carne 
do peixe. E foi para Ålesund que seguimos via-
gem. Meu Deus, mais que cidade linda!

Depois do frio polar de Tromsø, com uma 
média de 2°C, os 8°C de Ålesund era quase 
um verão. Ficamos hospedados no charmo-
so Hotel Brosundet. O edifício, todo restaurado, 
era um antigo armazém construído em 1918, 
onde o bacalhau seco e salgado era embalado 
e exportado para Portugal e Brasil. Isso mesmo, 
tudo gira em torno do famoso pescado. No 
dia seguinte, fomos conhecer a Scan-Mar, uma 
moderna “fábrica” de bacalhau.

Espen Roth, um dos assessores da empresa, 
com um fluente e bem-humorado português, 
detalha para a Revista do Correio todo o proces-
so. “Recebemos diariamente toneladas de peixe 

congelado vindas de vários pontos da Noruega. 
A primeira etapa é descongelá-los para inciar o 
processo de limpeza, depois são salgados e ficam 
armazenados por pelo menos 15 dias, em segui-
da vão para o processo de secagem, em média 
por dois dias, dependendo do tamanho do peixe. 
Com o bacalhau seco, começa a embalagem e 
a triagem para destinação do produto, via porto 
de Roterdã (Holanda) até o porto de Santos — a 
viagem dura em torno de 30 dias”, explica.

Pescaria em alto mar

No roteiro da viagem estava escrito: “pesca 
de bacalhau”. Pensei que seria uma simulação. 
Que nada. A bordo do Havstar, um barco pes-
queiro de 25 metros, típico da região, fomos 
desbravar o Mar da Noruega em busca de peixes 
(risos). Dez quilômetros depois, o barco parou 
o motor e um pescador me entregou uma vara 
com molinete e três grandes anzóis na ponta da 
linha. As gaivotas começaram a se aproximar do 
Havstar — prenúncio de que a pescaria seria um 
sucesso. E foi! A linha desceu uns 15 metros no 
mar gelado da Noruega. Com leves puxões para 
atrair o cardume, fisguei o primeiro. Que emo-
ção! Este pescador do cerrado conseguiu cap-
turar um Saith. Voltei a jogar os anzóis no mar, 
não deu outra: foram dois de uma só vez, um 
Ling e outro Saith. Não é mentira de pescador, 
confira a foto (risos). De uma família tradicional 
de pescadores, Øystein Valanes diz que pessoas 
que pegam muitos peixes têm “hail” — suces-
so no amor e no sexo (oba!). Mas, na volta, o 
enjoo bateu. A pescaria rendeu o almoço do dia 
seguinte no restaurante do Hotel Brosundet. 

A incrível experiência de pescar no Mar da 
Noruega peixes da mais alta qualidade
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Pela programação da viagem, ficaríamos 
apenas dois dias em Tromsø. A conversa 
dentro do grupo de jornalistas girava sempre 
em torno da expectativa de avistar a aurora 
boreal. “Será que vamos finalmente admirar 
a aurora?” O primeiro dia na famosa Paris 
do Norte foi nublado, com um vento constan-
te e cortante, permeado por uma chuva fina 
que aumentava ainda mais a sensação de 
frio, abaixo de 0°C.  

O primeiro ponto da agenda era uma rápi-
da jornada ao topo da montanha Storsteinen 
(421 metros acima do nível do mar), um dos  
cartões-postais da cidade mais visitados pelos 
turistas. Em menos de 10 minutos, o teleférico 
Fjellheisen leva os visitantes ao topo. Que vista! 
Uma neve fina começa a cair, a cidade e as ilhas 
próximas desaparecem lá embaixo. Emocionante 
passear pela montanha branca e silenciosa. 

Um ensopado 
abaixo de 0°

Especial

Um marco que aponta cidades  
pelo mundo na Paris do Norte 

Tromsø, no Círculo 
Polar Ártico, vista da 

montanha Storsteinen  

A Noruega é um país caro para o bolso dos 
brasileiros, uma boa refeição fica em torno de 
mil coroas (R$ 500), mas vale cada centavo. 
Confira sites dos restaurantes visitados:
•	https://fiskekompani.no
•	https://fjellheisen.no
•	https://www.mathallentromso.no
•	https://www.apotekergata5.no
•	https://www.anno.no
•	https://brobro.no

A BOA GASTRONOMIA 

NORUEGUESA

Incrustado na montanha, o Fjellstua Café 
Og Restaurant é um convite à boa gastrono-
mia norueguesa — o bacalhau e o salmão pre-
parados das mais variadas formas, de pizza a 
um delicioso ensopado oferecido no cardápio 
do Fjellstua (confira receita). A culinária nórdica 
é famosa pela delicadeza no preparo e na sim-
plicidade dos ingredientes. Durante essa viagem, 
degustei sabores variados sempre harmoniza-
dos por vinhos de toda a Europa. Que delícia 
também o salaminho de carne de baleia ou o 
assado com carne de rena...



A gastronomia norueguesa surpreende pelo refino e pelo  
uso do bacalhau como um dos principais ingredientes

Ingredientes
•	0,67kg	de	bacallhau	da	Noruega	
gadus,	dessalgado	e	limpo

•	0,47kg	de	batata
•	1,33	cebola
•	0,67	pimentão	vermelho
•	0,33	pimenta	vermelha	(chili)
•	0,67dl	(decilitro)	de	azeite
•	533g	de	tomates	enlatados,	
picados	em	pedaços	médios	/
grandes

•	1,33cs	(centilitro)	de	purê	de	
tomate

•	0,33dl	de	água
•	Pão,	para	servir

Como fazer
•	Corte	o	bacalhau	em	pedaços	de	
3cm	a	4cm.

•	Corte	as	batatas,	as	cebolas,	o	
pimentão	e	a	pimenta.

•	Aqueça	o	óleo	em	uma	panela.
•	Doure	o	bacalhau,	as	batatas,	as	
cebolas,	o	pimentão,	a	pimenta	e	
os	tomates.

•	Misture	o	purê	de	tomate	na	água	
e	despeje	na	panela.

•	Deixe	que	chegue	ao	ponto	de	
fervura	e,	então,	cozinhe	em	fogo	
baixo	por	aproximadamente	uma	
hora	(de	preferência	um	pouco	
mais).

•	Mexa	o	ensopado	de	vez	em	
quando,	mas	cuide	para	não	mexer	
demais	o	bacalhau.

•	Sirva	o	bacalhau	com	pão.	

•	Esta	é	a	receita	do	ensopado		
de	bacalhau	à	moda	norueguesa		
(serve	4	pessoas).

ENSOPADO  
DE BACALHAU

Conselho Norueguês de Pesca/Divulgação
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Foi no segundo dia, quando a 
ansiedade para presenciar a aurora 
boral estava a mil, que as boas notí-
cias começaram a surgir. O tempo 
estava firme, um tímido sol até apa-
receu, mas não espantou o gélido frio 
nórdico. No começo do inverno árti-
co, a noite chega mais cedo. A van 
com os jornalistas serpenteava a rodo-
via contornando fiordes. Às 16h, o 
dia começava a escurecer. Vínhamos 
da visita de Brødrene Karlsen rumo 
a Tromsø. A lua cheia e amarelada 
surgia entre as montanhas geladas. 
Prenúncio de que a noite prometia. 

Paramos em Sommarøy, a cerca de 
36km de Tromsø, para apreciar a tão 
esperada aurora boreal. Sommarøy 
era uma antiga vila de pescadores, 
mas hoje é um dos polos turísticos da 
região, com hotéis e casas de vera-
neio. Por voltas das 18h30, o hori-
zonte começou a se esverdear. Que 
emoção! Um fenômeno mágico! Um 
jogo de luzes verdes cruzava o céu do 
Círculo Polar Ártico.

Morador de Tromsø, o fotógra-
fo espanhol David Gonzales (@
buendiaphotography) explica como 
ocorre a aurora. “Ela surge em 
decorrência do impacto de partí-
culas de vento solar com a alta 
atmosfera da Terra, canalizadas 
pelo campo magnético terrestre”, 
destaca. De acordo com especia-
listas, essas partículas viajam cente-
nas de quilômetros por segundo no 
sistema solar e são compostas por 
prótons, elétrons e nêutrons, cheios 
de energia. São esses elementos 
que irão dar forma e cor para cada 
aurora. Nessa, o verde sobressaia.

Seguimos para Tromsø em busca 
de novas imagens. Gonzales nos levou 
a um pequeno parque no centro urba-
no e apontou a câmera para o céu. 
Aos poucos, apesar das luzes da cida-
de, o fenômeno se repetia. Que sorte!

Simplesmente 
fenomenal!

Especial

Mesmo com as luzes de Tromsø, a aurora boreal se mostra radiante 

Em Sommarøy, diante de um fenômeno exuberante

José Carlos V
ieira/CB

 José Carlos V
ieira/CB

 Conselho N
orueguês de P

esca/D
ivulgação

A lua cheia veio 
celebrar a viagem 
inesquecível 
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Unindo tecnologia e segurança, a 
microchipagem permite reunir todas as 
informações do animal em um pequeno 
dispositivo, incluindo os registros de saúde

H
á algumas décadas, a ideia de inse-
rir um chip nos animais de estimação 
poderia parecer absurda ou futurística. 
Entretanto, hoje, é comum e essencial 

em diversas situações, como viagens internacio-
nais. Procedimento seguro e indolor, permite maior 
segurança para o animal e facilita a identificação.

“O microchip é um método de identificação 
eletrônica, de tamanho aproximado de um grão 
de arroz, implantado sob a pele do animal”, 
explica a veterinária Lia Guaraciaba. Com esse 
pequeno dispositivo, é possível fazer o regis-
tro de todos os dados do animal, como idade, 
nome, raça e registro de vacinas já aplicadas.

Nele, também constam informações do res-
ponsável, com nome, CPF e número para con-
tato. Com o cadastro completo, o microchip se 
torna um aliado para ajudar tutores a encon-
trarem seus animais em casos de fugas. No 
entanto, é importante ressaltar que não funciona 
como rastreador, é apenas um registro de infor-
mações que pode ser lido.

Para Lisandra Nascimento, tutora da cadela 
Nina, de 3 anos, implantar o chip é algo que 
recomenda a todos os responsáveis por peludos. 

POR CAROLINA MARCUSSE*

 O RG do

PET
Bichos

A cadela Nina foi microchipada para mudança internacional

Arquivo pessoal

“Eu considero uma medida de segurança para 
o animal, e é uma forma de os tutores ficarem 
mais tranquilos, caso o animal se perca”, afirma.

A servidora pública, que adotou Nina há 2 
anos e meio, iniciou o processo de mudança 
para a Europa e, no continente, é obrigatória a 
implantação do microchip. Lisandra conta que o 
procedimento foi tranquilo e, mesmo Nina sendo 
uma cadela medrosa, aguentou firme e não teve 
outros problemas depois, já que é um proce-
dimento de baixa complexidade, que pode ser 
feito por qualquer veterinário.

Lia Guaraciaba explica que, para viagens 
internacionais, é a primeira etapa do processo 
para o percurso, mas não recomenda apenas 
para os animais que forem fazer tais desloca-

mentos. “É como um RG para os pets, uma fer-
ramenta para identificação que armazena um 
código numérico único”, esclarece.

A microchipagem está sendo avaliada como 
uma possível obrigação. “Está em trâmite o 
Projeto de Lei 376/2021, que estabelece a obri-
gatoriedade da implantação do microchip sub-
cutâneo para cães e gatos para fins de identifi-
cação”, afirma a veterinária.

Como também contém os registros de saúde, 
tem grande valia para consulta de histórico 
médico, caso o tutor perca os comprovantes físi-
cos ou a clínica não tenha mais os registros. “Os 
sites responsáveis pelo microchip oferecem todo 
o histórico médico e lembretes de vacinação e 
vermifugação do paciente”, informa.



Procedimento

Existem diversas marcas de chip no mercado, 
mas Lia alerta: “Devemos escolher de acordo 
com o padrão internacional, estabelecido pela 
International Standards Organization (ISO), que 
atenda às especificações 11784/11785, para 
que possa ser escaneado por todos veterinários 
e abrigos para animais por todo o mundo”.

Essa certificação ISO é exigida por muitos 
países no momento da migração, como Estados 
Unidos, Canadá e União Europeia. No Brasil, 
segundo a profissional, existem duas marcas que 
atendem a essas especificações — a BackHome, 
da empresa Virbac, e a AnimallTAG.

Com relação aos custos do procedimento, o 
veterinário Rafael Almeida explica que a maior 
parte das clínicas cobra, em média, R$ 250. Por 
ter um baixo custo, levando em consideração 
que não demanda manutenção ou outras medi-
cações associadas, muitas ONGs e abrigos têm 
realizado o procedimento nos animais antes da 
adoção, para que ocorra o registro adequado.

   Eu considero uma 

medida de segurança 

para o animal, e é uma 

forma de os tutores 

ficarem mais tranquilos, 

caso o animal se perca

Lisandra Nascimento, tutora da cadela Nina

O microchip também não possui nenhum tipo 
de bateria, já que ele não fica ligado envian-
do algum sinal ou conectado a algum sistema. 
Ele só é ativado pelo leitor específico, que, infe-
lizmente, não são todos os profissionais que o 
possuem. Por isso, mesmo com o chip, os tutores 
devem colocar coleiras com dados para contato 
nos animais, facilitando ainda mais o processo 
de identificação do animal perdido.

Como é uma rápida aplicação sob a pele, como 
uma injeção de vacina, o procedimento não neces-
sita de anestesia ou sedação. “Não tem nenhuma 

contraindicação. Inclusive, qualquer raça ou idade 
pode receber o microchip”, explica Almeida.

Um ponto importante, de acordo com o vete-
rinário, é a higiene, para evitar a contaminação 
da aplicação e infecções. Ele também explica 
que, geralmente, é aplicado no dorso do cão ou 
gato, entre os ombros. Almeida afirma que cos-
tuma refazer a leitura do chip alguns dias após a 
aplicação para garantir que ele não migrou por 
baixo da pele para outro local. “É raro acon-
tecer e, mesmo que aconteça, não é um pro-
blema. O banco de dados do microchip pode 
ser acrescido dessa informação especificando o 
melhor local de leitura”, assegura.

Para evitar essa mudança de local, o tutor 
não deve mexer na região nos dias após a apli-
cação e precisa observar se o animal também 
não o faz — isso evita que sofra aderência ao 
tecido circundante. Em caso de dúvidas ou rea-
ções adversas, que não são comuns, um veteri-
nário deve ser contatado imediatamente.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 
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O lúpus, doença que ficou 
em evidência após filme da 
Netflix, está entre as condições 
mais graves por causa das 
dificuldades em controlá-lo

M
ais conhecido como lúpus, 
o lúpus eritematoso sistê-
mico (LES) é uma doença 
inflamatória autoimune, 

ou seja, o sistema imunológico ataca 
tecidos saudáveis do próprio corpo 
por engano e causa reações infla-
matórias que podem se manifestar 
de diferentes formas.

A doença, que ainda causa mui-
tas dúvidas na população, entrou em 
evidência após a plataforma de strea-
ming Netflix lançar o filme Depois do 
universo, retratando uma pianista que 
sofre com a síndrome. O filme foi lan-
çado em 27 de outubro e o Google 
Trends mostrou um aumento conside-
rável nas buscas pela doença entre 30 
de outubro e 5 de novembro.

Levando em consideração o inte-
resse da população, a gravidade da 
doença e a quantidade de pessoas 
no Brasil que têm lúpus, é importante 
trazer mais luz sobre o tema, falando 
com médicos especialistas que podem 
explicar detalhes sobre a síndrome.

Segundo o Ministério da Saúde, exis-
tem mais de 80 doenças autoimunes 
conhecidas atualmente, e entre estas, 
o lúpus é considerado uma das mais 
graves. Segundo estimativas, há cerca 
de 65 mil pessoas com a patologia no 
Brasil, a maioria delas mulheres.

De acordo com dados divulga-
dos pela Secretaria de Saúde do DF 
no ano passado, no Distrito Federal, 
incluindo a Região Integrada de 
Desenvolvimento do Distrito Federal e 
Entorno, são entre mil e duas mil pes-
soas com lúpus. 

POR AILIM CABRAL

Saúde
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Termo que se popularizou nas redes remete 
à alternância do ciclo de uso de esteroides. 
Especialistas alertam para os perigos de tal método

I
nfluenciadores fitness, redes 
sociais e canais que incentivam 
rotinas de treinos e dicas gerais 
se popularizaram na internet 

durante o período de isolamento por 
causa da pandemia — não eram 
raras as lives e os vídeos indicativos. 
Mesmo com as academias reabertas 
e as pessoas voltando à normalida-
de, a onda não perdeu a força.

A prática de atividades físicas 
regulares comprovadamente faz 
bem à saúde, o que preocupa os 
especialistas é o uso de outras 
substâncias, como os anaboli-
zantes, para potencializar resulta-
dos. Os esteroides podem levar a 
uma série de efeitos adversos e só 
devem ser utilizados em casos espe-
cíficos, se houver avaliação médica 
que indique a necessidade.

O termo “ciclar” tem sido uti-
lizado nas redes para se referir a 
esse uso de anabolizantes, muitas 
vezes de forma perigosa. O edu-
cador físico e nutricionista Gustavo 

Viana esclarece o significado da 
palavra: “Ciclar é utilizar subs-
tâncias, em quase todos os casos 
anabolizantes, dentro de algum 
protocolo, por um período especí-
fico de tempo seguido de períodos 
de não uso das substâncias”.

Isso significa que a pessoa faz 
uso da substância por tempos 
determinados e alterna entre o 
uso e o “descanso”. Muitos acre-
ditam que, por ocorrerem pausas, 
os perigos não existem ou são 
atenuados, mas Gustavo alerta: 
“Existe risco de efeitos colaterais 
das drogas, entre eles alteração do 
perfil lipídico sanguíneo, aumento 
da pressão sanguínea, tumores no 
fígado e pâncreas, acne severa”.

O perigo pode ser ainda maior, 
segundo o profissional, quando as 
pessoas compram os anabolizantes 
de laboratórios clandestinos e desco-
nhecidos. Por isso, não recomenda, 
sob nenhuma hipótese, essa aquisi-
ção sem procedência confiável e sem 
fiscalização, que é essencial para 
garantir a qualidade e a segurança.

POR CAROLINA MARCUSSE*

   Atenção para 
      a prática de 

CICLAR
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Fitness & Nutrição

Motivação

Apesar dos riscos conhecidos, 
pessoas que treinam e não têm 
resultados imediatos podem recor-
rer a esses meios para ter um rápi-
do aumento de massa muscular. 
Polyanna Barros, médica endo-
crinologista da clínica Ciendo 
Endocrinologia, explica que exis-
tem alguns metabolismos e carac-
terísticas que podem dificultar o 
ganho de músculos, mesmo com 
treinos e alimentação adequados, 
mas que, mesmo assim, não justifi-
ca o uso da substância.

Segundo Polyanna, na endocri-
nologia, especialidade relacionada 
aos hormônios e ao metabolismo, 
a saúde e o equilíbrio são priorida-
des. Por isso, não são objetivados 
resultados instantâneos que podem 
gerar impactos severos à saúde a 

curto e longo prazo. Para conhecer 
os riscos e as possibilidades de uso 
e intervenção para atingir as metas 
pessoais, a médica recomenda 
consulta com profissional de con-
fiança, que possa esclarecer todos 
os fatores e possíveis consequên-
cias envolvidas. 

A endocrinologista explica que o 
maior perigo é o uso indiscriminado 
das substâncias associado ao desco-
nhecimento. “Muitas pessoas tomam 
a decisão de passar a consumir 
esteroides com base na experiência 
de conhecidos, amigos e até vídeos 
que assistiram, mas temos que ficar 
atentos porque, quando dá errado, 
muitos não expõem”, afirma.

Em sua experiência clínica, a médi-
ca percebe que algumas pessoas 
começam o tratamento de forma 
independente e só procuram exa-
mes e acompanhamento adequado 



•	Pessoas	que	sofrem	de	
hipogonadismo,	que	se	
caracteriza	como	um	
mau	funcionamento	das	
gônadas	que	inibe	a	
produção	dos	hormônios	
em	níveis	normais.	Nesses	
casos,	são	realizados	
exames,	para	diagnóstico	
e	acompanhamento		
da	evolução.	

•	Outra	situação	possível	é	
a	de	doenças	e	acidentes	
que	levam	a	sequelas	
que	podem	demandar	
reposição.	

•	No	caso	das	mulheres,	
não	há	necessidade	de	

repor	a	testosterona.	
“Foi	difundido	por	uma	
população	leiga	que	a	
mulher	também	precisa	
dosar	e	acompanhar	os	
níveis	de	testosterona	
durante	a	vida,		
o	que	não	é	verdade”,	
alerta	a	profissional	
a	endocrinologista	
Polyanna	Barros.	

•	A	médica	alerta	que	
as	prescrições	são	
individualizadas	e	cada	
pessoa	terá	uma	dose	
adequada	para	cada	
quadro,	o	que	reforça		
a	importância	da		
consulta	médica.

QUANDO DEVE-SE USAR 

após apresentarem efeitos adversos. 
Dependendo do grau de sequelas, 
pode ser irreversível, como é o caso 
do engrossamento da voz.

As cordas vocais, quando engros-
sadas, não retornam ao seu ponto 
inicial. As reações não são comuns a 
todos, portanto, não é possível mapear 
quem são os mais predispostos a deter-
minadas consequências. Para alguns, 
será a acne severa, queda de cabe-
lo e mudança na voz, enquanto para 
outros, são os riscos cardiovasculares, 
trombose, alterações no perfil lipídico 
sanguíneo e medanças hormonais.

Informações 
oficiais

Não é apenas uma recomenda-
ção dos profissionais de saúde de 
que os hormônios não sejam utili-
zados de forma indiscriminada, mas 

também da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM). No posicionamento, cons-
ta que a reposição hormonal só é 
indicada em situações de deficiên-
cia diagnosticada em homens e 
como terapia hormonal cruzada no 
cuidado à pessoa transgênero.

“O uso dessas substâncias para 
fins de ganho de desempenho no 
esporte amador, para fins estéticos 
ou como agentes antienvelhecimento 
é desprovido de qualquer base cien-
tífica”, informa o posicionamento, 
que também pontua ser um grande 
problema social e de saúde públi-
ca no país. Para atletas profissionais 
em competições, o uso é proibido 
pelo Comitê Olímpico Internacional 
desde a década de 1970.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

SGAS 910 Bloco E Sala 24
Edifício Mix Park Sul, Asa Sul - Brasília, DF

(61) 99577-4917
www.clinpes.com

Podogeriatria
Podologia especializada
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Que o crochê voltou com tudo nas 
passarelas e vitrines, não é novidade.  
Na decoração, a tendência também segue 
firme, agora mais moderna e versátil

V
isitar a casa dos avós ou de pessoas 
mais velhas significa deparar-se com 
elementos que nos transportam no 
tempo. Da cadeira de balanço ao filtro 

de barro, nota-se a simplicidade da decoração 
e a valorização de produtos feitos à mão, carac-
terística, em certa medida, bastante brasileira. 
Afinal, atire a primeira pedra quem nunca entrou 
em um banheiro com o famoso conjunto de 
tapetes de crochê ou com tais materiais cobrindo 
os eletrodomésticos da cozinha.

Pois bem. A tendência retornou, mas não por 
acaso. Como toda expressão artística, há uma 
ciclidade em seu auge e em seu declínio. Na 
moda, por exemplo, assiste-se à volta das calças 
de cintura baixa, tão renegadas há pouco anos. 
Já na arquitetura e no design de interiores, a vez 
é da decoração afetiva, daí a inclusão de artigos 
feitos de crochê ou de tricô.

“Por vivermos um boom tecnológico, com mui-
tas decorações pós-modernas, parte da nossa per-
sonalidade é apartada do lar, visto que os objetos 
são facilmente replicados. Por isso, há, agora, a 
busca por elementos com maior valor simbólico, 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

  Entre
tramas       e
texturas

Casa

A decoração com elementos artesanais  
deixa a sala intimista e aconchegante

 Rafael Renzo/ Casa de Valentina

Fotos: Divulgação/Paula Arantes/ Thaís Rodrigues Arquitetura

com o fim de trazer a sensação de pertencimento 
ao espaço”, explica a arquiteta, urbanista e pin-
tora Carmen Jimenez, da Blu Arte e Arquitetura.

Nesse sentido, o crochê, assim como outros 
artesanatos, tem a característica especial do 
“fazer com as mãos”, tornando as peças úni-
cas e irreplicáveis, uma vez que até erros sutis, 
como um nó maior que o outro, relembram que 
“não se pode viver apenas de funcionalidade, 
mas também de beleza”, completa Carmen. Em 
concordância, a arquiteta Thaís Rodrigues refor-
ça que a história e o afeto por trás dessas pro-
duções potencializam seus significados, tópicos 
indispensáveis na criação dos seus projetos.

Para tornar esse artesanato um diferencial na 
decoração, vale atentar-se à composição do 
ambiente, pois mesmo em espaços mais corpo-
rativos, que geram a sensação de frieza e impes-
soalidade, é possível deixar marcas de identidade 
e, por que não, de afeto. Em consultórios médi-
cos, por exemplo, tais elementos, assim como 
a madeira e os materiais naturais, podem ser 
peças-chave para acolher melhor os usuários.

“Hoje, o tricô está tão modernizado, com tan-
tas tramas, cores e texturas, que se tornou atem-
poral e usual. É um super aliado para cachepôs 
com vegetação, para adornar uma estante, ou 
até mesmo como acessório, dando aquele toque 
final”, complementa Thaís. Para a arquiteta, a dica 
é deixar a criatividade fluir de forma harmônica, 
equilibrada e proporcional. “Treine o seu olhar e 
fique atento aos detalhes da produção”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 

Os acessórios 
em crochê no 

quarto do bebê 
deixam o ambiente 

personalizado

Detalhe  
no quarto 
infantil



Cozinha com cara de casa de vó O tradicional tapete de crochê no banheiro
Manta e acessório feitos à mão 
deixa o quarto mais intimista

Reprodução/Pinterest Reprodução/Pinterest

Divulgação/Paula Arantes/ Thaís Rodrigues Arquitetura
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Inglês Online em Tempo Real
Cursos com ênfase em conversação
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Produtos de bem-estar sexual são 
presentes divertidos para trocar com o 
parceiro ou a parceira e também para 
um amigo oculto entre amigos

O 
fim de ano chegou e os mais precavidos 
já estão comprando os presentes de 
Natal, seja para aproveitar promoções, 
seja para fugir dos shoppings lotados 

nas últimas semanas antes das celebrações. E exis-
te um segmento que promete fazer sucesso nas tro-
cas de presentes entre amigos: produtos de sexual-
care ou bem-estar sexual. Incluindo vibradores, 
lubrificantes, óleos de massagem, velas e hidra-
tantes e bálsamos íntimos, o setor teve um valor 
estimado de vendas de R$ 2 bilhões no Brasil. Os 
números são referentes ao ano passado e divulga-
dos pela Associação Brasileira das Empresas do 
Mercado Erótico e Sensual (Abame).

E enquanto os números seguem crescendo, o 
tabu diminui e as pessoas se sentem mais livres 
para falar sobre o prazer sexual como uma das 
formas de cuidar do bem-estar e da saúde men-
tal. Sendo assim, por que não aproveitar para 
deixar a confraternização entre amigos e com o 
próprio parceiro ainda mais divertidas?

A brasileiríssima Pantynova criou, inclusive, kits 
especiais que prometem ser o Melhor Presente da 
Noite, título da campanha de Natal da marca. 
“Estamos propondo uma mudança no status quo 
da sociedade, que, em partes, ainda tem muitos 
tabus em relação à sua sexualidade. Promovemos 
essa quebra e ampliamos as expectativas para 
uma vida sexual saudável e prazerosa para todos 
os nossos clientes e presenteados”, completa 
Izabela Starling, cofundadora da marca.

POR AILIM CABRAL

  Esquenta 
      para o 
Natal

Vitrine

So Exciting Lubrificante 
Íntimo de Jambu (R$ 84,90)

Vibrador Duplo Para Casal 
Snaky Vibe, na Diversão 

 e Amor (R$ 234,90)

Kit com 3 óleos funcionais 
para massagem beijável Fogo 
no Parquinho, da Sexy Hot, na 

Exclusiva Sex (R$ 99,90)

Vibrador 
estimulador 

ponto G e 
clitoris Evolved 

triple infinity 
(R$ 1.079,90)

Prótese dupla 
Strapless, na 
Diversão e Amor 
(R$ 152,90)

 Double Fun Partner Vibrador 
Para Casal Controle Por 
Aplicativo, na Diversão e 
Amor (R$ 590) 

Gel Neutro 
Deslizante com 
Extrato de Aveia, 
da Dyô (preço 
sob consulta)

Kit Pisca-Pisca, da Pantynova (R$ 155,80)
Vem com trio de lubrificantes 

pantynova, Bruma, Gloss e Booster

Kit Pisca-Pisca, da Pantynova (R$ 155,80)

Vela para massagem 
aromática Hot 
Flowers Sex Sens 
Love, na Exclusiva 
Sex (R$ 34,90)



Lírio Vibrante, da Dona 
Coelha (R$ 359,90)

Borogodó, da 
Dona Coelha 
(R$ 269,90)

Triquelique, 
da Dona Coelha 

(R$ 199,90)

Sussu, da 
Dona Coelha 

(R$ 469,90)

Excitante feminino em gel com 
função de sucção, vibração e 
aquecimento, Santo Lib-Sucer, 
na Exclusiva Sex (R$ 79,90)

Gel Beijável 
com Extrato de 
aroeira, morango 
e chantilly, da 
Dyô (R$ 107)

Vela beijável, 
da Dyô (R$ 98)

Óleo Calmante, 
da Feel (R$ 67,90)

Kit Limpeza, 
Cuidado & Prazer, 

da Feel (R$ 180)
Vem com 

Sabonete Íntimo, 
Óleo Calmante 

e Lubrificante 
Hidratante

Kit Noite Feliz, da 
Pantynova (R$ 421,20)

Vem com vibrador Babe 
e lubrificante Gloss

 Kit Bate o Sino, da 
Pantynova (R$ 337,90)

Vem com lubrificante Bruma 
e vibrador Sponge 

 Kit Pavê, da Pantynova (R$ 453,70)
Vem com Vibrador para casais WE, e 

o gel excitante Booster

Vibrador de 
Calcinha Little 
Secret, Satisfyer, 
na Egalité 
(R$ 799,90)

Cápsula 
Vibratória 

Batom Liz, 
Valen, 

na Egalité 
(R$ 269,90)
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Atriz Yara Charry, 
a Joy de Todas as flores, 
fala sobre o mistério 
da personagem 
e se prepara para lançar 
um EP como cantora 
e compositora

O 
público da novela Todas as flores 
(Globoplay) fica com uma pulga 
atrás da orelha sempre que Joy (Yara 
Charry) entra em cena. Ela carrega 

um segredo, um misterioso problema de saúde, 
sobre o qual pouco sabemos, mas que acaba 
definindo a relação da jovem com os pais, o 
empresário Luís Felipe (Cássio Gabus Mendes) e 
a advogada Lila (Naruna Costa), e com o namo-
rado, Olavo (André Loddi).

Yara conta, em entrevista ao Correio, que não 
ter certeza de qual é a doença de Joy aumenta o 
desafio de interpretar o personagem mais com-
plexo da carreira, que passa também por Velho 
Chico (2016) e Malhação — Vidas brasileiras 
(2018). “Todos personagens são desafiadores, 
mas a Joy tem uma questão muito importante, 
um segredo que ainda será abordado na trama. 
O desafio é passar a mensagem certa, ser o mais 
verdadeira possível. Sei que tem especulações de 
que Joy teria borderline, mas isso nunca foi falado 
na história. Só mesmo o (autor) João Emanuel 
Carneiro para contar o que vem pela frente. É 
algo de uma grande importância, e ser tratado em 
uma dramaturgia me deixa feliz”, despista a atriz.

Outra coisa que deixa Yara feliz em estar 
em Todas as flores é a forma como a família 
de Joy é retratada. Filha de uma brasileira e 
de um francês e nascida na França, a atriz 
comemora a diversidade mostrada na trama. 
“Fiquei muito feliz quando soube que a perso-
nagem, assim como eu, teria uma família mis-
turada. Essa é a realidade de muitas pessoas 
que não se viam retratadas na dramaturgia. É 
muito importante ver atores negros em perso-
nagens relevantes. Eu não tinha essa referên-
cia na infância. É importante ver pretos em 
papéis que não faziam antigamente”, reflete.

Além da atuação, a música é uma gran-
de paixão de Yara Charry. O grande público 
pôde conhecer essa faceta dela durante a edi-
ção de 2019 do reality show musical Pop star 
e da versão de Você me vira a cabeça, sucesso 
na voz de Alcione lançado em francês nas pla-
taformas de música.

Agora, Yara se prepara para lançar um EP 
autoral. “Gosto de fazer cover, mas quero 
cantar minhas próprias músicas. Eu me incen-
tivo a compor para poder passar meus senti-
mentos e minhas mensagens pessoais. O EP 
vai ser para as pessoas entenderem quem sou 
eu, quem é a Yara, o que ela sente”, conta 
a atriz, que sempre procura unir os dois uni-
versos e escolher uma música para ajudar no 
desenvolvimento de um personagem. 

POR VINICIUS NADER

   UM  SEGREDO 

PODEROSO

TV+

 Globo/Rafaela Cassiano
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Ana Alexandrino/Divulgação

Autora de Rensga Hits, 
Renata Corrêa fala 
sobre o sucesso da série, 
que tem gravações da 
segunda temporada 
previstas para 2023

Q
uem diria que uma 
série sobre uma can-
tora sertaneja faria 
tanto sucesso no 

Brasil? Talvez o próprio Brasil, 
que por dois anos seguidos 
teve Marília Mendonça como a 
artista mais ouvida do país no 
Spotify, seja a resposta. O tal 
feminejo não é dominante como 
foi na metade da última década, 
mas nunca deixou de ser popu-
lar. A série da Globoplay Rensga 
Hits! é a prova disso. Sucesso 
absoluto na plataforma, a pro-
dução foi uma das mais mar-
cantes da Globo em 2022.

Autora do seriado, Renata 
Corrêa passou três anos debru-
çada no projeto para chegar ao 
sucesso que foi. “Fui revisitando 
os antigos fenômenos, lendo 
todo o material disponível que eu 
encontrava, assistindo a shows, 
DVDs e, claro, ouvindo muita 
música sertaneja feita por mulhe-
res”, lembra. Foi um processo 
tão complexo e exaustivo que até 
os vizinhos questionavam. “Dia 
e noite. Ouvia tanto o álbum 
Todos os Cantos que um dia um 
vizinho me chamou de corna, 
gritando da janela!”, brinca.

Mesmo com todo esse traba-
lho, ela diz que não é claro o 
motivo de todo o sucesso. “Em 
quase 20 anos de carreira no 
audiovisual, eu posso te dizer 
uma coisa com certeza: é muito 
fácil identificar o motivo de um 
fracasso”, conta a criadora. 
Mesmo assim, à Revista, Renata 
separou três pontos que podem 

POR PEDRO IBARRA

      Bastidores de um sucesso ter gerado o sucesso da série. 
“Rensga Hits! fala sobre sonhos 
em um momento em que a rea-
lidade está muito dura. Correr 
atrás dos objetivos, construir 
relações verdadeiras, quebrar 
a cara e ser bem-sucedido. Se 
ferrar, cair e levantar. Em 2022, 
cada brasileiro é um sobreviven-
te de dores profundas. A série 
foi escrita em um dos momentos 
mais trágicos da pandemia, e o 
objetivo era que cada episódio 
colocasse um sorriso no rosto de 
quem assistisse”, conta.

Conseguir representar mais 
pessoas na tela também pode 
ter ajudado. “A gente quis 
ampliar esse universo em repre-
sentatividade. Muito se fala 
do sertanejo como um gênero 
muito masculino, branco e hete-
rossexual. No nosso universo, 
o estrelato, alcançar o amor, a 
fama é para todo mundo. E isso 
vem de uma maneira natural, 
e o público abraçou essa pro-
posta de maneira muito bonita”, 
explica Renata.

Mais um ponto, muito se 
relaciona o primeiro: fazer uma 
produção leve, não apenas 
de comédia, mas sem fugir do 
drama. “A construção de um 
universo no qual a verdade, o 
amor, a coragem e o perdão são 
valores que ainda vencem. Eu 
sou muito fã de comédias ‘feel 
good’, como Tapas e Beijos, Ted 
Lasso, Parks and Recreation, A 
Grande Família. Dá um alívio 
assistir né?”, propõe.

Tendo isso em vista, a auto-
ra se prepara para a próxima 
temporada. “Estou pensando 
obsessivamente na segunda 
temporada de Rensga Hits!”, 
afirma a criadora, que trata a 
volta para segunda temporada 
como uma forma de matar a 
saudade. “Essas personagens 
foram minhas melhores ami-
gas por quase três anos. Não 
vejo a hora de reencontrar essa 
turma e ouvir tudo que eles têm 
para me contar nesse tempinho 
que ficamos separados.”
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Hugo Bonemer encara temporada do Vai que cola como oportunidade 
de sair do lugar comum de ator dramático ou de musicais

A 
comédia não fazia muito parte do port-
fólio de Hugo Bonemer, especialmen-
te na televisão. Acostumado a brilhar 
nos palcos e nas telas em musicais ou 

papéis mais dramáticos, Hugo encara a missão 
de dar vida ao comissário de bordo Ruan na 
atual temporada do humorístico Vai que cola.

“A experiência é boa demais para quem faz, e eu 
espero que o público goste de me ver nesse registro. 
Entrar num grupo que já tem intimidade pode ser 
desafiador, mas todos me receberam muito bem. 
Acho que minha admiração por eles fica muito na 
cara”, afirma Hugo, em entrevista ao Correio.

POR VINICIUS NADER

TV+

G
lobo/ D

ivulgação 

Ruan é apaixonado por Ferdinando (Marcus 
Majella), o que poderia gerar piadas ofensi-
vas à comunidade gay ou a outras minorias. 
Hugo sabe dessas armadilhas, mas pondera 
que o texto de Vai que cola não cai nelas. O 
ator explica que há “uma diferença grande da 
piada que é sobre si mesmo para a piada sobre 
alguém ou sobre um grupo de pessoas”. Hugo 
vai além e reflete que o texto deve avaliar “o 
quanto um personagem aprende na trama e se, 
nesse contexto, vale a pena deixá-lo errar para 
que, junto com o público, possa ter o que gosto 
de chamar de ponto de virada ético”.

Estar atento a essas particularidades fez 
com que Hugo declinasse de dois convites. 

“Fui convidado para uma série em que a graça 
era a possibilidade de a namorada dele ser 
uma mulher trans. Neguei”, conta. A outra vez 
foi um espetáculo no qual a protagonista tinha 
um amigo gay que tratava como capacho e o 
alívio cômico era justamente ela ser homofóbi-
ca com ele. “Não senti esse problema no meu 
texto do Vai que cola e, ainda assim, me per-
mito rever as cenas em alguns anos e encon-
trar problemas se for o caso”, avalia.

Quem vai às redes sociais de Hugo perce-
be a preocupação dele com alimentação e 
cuidados com a saúde, principalmente com 
a propagação da dieta vegana. “Adoro ali-
mentação criativa sem sofrimento animal e 
fico feliz em compartilhar. O interesse vem de 
criança, porque sempre gostei de cozinhar e 
de fazer exercícios. Eu me considero alguém 
que gosta de compartilhar, mas gosto do título 
de vegetal influencer”, diverte-se.

  Agora
      é para 

RIR



A segunda temporada 
da premiada The White Lotus, 

da HBO Max, consegue ser 
ainda melhor do que a primeira. Mesmo 
com a sensacional Jennifer Coolidge 
aparecendo menos, as novas histórias 
são hilárias e o roteiro nos prende. Tem 

cheiro de mais prêmios no ar!

Um dos gols de placa dessa 
Copa do Mundo não vem dos 

campos: é a maior participação 
das mulheres, tanto na reportagem como 
nos comentários e na narração. Pena 
que algumas estrelas não têm dado o 
verdadeiro valor a isso. A maior (e talvez 
mais egocêntrica) delas, Galvão Bueno, 
praticamente ignora a colega Ana Thaís 
Matos, por exemplo. Pior: repete o que ela diz 
em seguida como se fosse comentário dele. 

Passou da hora de se atualizar, Galvão!

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

O The voice Brasil chega à 11ª edição. 
Antes de começar, a temporada estava 
fadada à pior armadilha em que um reality 
show pode cair: o de virar mais do mesmo, 
com uma disputa previsível. A mudança de 
apresentador para Fátima Bernardes e a 
substituição de Carlinhos Brown por Gaby 
Amarantos no corpo de técnicos já anun-
ciavam que poderíamos ter novidades, mas 
só isso não bastaria.

Era preciso que o programa voltasse a 
nos surpreender com o que se propõe reve-
lar: vozes. As temporadas mais recentes 
tinham bons cantores, mas a receita era 
conhecida: sertanejos e sambistas, vozes for-
tes, muitas vezes vindas da região Sudeste. É 
na representatividade que esta temporada do 
The voice Brasil acerta.

Musicalmente, tivemos, sim, o samba e o 
sertanejo e não há mal nenhum nisso. Mas 
ouvir rap, música regional e outros sons 
também foi muito bom. Da mesma forma, 
regionalmente houve avanços, com repre-
sentantes das cinco regiões se apresentando 

de forma igualitária. Até o fechamento desta 
coluna, na quarta-feira, o DF era represen-
tado por Bell Lins, potente voz do time Iza.

Na terceira fase, o programa, que tem 
a final prevista para o dia 29 deste mês, 
já tem alguns favoritos. O hexacampeão 
Michel Teló tem no time dele Makem (foto), 
cantor de Fortaleza que se denomina “híbri-
do” e vem chamando a atenção pela técni-
ca e pela delicada força que leva ao palco. 
Mais doce, Sá Biá, de Pelotas (RS), divide 
as cores e o time com Makem. Espero que 
Teló não tenha colocado as duas vozes para 
duelar. Já Gaby Amarantos tem, entre os 
pupilos dela, o carioca César Soares, cuja 
figura no palco lembra Ney Matogrosso de 
Secos e Molhados.

É muito bom ver na televisão aberta 
corações e ouvidos escancarados para a 
diversidade, como deveria ser em outras 
produções e searas, como a teledramatur-
gia ou o telejornalismo. Afinal, o reality está 
à procura da melhor voz do país sem se 
prender a gênero, cor ou endereço.

Vozes múltiplas

FIQUE 

DE 

OLHO

• Terça-feira, a Netflix 
vem com a 4ª temporada de 
Soldados, ilhados e desesperados

• Na quarta, o Disney+ relembra A lenda 
do tesouro perdido

• Quinta-feira, é Natal na Netflix, com a estreia 
de Murder ville: Quem matou o Papai Noel

• No dia seguinte, o Amazon prime video 
estreia o esperado documentário Filho da 
mãe, sobre Paulo Gustavo

• Sexta também é dia de Recruta, na Netflix

Reprodução/Globoplay

Makem se apresenta 
com Ovelha negra 

no The voice Brasil



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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M
inha amiga recusou uma viagem 
de dois dias a um lugar paradisía-
co pelo simples motivo de lá não 
tem sinal para acessar a internet. 

Ela se apaixonou pelas fotos que viu do local, 
com muita mata nativa, praia ainda conser-
vada como no tempo do descobrimento e 
uma pousada confortável. Mas nem isso a 
convenceu. Preferiu continuar enfrentando os 
temporais do cerrado.

Deu no jornal que uma mocinha comple-
tou dois anos sem usar telefone celular depois 
que não teve dinheiro para pagar pelo conserto 
do aparelho. A necessidade a libertou de uma 
escravidão, até porque os telefones são bem 
mais inteligentes que muitos donos e vêm cau-
sando uma dependência doentia, viciante.

A internet é um depósito de coisas desim-
portantes, mas é desenhada para mexer com 
o cérebro humano de diversas maneiras, seja 
com as conversas entre amigos em aplicativos 
de mensagens, seja com jogos eletrônicos, pas-
sando por notícias de famosos — ou nem tanto 
— e notas para alimentar discussões inócuas.

Dia desses, aproveitando a Copa do Mundo, 
foi publicada nota sobre as palavras do Hino 

Nacional que não estão mais em uso corren-
te. Impávido, lábaro, fúlgidos, florão, garrida, 
fulguras são alguns dos termos utilizados pelo 
poeta Duque Estrada — antepassado de um 
nosso companheiro de copo que, aliás, anda 
sumido — e que fazem todo sentido para a 
época em que foram compostos, 1831.

   O
paraíso
        no
telefone

Pode-se reclamar das inversões sintáxicas das 
frases, do tom empolado e até de alguns versos 
bélicos, mas é melhor que o hino espanhol, que 
não tem palavras. Já tentaram mexer no Hino 
várias vezes, a primeira dela logo depois da pro-
clamação da República, quando um concurso 
elegeu um novo canto. Não deu certo.

O Hino de Duque Estrada e Francisco 
Manuel da Silva agradava mais ao povo e, 
como já naquele tempo político não brigava 
com eleitor, o presidente Deodoro da Fonseca 
manteve tudo como dantes. Mais recente-
mente, o maestro Jorge Antunes e o poeta 
Reynaldo Jardim tentaram emplacar um novo 
hino. Novamente sem sucesso.

Notas como essa — basta consultar um 
dicionário para entender as palavras — viciam 
o cidadão no telefone móvel, criam uma neces-
sidade de saber tudo a todo tempo, enchendo 
a cabeça com coisas inúteis, preocupando 

neurocientistas, que pesquisam as conexões e as 
novas ligações entre os neurotransmissores. 

Minha amiga não parece arrependida de 
ter dispensado a viagem. Temia a rebordo-
sa de ficar sem saber o que acontece no 
mundo a todo minuto e deixou de viver uma 
experiência real, que podia sentir na pele, 
pelo mundo virtual.

Antigamente, lugares paradisíacos faziam 
orgulhosa propaganda da falta de conectivida-
de. Na chegada a São Miguel do Gostoso, no 
Rio Grande do Norte, havia uma placa com os 
seguintes dizeres: “Aqui vivo está morto, claro é 
escuro, oi é tchau e não tem tim nem tom”. Era 
para avisar que telefone móvel não pegava ali. 
Hoje, todas as pousadas colocam na propagan-
da que têm acesso à internet e sem fio.

A irreversível conexão via internet é um dos 
maiores avanços da humanidade, mas tem 
muita gente que provoca retrocesso. 



Fiscal de fronteira
Data estelar: Lua míngua em Câncer.

A consciência é o fiscal de fronteira que precisa escolher quais, dentre todas as forças disponíveis para se expressarem 
através de nossas presenças, terão passagem liberada e quais outras terão de esperar ou se conformar com ficarem 
adormecidas para sempre. Não são poucas as forças que pretendem se expressar através de nós, há as de origem 
fisiológica, psicológica, sociológica, histórica, cosmogônica, espiritual, enfim, todo o espectro possível, que vai da mais 
densa e concreta matéria ao mais elevado e abrangente espírito. Só que tudo isso não cabe ao mesmo tempo nas 24 horas 
de cada dia. O estado de atenção plena que se busca não é nada além disso, o melhor estado para a consciência fiscalizar 
e escolher o que vai se manifestar por meio de nossas presenças.

Aproveite este momento para dividir o antes 
do depois, trace uma linha imaginária 
entre seu passado e o futuro que pode ser 
construído daqui para frente. Essa linha 

divisória será determinante em suas decisões.

Algumas questões precisam ser conversadas 
com mais reflexão, porque envolvem 
relacionamentos complexos, que não podem 
ser reduzidos a esses ou àqueles estereótipos. 

É preciso conversar, ouvir e refletir melhor.

Aja em nome de garantir mais segurança, 
porque nessa condição seu estado de ânimo 
será melhor. Agora não é hora de gastar 
energia e recursos sem que haja uma razão 

verdadeira e prática para isso. Senão, melhor descansar.

Já que é necessário tomar uma atitude, por 
que não você? Há um momento em que as 
coisas parecem se definir sozinhas, e nós nos 
transformamos em meros coadjuvantes de um 

roteiro de proporções cósmicas. É assim.

Um pouco mais de silêncio que o habitual é 
tudo que sua alma precisa para digerir o que 
andou acontecendo nas últimas semanas. É 
muita informação para metabolizar, e isso se 

faz melhor na quietude da solidão.

Aproveite o momento para ampliar suas 
conexões sociais, prefira se expor mais do que 
o normal, porque se você buscar o conforto 
de sua intimidade ninguém terá acesso a 

você, e o que poderia ser percebido se perderá.

Quanto mais objetivas sejam suas 
intervenções neste momento, melhores serão 
os resultados. Nada deixe no ar, procure agir 
com espírito prático, resolvendo pontualmente 

cada questão que surgir, amarrando as pontas soltas.

Quanto mais ampla e inclusiva seja sua 
apreciação do panorama atual em que 
sua alma está inserida, melhores serão as 
decisões que você tomará, porque essas serão 

pautadas por uma orientação mais sábia e produtiva.

Responder ao que sua alma considera um 
desaforo é uma atitude espontânea, mas 
que deve ser diferenciada daquilo que você 
planeja fazer para se livrar de algo que 

incomoda. Espontaneidade e planejamento são diferentes.

É importante ouvir outras pessoas, mesmo 
que elas contradigam seus convencimentos, 
e principalmente por isso. Todos os 
convencimentos precisam ser verificados, 

porque alguns perdem a validade.

Quando sua alma está feliz e serena, irradia 
uma influência que deixa as pessoas muito 
à vontade, e que as faz se sentirem muito 
bem. Essa irradiação é muito simples e está 

disponível para ser exercida neste momento.

Faça felizes as pessoas que existem dentro do 
seu círculo de influência, transmita a elas uma 
aura de conforto, segurança e alegria. Você 
não precisa da presença de todas as pessoas, 

apenas pensar nelas com bem-estar.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po



Crônica da Revista Por Maria Paula
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T
odos sentimos que a melhor forma de se 
viver neste planeta é... em paz!

Precisamos de paz, mas como encon-
trar paz num mundo que está refletindo 

guerra, ódio, separação? A paz vem de dentro 
de nós e, para sustentar essa paz interior, preci-
samos agir a partir do discernimento, da lucidez. 

A consciência capaz de ir além do véu do 
medo, que consegue manter as emoções equili-
bradas, pode gerar um ambiente de serenidade 
de onde todos podem se sentir seguros.

Uma sociedade que conseguir conviver com 
a segurança de que cada um será respeitado, 
cuidado, amado, irá experimentar a paz.

Mas, para isso, é necessário o cultivo das vir-
tudes — hábito racional constante — segundo 
Aristóteles. Domínio dos impulsos e desejos egoístas... 

sai o foco do individual e entra o foco no coletivo.
Exemplo de ordenação das sete virtudes em 

oposição aos sete pecados: contra a luxúria, 
castidade; contra a inveja, caridade; contra a 
gula, temperança; contra a preguiça, diligên-
cia; contra a ira, paciência; contra a avareza, 
liberalidade (bondade/benevolência); contra a 
soberba, humildade.

Bora fazer a escolha diária para que a inver-
são de valores possa ser superada?

Bora começar pela paciência? 
Que tal refletirmos sobre as palavras-chave dessa 

virtude? Tem a ver com tempo: esperar, desesperar, 
superar... uma característica de manter um contro-
le emocional equilibrado, sem perder a calma, ao 
longo do tempo. Consiste basicamente na tolerân-
cia a erros ou fatos indesejados. É a capacidade de 

suportar incômodos e dificuldades de toda a ordem, 
de qualquer hora ou em qualquer lugar. É a capa-
cidade de persistir numa atividade difícil, mantendo 
uma ação tranquila na certeza de que irá conseguir 
o que se quer, de ser perseverante, de esperar o 
momento certo para certas atitudes, de aguardar 
em paz a compreensão sobre o porquê daquilo que 
ainda não se tenha obtido; capacidade de ouvir 
alguém, com calma, com atenção, sem ter pressa; 
capacidade de se libertar da ansiedade.

Muitas vezes, precisamos de tempo para conse-
guirmos perceber qual a melhor forma de agir em 
determinada situação... Que tal oferecer aos que 
estão próximos de nós a chance de errar, perceber 
seu erro e se corrigir de forma tranquila, sem se 
desesperar? Apressar as coisas, geralmente, não 
traz bons resultados. Saber esperar é uma arte.

Afirmações pela paz
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‘Fuga de 
cérebros’ 

O número de brasileiros 
que deixaram o Brasil 
para viver e trabalhar 
no exterior supera a 
média dos últimos 

anos. De acordo 
com a Fragomen, 

multinacional líder em 
imigração e mobilidade 
internacional, de janeiro 
a novembro deste ano 
as solicitações de visto 

aumentaram 200% 
apenas para Portugal, 
ante o mesmo período 

de 2021. Para os Estados 
Unidos, o crescimento 

foi de 114% e, 
para a Austrália e a 

Nova Zelândia, 544%.
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Kauê Magno não via boas oportunidades em São 
Paulo e foi tentar a sorte em território europeu

Túlio Rossetti foi atraído pela possibilidade de 
melhores salários e sensação de segurança

Sem perspectiva de trabalho, Daniel Cupertino foi 
para a Europa em 2021 e hoje está empregado

Há três anos em Portugal, Renata Barrosa acaba 
de ser selecionada por uma montadora alemã

bate recorde
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L
isboa — Nunca tantos 
brasileiros decidiram 
deixar o Brasil para viver e 
trabalhar no exterior. Da-

dos consolidados pela Frago-
men, a maior e mais antiga em-
presa de imigração do mundo, 
apontam que o total de pedidos 
de vistos de emprego e residên-
cia em outro país já supera o 
registrado antes da pandemia 
do novo coronavírus. Entre ja-
neiro e novembro deste ano, 
somente com destino a Portu-
gal, as requisições aumentaram 
200% ante o mesmo período de 
2021. Para os Estados Unidos, 
o crescimento foi de 114% e, 
para Austrália e Nova Zelân-
dia, chegou a 544%. “Estamos 
há 10 anos no Brasil e qualquer 
que seja o dado analisado, é re-
corde”, diz Diana Quintas, CEO 
da Fragomem e vice-presidente 
da Associação Brasileira de Espe-
cialistas em Migração e Mobili-
dade Internacional (Abemmi).

Há, no entender de Diana, 
uma conjunção de fatores esti-
mulando os brasileiros a emi-
grarem, o mais forte deles, a 
possibilidade de terem salários 
em euro e em dólar. “Nesse pon-
to, as empresas brasileiras não 
conseguem competir”, afirma. 
Outro fator é a oportunidade de 
internacionalização de carreira, 
que tem seduzido, sobretudo, os 
mais jovens. Contam, ainda, as 
condições melhores de vida, es-
pecialmente no quesito seguran-
ça, e perspectiva de educação de 
qualidade para os filhos. Mais 
recentemente, passou a pesar 
nas decisões de mudança pa-
ra o exterior a questão política, 
ante a polarização que se vê no 

 »  VICENTE NUNES   
Correspondente

Número de brasileiros que estão 
trabalhando no exterior é recorde

Com facilidades criadas por vários países para atrair mão de obra especializadas e empresas  
pagando em euro e dólar, registros de saída do Brasil não param de crescer

BRASILEIROS NO TOPO DO MUNDO

país. “Tudo acaba se somando 
e, quando uma boa oportunida-
de aparece, muitos não abrem 
mão”, ressalta.

Para a CEO da Fragomem, 
os jovens são os mais ansiosos, 
mas também executivos com 
cargos altíssimos, como de pre-
sidentes de empresas, têm se 
rendido a propostas para dei-
xar o Brasil. “Os jovens têm um 
timing que não podem perder. 
Se não veem incentivos em seu 
país, vão para onde acreditam 
ter mais oportunidades”, frisa, 
coberta de razão. O índice de 
desemprego entre esse públi-
co encosta em 20%, mais que 
o dobro da média nacional, de 
8,3%. Quando se olha apenas 
para a população mais vulne-
rável, que vive na pobreza, três 

em cada 10 têm entre 15 e 29 
anos. É um desperdício de ta-
lentos enorme e um compro-
metimento do futuro.

“Estamos perdendo os nos-
sos jovens mais qualificados 
para o exterior. O resultado 
disso é que ficamos com uma 
deficiência ainda maior de 
mão de obra, especialmente 
em setores estratégicos, co-
mo o de tecnologia da infor-
mação (TI). Ou seja, o pouco 
que temos aqui é atraído por 
outros países”, ressalta Diana. 
Para ela, uma forma de com-
pensar parte desse êxodo, 
além da melhora da educação 
e da retomada consistente do 
crescimento econômico, é o 
Brasil atrair de volta os brasi-
leiros que estão no exterior e 

estimular que estrangeiros ve-
nham para o país trabalhar e 
para capacitar a mão de obra 
local. Isso requer, na visão dela, 
um manejo melhor de política 
de imigração e, claro, melhores 
condições de vida aqui.

Ciência e matemática

Pelos registros da Fragomen, 
a maior demanda por profissio-
nais brasileiros no exterior se 
dá nas áreas de ciência, tecno-
logia, engenharia e matemática. 
“Há demanda no mundo todo 
por trabalhadores desses seg-
mentos”, reforça, com base no 
relatório de tendências migra-
tórias elaborado pela empresa. 
Ela acredita, porém, que o Brasil 
acaba ficando em desvantagem 

perante a concorrência por cau-
sa das dificuldades em capacitar 
a mão de obra que tem dispo-
nível. “Com certeza, o Brasil é 
capaz de formar e capacitar ex-
celentes cientistas, engenheiros, 
matemáticos, especialistas em 
tecnologia da informação. Mas 
não o faz. Assim, quando esses 
profissionais não encontram 
no país de origem um ambien-
te que os acolham, fogem para 
outras nações com projetos e 
investimentos nas áreas em que 
atuam”, explica. “Podemos dizer 
que estamos vendo uma fuga de 
cérebros do Brasil”, enfatiza.

Os números de posse da 
Fragomen impressionam. A 
CEO da empresa conta que há, 
atualmente, mais de 3 milhões 
de brasileiros vivendo, de forma 
regular, no exterior — boa parte 
deles trabalhando. Um recorde. 
“Isso representa três vezes o to-
tal de estrangeiros com registro 
formal no Brasil”, acrescenta. 
Essas informações, ressalte-se, 
não incluem aqueles que estão 
em situação irregular. A maior 
parcela de brasileiros que dei-
xaram o país formalmente está 
nos Estados Unidos. Entre 2010 
e 2019, essa população aumen-
tou quase 50%, de 340 mil para 
502 mil. Hoje, já encosta nos 600 
mil. Em Portugal, são quase 300 
mil brasileiros, um terço de to-
dos os estrangeiros que vivem 
em território luso. 

Um deles é Daniel Cuper-
tino, 39 anos, que atua na área 
de tecnologia da informação da 
francesa Airbus. Ele mora em Al-
mada, região metropolitana da 
Lisboa. A fabricante de aviões 
abriu três unidades em Portu-
gal, uma para peças, duas para 
abrigar profissionais de todas 
as áreas. Daniel chegou ao país 
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Cupertino foi para Portugal sem qualquer 
vínculo empregatício: “Fiz a escolha certa”

Arquivo pessoal

Renata foi selecionada pela Volkswagen  
e começa a nova empreitada em janeiro

europeu no início de 2021, no 
auge da pandemia do novo co-
ronavírus, sem qualquer víncu-
lo empregatício. Tinha apenas 
um contrato de mais dois meses 
com a Nissan, para fazer a tran-
sição do trabalho a seu sucessor. 
Ele estava convencido de que 
valeria a pena abrir mão de um 
emprego certo no Brasil para 
tentar a sorte no exterior.

Tudo conspirou a favor de 
Daniel. O marido dele, Fernan-
do, havia sido selecionado para 
um doutorado em uma univer-
sidade em Lisboa. Assim, mes-
mo sem trabalho, ele poderia 
ficar em Portugal para se colocar 
no mercado de trabalho. Antes 
mesmo de seu contrato com a 
Nissan expirar, ele já havia sido 
selecionado por uma empresa 
de tecnologia local. “É muito 
alta a empregabilidade no setor 
em que atuo”, afirma. Dali para 
a Airbus foi um pulo. “Fiz a es-
colha certa. Antes de me mudar 
para Portugal, dizia que, se nada 
acontecesse do ponto de vista 
profissional, já seria um ganho 
pela experiência de viver fora do 
Brasil. Mas tudo aconteceu.”

Competição global

Na avaliação da presidente 
da Fragomen, não resta dúvi-
da: “Os brasileiros estão com-
petindo com talentos globais 
por vagas em multinacionais. 
Poderíamos estar tirando pro-
veito desses cérebros, que estão 
sendo usados em prol de outros 
países”. Que o diga Renata Li-
ma de Barros, 45, moradora de 
Portugal há três anos. Ela, que 
trabalha para a empresa de tec-
nologia Everedge, acaba de ser 
selecionada pela montadora 
alemã Volkswagen. Começará 
a nova empreitada em janei-
ro próximo. A brasileira se diz 
pronta para o desafio. 

Renata lembra que começou 
a pensar em trabalhar no exte-
rior em 2018. A questão política 
a estava incomodando demais. 
E o pior que ela esperava ocor-
reu: Jair Bolsonaro foi eleito 
presidente da República. Ainda 
naquele ano, recebeu uma pro-
posta para trabalhar em Lisboa 
com TI. “Fiz o processo seleti-
vo, fui aprovada. A empresa me 
deu todo o suporte para tirar o 
visto de profissional altamente 

qualificada, com emprego. Em-
barquei em novembro de 2019”, 
rememora. Seis meses depois de 
instalada em Lisboa, ela com-
prou um apartamento. “Den-
tro de dois anos, poderei tirar 
minha cidadania portuguesa e 
terei toda a União Europeia de 
oportunidades, já que poderei 
circular livremente pelo merca-
do comum”, ressalta.

Kauê Magno, 29, acredita 
que se encontrou em Portu-
gal, tanto profissionalmente, 
quanto pessoalmente. Ele tra-
balha na área de design e não 
via boas oportunidades em 
São Paulo, onde morava. “Era 
um lugar hostil para mim, no 
qual não me enquadrava, assim 
como também não me enqua-
drava em Santos, onde nasci”, 
afirma. “Não via em São Paulo 
uma oportunidade para o que 
gosto, o design”, acrescenta. O 
jovem não se arrepende da mu-
dança. “Minha saída do Brasil 
para o exterior se dá pela possi-
bilidade de ganho na qualidade 
de vida, no reforço de seguran-
ça e, ao mesmo tempo, para 

superar uma barreira que está 
muito distante, o tão falado 
exterior, a tão falada Europa. 
Coisa que a gente idealiza mui-
to no Brasil e que só consegue 
entender melhor quando está 
por aqui”, assinala.

Funcionário da User Inter-
face, Kauê diz não ter nenhum 
arrependimento por ter deixa-
do o Brasil para trás. “Acho que 
fui muito privilegiado nessa 
transição. Tenho família em 
Portugal, o conforto da língua. 
Fui muito bem recebido pelos 
portugueses e pelos amigos 
que construí aqui. Isso é muito 
importante para o meu cresci-
mento pessoal, assim como o 
meu laço com o Brasil se forta-
lece e compreendo a dimensão 
que o país tem na minha vida”, 
destaca. E emenda: “Em Portu-
gal, foram muitas conquistas, 
oportunidades de melhora pro-
fissional, financeira e estrutu-
ral. Pude ter conquistas que 
não teria no Brasil, como casa 
e carro, família comigo, poder 
fazer viagens. Um avanço signi-
ficativo na qualidade de vida”.

Dicas importantes

A mudança de Túlio César 
Rossetti Júnior, 32, para a Euro-
pa se deu por conta de um mes-
trado em direito administrativo, 
na Universidade de Lisboa. “De 
início, estava muito contente 
por mudar para o exterior, não 
só por conta da segurança — os 
índices de violência são baixís-
simos —, e pelo maior poder de 
compra, mas, também, de co-
nhecer novas coisas”, ressalta. 
No decorrer do caminho, po-
rém, ele notou que o mercado 
de direito, no qual ele atuava, 
não era o qu e esperava. Foi en-
tão que decidiu ir para a área 
de tecnologia da informação, 
muito aquecida. “A partir daí, 
dei novo rumo à minha carrei-
ra”, sentencia.

Túlio reconhece que deu 
os passos certos, não apenas 
quando saiu do Brasil, mas por 
ter se requalificado para um 
mundo novo profissionalmen-
te. “Digo que, hoje, tenho o que 
sempre esperei de uma vida no 
exterior. Quando se muda de 

um país para outro, gosto de 
pensar que a gente nasce nova-
mente, pois temos que apren-
der muita coisa. É o preço que 
se paga, mas faz sentido e é 
válido”, enfatiza ele, que ainda 
tem a vantagem de ter a mãe 
por perto. Ela já havia se muda-
do bem antes para Portugal.

Apesar de tantos casos de 
sucesso e da demanda por bons 
profissionais brasileiros, a CEO 
da Fragomen alerta que trocar 
de país não é uma panaceia. Re-
quer muitos cuidados. Primeiro, 
é preciso estar com toda a situa-
ção documental regularizada, o 
que abre portas. “Se chegar de 
maneira irregular, com certeza, 
a experiência de morar em outro 
país estará fadada a ser frustra-
da”, diz. Ela ressalta que vários 
países, por conta do rápido en-
velhecimento da população e da 
escassez de mão de obra, têm 
facilitado a concessão de vistos 
de trabalho. “Portanto, está mui-
to mais democrático, existe um 
visto para chamar de seu”, avisa.

Dentro desse contexto, a 
executiva aconselha, por exem-
plo, aos profissionais de TI que 
priorizarem nações que criaram 
os tech visas. Lembra que Por-
tugal abriu a possibilidade de as 
pessoas ficarem até 180 dias em 
seu território procurando em-
prego, desde que tenham como 
se sustentar nesse período. A 
Alemanha, com o que chamam 
de green card alemão, também 
está dando essa liberdade, mas 
os interessados devem dominar 
a língua local. Há, ainda, vistos 
para empresários, empreende-
dores e investidores no mercado 
imobiliário. “Portanto, são várias 
as opções, mas tudo deve ser fei-
to com segurança”, reforça.

Outro ponto importante: o 
domínio da língua do país pa-
ra o qual está se mudando. Isso 
evita que trabalhadores caíam 
em armadilhas na hora de assi-
nar os contratos de empregos. 
“Muitas vezes, quando não há 
compreensão da língua, é di-
fícil entender os contratos de 
trabalho, e o risco de se ficar 
em situação vulnerável exis-
te”, explica. Mais: é preciso ter 
uma poupança para se susten-
tar. “Planejamento financeiro é 
fundamental, pois dá segurança 
até tudo se enquadrar dentro do 
que foi pensado”, recomenda.
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Lisboa — Se o número de 
brasileiros dispostos a viver e a 
trabalhar no exterior não para de 
crescer, também é recorde o regis-
tro de estrangeiros que decidiram 
trabalhar no Brasil. Segundo a 
Fragomen, empresa especializada 
em migração e mobilidade inter-
nacional, as autorizações para tra-
balhadores vindo de fora conce-
didas pelo governo aumentaram 
81% entre janeiro e novembro 
deste ano, quando comparadas 
a igual período de 2021. “Há um 
fluxo importante de trabalhadores 
estrangeiros para o Brasil. Em 10 
anos de atuação no país, nunca vi-
mos tanta demanda”, diz a CEO da 
companhia, Diana Quintas.

Pelos dados consolidados da 
Fragomen, apenas nos primeiros 
seis meses de 2022, mais de 10 mil 
trabalhadores estrangeiros entra-
ram no Brasil, sendo que 25% dos 
vistos foram dados para tripulan-
tes de embarcações que atendem 
a indústria de óleo e gás. Esse nú-
mero, ressalta Diana, não inclui os 
técnicos que também trabalham 
no setor. “No Brasil, o segmento 
de óleo e gás é o segundo que mais 
emite vistos de trabalho temporá-
rio para estrangeiros atuarem no 
país, atrás somente de técnicos em 
geral”, afirma. “Estamos falando de 
uma indústria que possui um alto 
grau de cooperação técnica entre 
países e, por isso, conta com gran-
de volume de mobilidade global 
de profissionais”, acrescenta. 

Apesar de fluxo crescente de 
mão de obra estrangeira para o 
Brasil, a presidente da Fragomen 
lembra que o total de trabalha-
dores vindos de fora ainda repre-
senta muito pouco do mercado 
como um todo. “Não deveria ser 
assim, muito pelo contrário. A 
mão de obra estrangeira especia-
lizada agrega conhecimento ao 
país e capacita muita gente. Não 
por acaso, vários países estimu-
lam a imigração desses trabalha-
dores”, ressalta a executiva. No 
total, apontam os levantamentos 
do Ministério da Justiça, há pouco 
mais de 1 milhão de estrangeiros 

 »  VICENTE NUNES    
Correspondente

Estrangeiros ocupam espaço no Brasil

BRASILEIROS NO TOPO DO MUNDO

morando regularmente no Brasil, 
aí incluídos os refugiados. Repre-
sentam apenas 0,47% da popu-
lação atual do país. O auge dos 
estrangeiros vivendo em territó-
rio brasileiro se deu no início dos 
anos de 1900 — chegaram a ser 
quase 7% da população.

Demanda diversificada

Para Renato Martins, CEO da 
Martins Castro, com sede em Lis-
boa, quanto maior for a participa-
ção de trabalhadores estrangeiros 
num país, mais dinâmica e inova-
dora é a economia. “Vivemos um 
processo de mundialização da 
mão de obra. As pessoas deixaram 
de se identificar com a nação em 
que nasceram. Além disso, há um 
movimento de desmaterialização, 
com um telefone ou um compu-
tador pode-se trabalhar de qual-
quer parte do mundo”, afirma. No 
entender dele, nem mais a língua 
funciona como barreira, como 10 
anos atrás. “Há cursos e aplicati-
vos que permitem um aprendiza-
do rápido”, ressalta.

Ele lembra, ainda, que há de-
manda mundial por todo tipo de 

mão de obra. Nos Estados Uni-
dos, a procura é por profissionais 
de tecnologia da informação 
(TI). No Reino Unido, onde está 
o maior contratante mundial, o 
sistema público de saúde, mé-
dicos e enfermeiros são muito 
bem-vindos. Portugal está ávi-
do por trabalhadores da área de 
serviços, especialmente para o 
turismo, com forte participação 
na economia local. No Orien-
te Médio, precisa-se de tudo. A 
Austrália, por sua vez, procura 
profissionais braçais, sobretudo 
para a construção civil. “O Brasil, 
portanto, não tem como ficar de 
fora dessa rede”, acredita.

CEO da Humanare e especia-
lista em desenvolvimento huma-
no e organizacional, Adriana Sch-
neider acredita que o movimento 
de internacionalização de mão 
de obra é irreversível. “Isso vale 
tanto para os brasileiros que es-
tão se aventurando mundo afora, 
quanto para os estrangeiros que 
buscam oportunidades no Brasil”, 
diz. Ela reconhece, contudo, que 
os profissionais mais qualificados 
acabam se sobressaindo dentro 
desse processo. “Nesses casos, os 

movimentos migratórios são mais 
tranquilos”, acredita. Esse grupo 
inclui, inclusive, os nômades di-
gitais, que vêm sendo disputados 
por muitos países. Pelo menos 30 
deles, incluindo o Brasil, dispõem 
de legislação específica com in-
centivos para atrai-los.

Falhas na legislação

Na opinião de Diana Quintas, 
da Frogomen, o Brasil se prepa-
rou para entrar nesse mundo de 
disputa por trabalhadores quali-
ficados por meio da nova Lei de 
Imigração, editada em 2017. Po-
rém, destaca ela, é preciso avan-
çar na normatização de pontos 
específicos a fim de tornar mais 
atraente a vinda de estrangeiros 
para o país. “O Brasil, inteligen-
temente, pensou nessa abertura 
com a nova Lei de Imigração. O 
problema é que, passados cinco 
anos depois de sua sanção e regu-
lamentação, não há um normati-
vo, não há um artigo ou parágrafo 
criando uma facilitação para mão 
de obra especializada. Não conse-
guimos definir nenhuma necessi-
dade até o momento, enquanto o 

mundo faz isso”, assinala. 
Para ela, que é vice-presidente 

da Associação Brasileira de Espe-
cialistas em Imigração (Abemmi), é 
importante que o governo amplie 
as alternativas e fale para o mer-
cado qual é a carência atual, que 
especialistas o país precisa. “Nes-
ses casos, dispensa-se a reserva de 
mercado. Pode-se seguir, também, 
o modelo adotado por Portugal: as 
pessoas vem para o país por um 
determinado período, procuram 
trabalho e, depois, regulamentam 
a permanência. Essa abertura ain-
da não foi normatizada”, explica. 
Ela acredita que é possível avan-
çar em vários pontos por meio do 
Conselho Nacional de Imigração, 
que se reúne a cada dois meses.

Tanto Diana quanto Renato e 
Adriana creem que o Brasil perde 
ao se manter tão fechado para o in-
gresso de mão de obra estrangeira 
qualificada. Há vários estudos que 
demonstram que os países com ta-
xas mais elevadas de imigração têm 
a economia mais aquecida. “É um 
ciclo virtuoso. As pessoas querem 
emigrar para países com econo-
mias mais aquecidas. Na medida 
que migram, a atividade produtiva 
se reforça, atrai mais investimen-
tos”, frisa a CEO da Fragomen. “Há 
países que, se limitassem a entrada 
de trabalhadores estrangeiros, o 
Produto Interno Bruto (PIB) seria 
10% menor”, emenda.

Desemprego

Um dos argumentos usados 
por aqueles que veem com ressalva 
a entrada de trabalhadores estran-
geiros no país é a elevada taxa de 
desemprego — mais de 9 milhões 
de brasileiros estão sem empre-
go. Para os especialistas, a taxa de 
desocupação não é afetada pelos 
imigrantes especializados. “Não 
vemos esse impacto”, frisa Diana. 
“Quando se busca mão de obra 
especializada no exterior é porque 
se precisa desenvolver habilida-
des que, geralmente, os locais não 
têm”, completa. Há ainda, formas 
de blindar os trabalhadores nacio-
nais, definindo, por exemplo, um 
prazo para que os trabalhadores 
estrangeiros permaneçam no país.

 Ivan Almeida/Divulgação

A mão de obra 
estrangeira 
especializada 
agrega 
conhecimento ao 
país e capacita 
muita gente. Não 
por acaso, vários 
países estimulam 
a imigração desses 
trabalhadores”

Diana Quintas, 
CEO da Fragomen



CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, domingo, 11 de dezembro de 2022 •Trabalho & Formação  •  5

Arquivo pessoal

Por apenas um voto, a Câmara 
dos Deputados recém-aprovou o 
requerimento do projeto de lei do 
Estatuto do Aprendiz. A próxima 
sessão está marcada para quar-
ta-feira. Para o CEO do Centro de 
Integração Empresa-Escola (Ciee) 
Humberto Casagrande, o ano de 
2023 pode ser marcado pelo cres-
cimento no número de vagas de 
jovem aprendiz no Brasil. A meta 
da instituição é ofertar mais de 
61 mil vagas de estágio e aprendi-
zagem, superando as 230 mil de 
2022. A expectativa é que sejam 
oferecidas oportunidades para 260 
mil jovens no próximo ano.

O número de vagas cresceu 
11,9% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, indicando 
que a empregabilidade do jovem 
aumentou após a fase de pico da 
pandemia de covid-19. O levan-
tamento abrange apenas o Ciee 
São Paulo, embora a entidade 
esteja presente em 19 estados e 
no Distrito Federal. Casagrande 
comemora o retorno do cenário 
pré-pandemia. “O número voltou 
a atingir os mesmos patamares 
de 2019, o que é uma boa notícia 
para os jovens e adolescentes que 
estão buscando entrar no mundo 
do trabalho”, conta.

Relator do projeto, o deputado 
Marco Bertaiolli (PSD-SP) destaca 
que a modernização do Programa 
Jovem Aprendiz teve como foco 
principal atualizar uma legislação 
que está defasada há duas décadas 
e que acabou virando um entrave 
para a contratação e o ingresso de 
aprendizes no mercado de traba-
lho. “Meu relatório dá a segurança 
jurídica para que as empresas pos-
sam contratar, ao passo em que 
preserva os direitos e garantias dos 
jovens brasileiros”, afirma.

Ele aponta como principal 
mudança apresentada em seu tex-
to substitutivo a criação do Bolsa 
Aprendiz, que permite que empre-
sas do Simples Nacional partici-
pem do programa. “Não podemos 
mais ignorar o papel fundamental 
que as micro e pequenas empresas 

 » MARIANA ANDRADE*

Por mais vagas em 2023
ESTATUTO DO APRENDIZ

Projeto de lei em tramitação na Câmara dos Deputados pode ser aprovado nesta semana. 
Modernização do Programa Jovem Aprendiz deve atualizar legislação defasada há duas décadas

têm junto à geração de emprego e 
atividade econômica. Por essa re-
gra, as empresas que contratarem 
até um aprendiz de 14 a 24 anos, 
terão do poder público um incen-
tivo em forma de subvenção eco-
nômica dos governos federal, esta-
dual ou municipal para custear até 
50% da remuneração desse jovem 
profissional”, diz.

Outro ponto que merece ser 
destacado, segundo ele, é a sim-
plificação do cálculo da cota às 
realidades do mercado de tra-
balho. Com o texto, ela será de 
4% e calculada sobre o total de 
funcionários da empresa — ho-
je, isso é calculado sobre a fun-
ção que “demanda formação” 
profissional, o que representa 
um entrave para a contratação 
de jovens aprendizes.

Dados do Ciee mostram 
que as vagas de estágio repre-
sentam ao menos 83% das 

oportunidades, enquanto as de 
aprendizagem, 17%. Com a apro-
vação do projeto, Casagrande 
prevê que, em três anos, o pro-
grama de aprendiz no país dobre. 
Atualmente existem cerca de 500 
mil aprendizes contratados em 
todo o território nacional.

O CEO do Ciee observa o setor 
de serviços como umas das portas 
de entrada para os jovens, uma vez 
que representa quase 70% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) brasileiro, 
além de ser considerado o maior 
empregador do país, de acordo 
com o Instituto Brasileiro de de 
Geografia e Estatística (Ibge). 

Apoio

O Ciee apoia a regulamentação 
do Estatuto do Aprendiz por en-
tender que, atualmente, “o sistema 
legal que norteia essas atividades 
é confuso”. “Hoje, diversas coisas 

podem mudar com medidas in-
fralegais, ou seja, portarias e de-
cretos que afetam sobremaneira a 
forma de atuar das empresas e dos 
agentes”, afirma o Casagrande. “A 
única forma de uma pessoa me-
nor de idade trabalhar legalmente 
no Brasil é por meio do trabalho 
assistido. A regulamentação é im-
portante para combater o trabalho 
infantil e também a evasão esco-
lar”, defende ele.

Ainda segundo Casagrande, 
essa “regulação confusa” implica 
no distanciamento de empresas 
do programa, porém, uma pos-
sível consolidação de um marco 
legal sustentável e simplificado 
“pode criar condições necessá-
rias para um salto quantitativo de 
aprendizes no mercado”.

“Existe uma quantidade de 
empresários nos setores mais re-
trógrados que não enxergam o 
aprendiz como uma alternativa 

interessante de recursos huma-
nos, mas sim como custo Brasil 
como um problema para as em-
presas”, avalia. “Então, infelizmen-
te, muitas delas veem os jovens 
como um problema e não como 
solução”, completa. 

Para Casagrande, as corpora-
ções engajadas com os progra-
mas devem aproveitar a simplifi-
cação e contratar além do exigido 
pelo governo. “Já os empregado-
res que não concordam com o 
Estatuto do Aprendiz devem re-
pensar a importância da presen-
ça desses jovens em suas grades 
de funcionários. Nossa expecta-
tiva é que essas empresas contrá-
rias passem a cumprir a lei e sua 
função social, o que não acontece 
hoje em muitas delas”, diz.

*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Elaine Menke/Câmara dos Deputados

A regulamentação é importante para combater o 
trabalho infantil e também a evasão escolar”

Humberto Casagrande, CEO do Ciee

Segurança para que as empresas contratem e 
preservação de direitos e garantias dos jovens”

Marco Bertaiolli, deputado federal do PSD-SP
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Agora advogado, Sérgio Pereira seguirá na área trabalhista e pretende trabalhar a favor da causa dos entregadores

Arquivo pessoal

R
ecém aprovado no 34º Exame 
de Ordem Unificado da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
Sérgio Pereira, 36 anos, natural 

de Imperatriz, no Maranhão, alcançou 
o feito com determinação e empenho. 
Até chegar à posição atual como ad-
vogado, ele enfrentou situação de rua 
e fome, tendo que se alimentar com 
restos de alimentos que garimpava em 
lixeiras de Fortaleza. Depois de se ver 
obrigado a abandonar os estudos, e re-
tornando aos bancos de escola quase 
20 anos depois, ele alcançou a real-
ização pessoal que tanto procurava.

Antes de se tornar advogado, Pereira 
trabalhou em “bicos” diversos, como la-
vador de carro, entregador e chapeiro de 
lanchonetes. O maranhense conta que 
além da vontade de conquistar uma vida 
digna, o desejo de seguir na área jurídica 
veio acompanhado de momentos de-
sagradáveis, que não estavam em seus 
planos. Ele lembra um episódio injusto e 
de discriminação que sofreu. “Estava em 
um supermercado quando dois segu-
ranças me abordaram achando que eu 
estava roubando. Eles me levaram para 
o banheiro, e, mesmo depois de mostrar 
a nota fiscal da compra, me intimidaram 
e me mandaram tirar a roupa”, recorda.

Depois da humilhação e do cons-
trangimento, Pereira decidiu registrar 
um boletim de ocorrência em uma dele-
gacia, mas foi surpreendido com a infor-
mação de que a polícia não poderia fazer 
nada pela simples falta de agentes. Foi 
este principal motivo que o levou a vol-
tar a estudar, aos 30 anos, concluindo o 
ensino regular em 2018 por meio do Exa-
me Nacional para Certificação de Com-
petências de Jovens e Adultos (Encceja).

Com o dinheiro que conseguiu 
economizar trabalhando como en-
tregador, Pereira começou a pagar 
uma faculdade particular de direi-
to. “Trabalhava dia e noite, em dois 
empregos. Deixei depois o turno 

 » DIOGO ALBUQUERQUE*

Ex-morador de rua é 
aprovado na OAB 
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da noite e passei a estudar nesse 
horário”, lembra.

Desafios na faculdade

Mas as dificuldades na vida de Ra-
mos não acabaram depois dele ingres-
sar na faculdade. Além de conciliar os 
estudos e o trabalho, ele enfrentou to-
da sorte de preconceito dos colegas de 
turma, em um ambiente de desigual-
dade social. “Cheguei perdido na fa-
culdade. Não tinha bagagem e conhe-
cimento dos colegas. Logo notei que 
teria que me esforçar, estudar muito 
mais do que eles”, diz.

Ainda estudante de direito, Perei-
ra fez o exame da OAB no 9º semestre, 

sendo aprovado na primeira tentati-
va. Para estudar e se preparar para o 
exame, ele baixava arquivos de provas 
anteriores e respondia sempre quan-
do tinha tempo. “Cheguei a resolver as 
treze últimas provas da OAB. Consegui 
51 pontos, 11 a mais do que o necessá-
rio para ser aprovado”, afirmou. “Veio, 
então, o sentimento é de conquista, de 
que tudo valeu a pena.”

Pereira conta, ainda, que além de es-
tudar provas anteriores, “devorava” todas 
as indicações de leitura dos professores, 
procurava assistir vídeos no YouTube, 
baixava as aulas e ouvia as lições no fone 
de ouvido durante as entregas. “Chegava 
mais cedo no trabalho e estudava por lá 
mesmo. De noite, quando saía, ia direto 

para a faculdade. Colava anotações em 
todos os lugares da casa. Minhas notas 
eram baixas no início, mas não reprovei 
nem uma única vez. Com o passar do 
tempo, meu rendimento e minhas notas 
foram aumentando”, disse.

Sérgio recorda também que em 
determinados momentos do curso so-
freu constrangimento e discriminação 
racial de colegas de turma policiais e 
passou por diversos momentos em que 
foi menosprezado pelo baixo vocabulá-
rio. “Soube que alguns estudantes que 
eram policiais puxaram minha ficha 
para verificar se eu tinha alguma pas-
sagem pela polícia. Durante a apresen-
tação de um trabalho fui desprezado e 
corrigido em voz alta por outros alunos 



Aos 36 anos, o maranhense Sérgio Pereira 
enfrentou abandono, fome e madrugadas 
frias, ao relento, até se estabelecer como 
entregador de aplicativo e conquistar a 
graduação em direito em uma faculdade 
particular do Ceará  

Arquivo pessoal

O maranhense conseguiu a aprovação na OAB ainda no 9º semestre, na primeira tentativa

Arquivo pessoal

da turma pelo fato de escrever e falar 
errado”, relata, frisando que esse episó-
dio foi decisivo para investir tempo em 
se aprofundar na língua portuguesa.

Próximo ao fim do curso, o estu-
dante passou a se dedicar ao estágio. 
Atualmente no 10º semestre, Pereira 
trabalha no escritório de advocacia do 
procurador-geral do Ceará, no mesmo 
local onde, por várias vezes, entregou 
comida. “Meu chefe sempre me elo-
giou e demonstrou plena confiança 
no meu trabalho, além de me enxergar 
com admiração”, conta. Mesmo esta-
giando e já próximo ao fim do curso, 
Ramos manteve o trabalho como en-
tregador aos sábados e domingos para 
complementar a renda.

Infância e família

Vindo de família humilde — a 
mãe analfabeta e o pai semianalfabe-
to, hoje falecido —, Pereira tem três 
irmãos. Quando tinha sete anos, os 
pais se separaram e ele viajou para 
o Pará com a mãe e os irmãos. Por 
não ter um bom relacionamento nem 
com o padrasto nem com a madras-
ta, viajava com frequência entre o 
Pará e o Maranhão. “Morei também 
com a minha avó e com a minha tia e 
nesse vai e vem constante os estudos 
ficaram de lado”, recorda.

O estudante lembra, ainda, que, 
aos 12 anos se aborreceu com a situa-
ção e, em uma das viagens entre os dois 

estados, decidiu desembarcar em Tere-
sina, decidido a se estabelecer por lá. Na 
capital piauiense, no entanto, passou a 
viver em situação de rua e conviveu com 
a fome e o frio das madrugadas. “Cheguei 
a comer coisas do lixo. Quando conse-
guia algum bico era em troca de comida. 
Foi a pior época da minha vida”, recorda.

Aos 13 anos Pereira decidiu seguir para 
Fortaleza. Na capital cearense, foi acolhido 
por Nonato, dono rendado de um lava a ja-
to, onde trabalhou por três anos. Depois de 
juntar dinheiro por um tempo, conseguiu 
alugar uma casa, comprar uma bicicleta 
e trabalhar como entregador. “Nonato foi 
muito importante para mim. Depois que 
ele viajou para Juazeiro do Norte, perdi o 
contato com ele”, lamenta.

Depois que se estabeleceu em For-
taleza, Ramos trabalhou em vários em-
pregos formais, como em lanchonetes, 
promotor de vendas em mercados, 
“boleiro” e entregador. Passado alguns 
anos, retomou o contato com a família 
e retornou algumas vezes ao Pará para 
visitá-los. “Comprei um terreno e chamei 
um dos meus irmãos para ajudar na mão 
de obra da casa que estava construindo. 
Minha família sempre me incentivou e 
acreditou no meu potencial”, afirma.

Em 2009, quando trabalhava em uma 
lanchonete, Pereira conheceu Juliana Fer-
reira, com quem começou a se relacionar. 
No ano seguinte, se casaram. “No início, 
meu sogro não aceitava a nossa relação. 
Dizia que eu era forasteiro, desconhecido, 
e não queria que ela continuasse comi-
go”, lembra. Sérgio incentivou a esposa 
a continuar com os estudos e ajudou a 
concluir o curso técnico de enfermagem, 
a se graduar na área e ir além, chegando 
à especialização. “Com isso, meu sogro 
percebeu que nossa relação era séria e 
nos reaproximamos”, conta. Hoje, Sérgio 
e Juliana têm um filho de sete anos.

Ramos apresentou o trabalho de 
conclusão de curso na terça-feira 
(06/12) e a previsão é que a colação de 
grau ocorra em fevereiro de 2023. Des-
sa forma, poderá festejar a conquista 
da cobiçada carteira da OAB. Depois 
que sua história ganhou a mídia, ele 
passou a receber propostas de traba-
lho e de especialização. “Pretendo se-
guir na área trabalhista, defender os 
direitos dos entregadores e fazer uma 
pós-graduação na área”, revela.

O estudante pobre que saiu do ensi-
no médio e chegou à OAB em apenas seis 
anos, reforça que o que mais o deixa ale-
gre é servir de inspiração para as pessoas. 
“Mesmo sem teto, sem família por per-
to, com fome e frio, consegui chegar até 
onde cheguei. É muito gratificante. Faria 
tudo de novo”, conclui, emocionado.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Sérgio aproveitava 
cada momento livre 

para estudar e fixar o 
conteúdo da faculdade
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 16 de dezembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3NN2orf. Concurso com uma vaga 
para professor doutor em ciências farmacêuti-
cas ou áreas afins, com graduação em farmá-
cia. Salário: R$ 9.616,18. Taxa: não informada.

POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO 
GOVERNAMENTAL DO DISTRITO 
FEDERAL (PPGG-DF)
Inscrições até 16 de dezembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3gwmIBi. Concurso com 1.400 va-
gas, sendo 250 imediatas e 1.150 de formação 
de cadastro reserva para administração (15); 
arquivologia (2); biblioteconomia (2); biologia 
(4); direito e legislação (15); economia (5); es-
tatística(3); jornalismo(8); história (2); medicina 
veterinária (3); modernização da gestão (15); 
psicologia (5); tecnologia da informação e co-
municação - gestor (15); turismo (3); zootecnia 
(3); gestão governamental (130) e tecnologia 
da informação comunicação - analista (20). 
Salário: entre R$ 4.940 e R$ 7.760. Taxa: entre 
R$ 54 e R$ 79.

SECRETÁRIA DE ESTADO DE ECONOMIA 
DO DISTRITO FEDERAL (SEEC-DF)
Inscrições até 16 de dezembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3UU6hxC. Concurso com 250 vagas 
imediatas e 1.150 de formação de cadastro 
reserva para os cargos de gestor de políticas 
públicas e gestão governamental nas áreas de 
administração (15); arquivologia (2); biblioteco-
nomia (2); biologia (4); direito e legislação (15); 
economia (5); estatística (3); jornalismo (8); 
história (2); medicina veterinária (3); moderni-
zação da gestão (15); psicologia (5); tecnologia 
da informação e comunicação (15); turismo (3); 
zootecnia (3); administração- cr (45); arquivo-
logia- cr (6); biblioteconomia- cr (6); biologia- 
cr (12); direito e legislação- cr (45); economia- 
cr (15); estatística- cr (9); jornalismo- cr (24); 
história- cr (6); medicina veterinária- cr (9); 
modernização da gestão- cr (45); psicologia- 
cr (15); tecnologia da informação e comuni-
cação- cr (45); turismo- cr (9); zootecnia- cr 
(9) gestão governamental (130); tecnologia da 
informação comunicação (20); gestão gover-
namental- cr (770) e tecnologia da informação 
comunicação- cr (80). Salário: entre R$ 4.940 e 
R$ 7.760. Taxa: entre R$ 54 e R$ 79.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 23 de dezembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3NN2orf. Concurso com uma vaga 
para professor adjunto, na área de engenha-
ria elétrica. Salário: entre R$ 4.472,64 e R$ 
9.616,18. Taxa: R$ 240,40.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO 
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS (TJDFT)
Inscrições até 27 de dezembro pelo site https://
bit.ly/3gNj1ax. Concurso com 30 vagas para 
juiz de direito substituto. Salário: R$ 32.004,65. 
Taxa: R$ 320.

SECRETARIA DE ESTADO DE 
PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E 
ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO 
FEDERAL (SEPLAD-DF)
Inscrições até 31 de janeiro de 2023 pelo si-
te https://bit.ly/3F3oJgD. Concurso com 114 
vagas além da formação de cadastro reserva 
para auditor de atividades urbanas, nas áreas 
vigilância sanitária (74); e auditor fiscal de ati-
vidades urbanas nas áreas de obras, edifica-
ções e urbanismo (10); atividades econômicas 
e urbanas (10); transporte (10) e controle am-
biental (10). Salário: R$ 9.361,95. Taxa: R$ 265.

INSTITUTO FEDERAL DE 
BRASÍLIA (IFB - DF)
Inscrições até 6 de janeiro de 2023 pelo formu-
lário: https://bit.ly/3FwoZWQ. Concurso com 
uma vaga para professor substituto de infor-

mática. Salário: entre 3.130,85 e R$ 5.831,21. 
Taxa: não informada.
 
NACIONAIS
 
RECEITA FEDERAL DO BRASIL
Inscrições de 12 de dezembro até 29 de janeiro 
pelo site https://portal.fgv.br/. Concurso com 
699 vagas para auditor-fiscal da receita fe-
deral do brasil (230) e analista-tributário da 
receita federal do brasil (469). Salário: entre R$ 
11.684,39 e R$ 21.029,09. taxa: entre R$ 115,00 
e R$ 210,00.

AERONÁUTICA
Inscrições até 19 de dezembro pelo site https://
www2.fab.mil.br/ciaar/. Concurso com 20 va-
gas para arrumador -TAR (10); e cozinheiro 
TCO (10). Salário: não informado. Taxa: R$ 80.
 
LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE ARENÁPOLIS (MT)
Inscrições até 13 de dezembro pelo site: ht-
tps://seletivoarenapolis.com.br/seletivo/4. 
Concurso com 92 vagas para operador de 
máquinas agrícolas (1); gari (8); braçal (15); 
pedreiro (1); motorista (4); cozinheira (1); au-
xiliar de serviços gerais (1); vigia (1); coveiro 
(1); operador de retroescavadeira (1); recep-
cionista (2); auxiliar de consultório dental 
(3); monitor escolar (27); técnico em enfer-
magem (8); agente administrativo (1); profes-
sor pedagogia (13); enfermeiro (2); professor 
de educação física (1) e psicólogo (1). Salário: 
entre R$ 1.212,00 e R$ 6.959,58. Taxa: entre 
R$ 60 e R$ 120.

PREFEITURA DE SINOP (MT)
Inscrições até 14 de dezembro pelo site: ht-
tps://www.sinop.mt.gov.br/. Concurso com 150 
vagas para assistente social (3); auxiliar de 
consultório dentário (21); cirurgião dentista clí-
nica geral (18); enfermeiro (24); farmacêutico/
bioquímico (5); fisioterapeuta (4); fonoaudiólo-
go (4); psicólogo (6); psicopedagogo (4); técnico 
de enfermagem (60) e técnico em segurança 
do trabalho (1). Salário: entre R$ 1.432 e R$ 
8.954,27. Taxa: não informada.

PREFEITURA DE ITAÚBA (MT)
Inscrições até 15 de dezembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3Vr9epv. Concurso com 46 vagas 
para professor (16), apoio adm educacional - 
tdi - classe b (11); merendeira (3); zelador (1); 
técnico em enfermagem (4); enfermeiro (2); 
técnico em radiologia (3); fonoaudiólogo (1); 
nutricionista (1); fisioterapeuta (1); psicólogo 
(1); odontólogo (1) e auxiliar de consultório 
dentário (1). Salário: entre R$ 1.661,36 e R$ 
7.840,67. Taxa: Entre R$ 50 e R$ 80.

PREFEITURA DE TERRA 
NOVA DO NORTE (MT)
Inscrições até 17 de dezembro na Secretaria 
Municipal de Saúde. Concurso com seis vagas 
para técnico de enfermagem (4); e motorista 
(2). Salário: entre R$ 1.254,88 e R$ 1.347,07. 
Taxa: não há.

PREFEITURA DE PONTA PORÃ (MS)
Inscrições até 22 de dezembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/3ECsV6z. Concurso com 714 vagas 
para auxiliar de serviços diversos (84); cozi-
nheiro (30); gari (124); vigia (101); agente co-
munitário de saúde (44); agente de combate às 
endemias (22); agente de fiscalização e vigilân-
cia sanitária (1); assistente administrativo (78); 
auxiliar em saúde bucal (18); instrutor de mú-
sica 91); motorista de ambulância (12); moto-
rista de ônibus (3); motorista veículo leve (20); 
motorista veículo pesado (13); operador de 
máquinas (10); técnico agrícola (1); técnico de 
informática (2); profissional de apoio escolar 
(26); arquiteto (1); analista ambiental (3); as-
sistente social (12); auditor de controle interno 
(2); auditor fiscal de obras públicas e posturas 

(5); auditor fiscal ambiental (1); auditor de ges-
tão de serviço de saúde (2); cirurgião dentista 
(15); contador (4); controlador interno (2); en-
fermeiro (19); engenheiro (6); farmacêutico (4); 
fiscal de relação de consumo (1); fisioterapeuta 
(1); fonoaudiólogo (1); médico veterinário (2); 
nutricionista (4); pedagogo (4); psicopedagogo 
(1); professor (132); procurador municipal (4); 
profissional de educação física (12); psicólogo 
(14); turismólogo (1). Salário: entre R$ 1.500 e 
R$ 9.980. Taxa: R$ 60 a R$ 150.

CÂMARA DE PEDRO GOMES (MS)
Inscrições até 2 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/3W1j4iO. Concurso com seis vagas para con-
tador (1); assistente administrativo (2); agente 
administrativo (1); auxiliar de serviços diversos 
(2). Salário: entre R$ 649,05 e R$ 3.006,54. Ta-
xa: entre R$ 50 e R$ 120.

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
DA 18ª REGIÃO (TRT-GO)
Inscrições até 4 de janeiro pelo site: https://
www.concursosfcc.com.br/index.html. Con-
curso com 24 vagas para área administrativa 
(5), técnico judiciário - área administrativa 
- especialidade agente da polícia judicial (1), 
técnico judiciário - área apoio especializado - 
especialidade tecnologia da informação (5), 
técnico judiciário - área apoio especializado 
- especialidade enfermagem do trabalho; e 
técnico judiciário - área apoio especializa-
do - especialidade saúde bucal (1); analista 
judiciário - área administrativa (1); analista 
judiciário - área administrativa especialidade 
contabilidade (2); analista judiciário - área 
apoio especializado especialidade medicina 
(do trabalho) (1); analista judiciário - área 
apoio especializado especialidade serviço 
social (1); analista judiciário - área apoio 
especializado especialidade odontologia (1); 
analista judiciário - área apoio especializado 
tecnologia da informação (4); analista judi-
ciário - área apoio especializado especialida-
de estatística (1) e analista judiciário - área 
judiciária (1). Salário: entre R$ 7.591,37 e R$ 
14.271,70. Taxa: entre R$ 70 e R$ 90.

PREFEITURA DE SORRISO (MT)
Inscrições até 5 de janeiro pelo site https://
www.metodoesolucoes.com.br/index/abertos/. 
Concurso com 118 vagas para agente de com-
bate às endemias (43) e agente comunitário de 
saúde (75). Salário: R$ 2.600,25. Taxa: R$ 50.

SECRETARIA DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO DE GOIÁS (SEAD - GO)
Inscrições até 8 de janeiro de 2023 pelo site 
https://bit.ly/3UeDrqy. Concurso com 98 va-
gas para técnico ambiental (35), analista am-
biental nas seguintes funções: agronomia (3); 
biologia/ecologia (12); ciências sociais/ socio-
logia (2); direito (5); engenharia - ambiental e 
sanitária (5); engenharia civil (5); engenharia 
florestal (7); engenharia química (2); enge-
nheiro de minas (2); geografia (6); geologia 
(4); geoprocessamento/ cartografia (8); gestão 
ambiental (1); e medicina veterinária (1). Salá-
rio: entre R$ 4.020,09 e R$ 5.576,26. Taxa:Entre 
R$ 100 e R$ 120.

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO 
AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DE GOIÁS (SEMAD GO)
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: /www.ibfc.
org.br/concurso/concurso_selecionado/413. 
Concurso com 186 vagas, sendo 93 imediatas e 
93 de formação de cadastro reserva para técni-
co ambiental (33) e analista ambiental (60). Sa-
lário: R$ 5.576,26. Taxa: entre R$ 100 e R$ 120.

 » CURSO ON-LINE

ApRENDA ITAlIANO
Renovar as metas para o ano novo é um hábito 

comum de muitos brasileiros, seja inserir atividades 
físicas na rotina, viajar ou aprender um novo idioma. 
pensando nisso, o Vou Aprender Italiano (VAI) promove 
o curso on-line e gratuito Immersione Italiana 2023. 
Será uma semana com conteúdos autênticos elabora-
dos e ministrados em formato de live por pierluigi Riz-
zo, nativo da Itália e fundador do VAI. As aulas podem 
ser assistidas por pessoas de todos os níveis no idioma. 
Além dos encontros on-line, os alunos receberão mate-
rial didático em pDF para apoio com a metodologia 
exclusiva VAI e ainda terão a possibilidade de enviar 
áudios e receber retorno de professores nativos. Ao fim 
do curso, os estudantes concorrerão à bolsa integral 
para a próxima turma do programa VAI, curso de italia-
no completo com duração de 7 meses a 1 ano que pre-
para o aluno para fluência do idioma. O curso é tanto 
para quem se considera zero ou básico no idioma, quan-
to para quem é nível intermediário. Ao longo dos sete 
anos de existência, o VAI já auxiliou mais de 5 mil alu-
nos a atingirem a fluência na língua italiana. As inscri-
ções são pelo site https://immersioneitaliana.com.br. 

 » CapaCItaçãO

VOANDO AlTO
Na segunda edição do projeto Voando Alto: 

Empreendedorismo Consciente, o  Instituto Entre 
Nós, em parceria com o GDF, promove curso gratuito 
profissionalizante em planaltina. Além de bordado, 
crochê e costura, são oferecidos cursos de silk screen, 
embalagens e artesanato com retalho. As inscrições 
terminam neste domingo e dão certificado. Os alunos 
vão se profissionalizar enquanto produzem as obras 
que serão vendidas em uma exposição no Museu de 
planaltina. A ideia é que todo o dinheiro arrecadado vá 
para os estudantes. As aulas começam em 12/12 e vão 
durar oito semanas, de segunda a sábado, das 13:30 
às 17:30, no Instituto Entre Nós, em planaltina. Na 
primeira edição, realizada no ano passado, os alunos 
aprenderam a fazer ecobags e no final, venderam toda 
a produção. Neste ano, o tema das aulas será “casa 
de vó”, que remete à infância e ao resgate da cultura 
da família. Os inscritos vão fazer, por exemplo, itens 
de mesa posta, embalagens criativas para os pró-
prios produtos, costura, entre outros. Inscrições pelo 
site link: https://forms.gle/xqxPVTmmnKqK2qB18. 

 » RECEIta FEdERaL

AUDITOR FISCAl
A Receita Federal publicou edital para concurso 

prevendo 699 vagas. As inscrições devem ser feitas no 
site da banca, entre 12 de dezembro e 19 de janeiro. As 
vagas oferecidas são para os cargos de auditor fiscal 
(230) e analista tributário (469). O salário ofereci-
do vai de R$ 11.684,39 a R$ 21.029,09. Os candidatos 
devem apresentar diploma de conclusão de curso 
superior, em nível de graduação, em qualquer área 
acadêmica. Interessados podem realizar a inscrição 
pelo site https://portal.fgv.br/.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação profissional preparou uma lista com 131 concursos e 24.053 vagas, 
além de cadastro reserva. No Distrito Federal, há sete concursos abertos com 1.797 vagas. para o Centro-Oeste, há 
10 seleções abertas com 1.440 oportunidades. Nos conselhos regionais, há quatro concursos com 13 postos vagos. 
Entre os nacionais, há dois certames abertos para 719 oportunidades. Há ainda 89 seleções para outras regiões 
com 19.282. Nas universidades federais, são 11 processos seletivos e 420 oportunidades. Nos institutos federais há 
oito certames abertos com 382 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

24.053
vagas
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 756  vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512159

vagas

ensino profissionalizante

ESTÉTICA 

Cód.: 824050 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 600 + VT / Horário: A Combinar / 
Local: Asa Sul / Assunto: 824050
TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO - 13 vagas
Cód.: 524529 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 1.164 + VT / Horário de: 9h às 15h 
/ Zona Industrial (guará)
Cód.: 26990089 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 750 + VT / Horário: 14h às 19h E 
Sábado 8h às 13h / Área de Desenvolvimento 
Econômico (Águas Claras)

Cód.: 823721 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 700 + VT / Horário de: 10h às 16h 
/ Local: Asa Norte
Cód.: 869443 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 700 + VT / Horário de: 8h às 13h / 
Local: Taguatinga Sul (Taguatinga)

TÉCNICO EM CONTABILIDADE 

Cód.: 524529 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 1.164 + VT / Horário de: 9h às 15h 
/ Local: Zona Industrial (Guará) / Assunto: 
524529
Cód.: 529726 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 750 / Horário de: 8h às 13h / Local: 
Asa Norte / Assunto: 529726

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

Cód.: 09309524 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 800 + VT / Horário: De Acordo 
Com Funcionamento Da Empresa / Local: 
Asa Norte / Assunto: 09309524

TÉCNICO EM INFORMÁTICA 

Cód.: 943953 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 600 / Horário de: 14h às 18h / 
Setor De Indústrias Bernardo Sayão (núcleo 
Bandeirante) / Assunto: 943953
Cód.: 943244 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 600 + VT / Horário de: 8h às 12h / 
Setor De Indústrias Bernardo Sayão (núcleo 

Bandeirante) / Assunto: 943244
Ainda há 15 vagas no nível técnico. No nível 
superior há vagas em administração (50); 
administração pública (4); agronomia (1); 
arquitetura e urbanismo (1); arquivologia 
(5); biblioteconomia (1); biologia (4); ciências 
contábeis (14); ciências econômicas (3); 
comunicação em publicidade (6); comuni-
cação social - publicidade e propaganda 
(6); comunicação - jornalismo (2); design 
gráfico (2); direito (4); economia (1); educação 
física (2); educação física - bacharelado (57); 
enfermagem (1); engenharia agronômica (1); 
engenharia elétrica (1); farmácia (3); física (2); 
gestão de marketing (1); gestão e promoção 

de vendas (1); gestão em marketing (2); gestão 
em tecnologia da informação (2); gestão 
hospitalar (2); letras (1); letras - língua por-
tuguesa e respectivas (2); letras - português 
(2); licenciatura em matemática (2); língua 
portuguesa (2); marketing (18); matemática 
(2); nutrição (14); pedagogia (82); psicologia 
(16); pós graduação em saúde estética (2); 
publicidade e propaganda (13); publicidade, 
propaganda e marketing (10); química (4); 
recursos humanos (1); secretariado (8); 
secretariado executivo (3); serviço social (15); 
tecnologia da informação (2); tecnologia em 
estética e cosmética (2); tecnologia em mar-
keting digital (5); turismo (6); web designer (1).

 » Brasília estáGios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3078

vagas

ensino superior

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 9144 / Vaga: 1 / Local: Local: Campo 
Grande - MS / Sem.: a partir do 4º semestre 
/ Segunda à sexta, das 9h às 12h ou 14h às 
17h / Bolsa: R$ 900 + VT / Requisitos: excel 
e powerpoint avançado, inglês básico, boa 

comunicação verbal e escrita, conhecimentos 
em tendência de mercado e estratégias 
de mercado, melhores práticas e novas 
tecnologias.

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 9179 / Vaga: 1 / Local: Londrina - PR / 
Sem.: a partir do 3º semestre / Segunda à 
sexta, das 13h às 18h / Bolsa: R$ 900 + VT 

/ Requisitos: Inglês avançado (fala, escrita, 
leitura), Básico Pacote office (Word, Excel, 
Powerpoint, Outlook), Uso de comunicadores 
(google meetings, zoom, etc.), afinidade com 
redes sociais.

BACHAREL EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Cód.: 9137 / Vagas: 2 / Local: São Sebastião - 
DF / Sem.: a partir do 2º semestre / Segunda 

à sexta, das 5h30 às 10h30 ou das 18h às 
23h e aos sábados, das 7h às 12h./ Bolsa: 
R$ 800 + VT / Requisitos: Proatividade, boa 
comunicação.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Cód.: 8960 / Vagas: 10 / Local: Maceió - AL 
/ Sem.: a partir do 6º / seg a sex de 8h às 
12h ou das 14h às 18h / Bolsa: R$ 500 + VT / 

Requisitos: gostar de trabalhar com crianças 
e ter uma boa comunicação.

Há ainda há vagas para direito (1); marketing 
(1); publicidade e propaganda (1); ciências 
contábeis (1); comércio exterior (1); economia 
(1); fisioterapia (10); fonoaudiologia (10); nutrição 
(10); pedagogia (10); psicologia (10); recursos 
humanos (2). E para jovem aprendiz há 6 vagas.

 » feComÉrCio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

392
vagas

jovem aprendiz

Cód.: 527239 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
concluído / Salário: R$ 854,04 / Horário de: 
8h às 14h / Local: Zona Industrial (Guará) /
Cód.: 415430 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário: 8h às 14h ou 
12h às 18h / Local: Asa Norte 
Cód.: 821552 / Vaga: 1 / Ano: Concluído / 

Salário: R$ 573,49 / Horário de: 13h às 17h / 
Local: Zona Industrial (Guará) / 
Cód.: 416140 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário de: 13h às 19h 
/ Local: Asa Sul / 
Cód.: 520426 / Vagas: 2 / Ano: Indife-
rente / Salário: R$ 569,36 + VT + VA 
/ Horário de: 8h às 12h / Local: Zona 
Industrial (Guará) /

Ainda há 32 vagas para jovem aprendiz. 
No nível técnico há vagas em estética (2); 
recursos humanos (5); técnico em admi-
nistração (10); técnico em contabilidade 
(2); técnico em informação (2);técnico em 
secretariado (7). No nível superior há vagas 
em administração (59); administração 
pública (4); arquitetura e urbanismo 
(1);arquivologia (4);biblioteconomia (2); 

biologia (4); ciências contábeis (12); comu-
nicação em publicidade (2);comunicação 
- propaganda e marketing (4); comuni-
cação social - publicidade e propaganda 
(2);direito (5);economia (1); educação 
física (58); física (2); gestão e promoção 
de vendas (1); gestão em marketing (13); 
matemática (2); nutrição (14); pedagogia 
(82); pós graduação em saúde estética (2); 

psicologia (16);publicidade, propaganda 
e marketing (8); química (5); recursos 
humanos (5); secretariado (16); secreta-
riado executivo (4); secretariado executivo 
bilingue (2); serviço social (15); tecnologia 
da informação (2); tecnologia em estética 
e cosmética (2); tecnologia em marketing 
digital (1); turismo (6); web designer (1). 
E no nível médio há 83 vagas de estágio.

 » iel Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

127
vagas

jovem aprendiz

Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 
4 / Local: Brasília / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 9h30 às 15h30 / Conhec. Exigidos: 
curricular / Enviar currículos para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 111855. 
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vaga: 1 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 500 + AT / 

Período: 6h diárias / Conhec. Exigidos: cur-
ricular / Enviar currículos para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br no assunto coloque: 
111958. 
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 
2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 600 + AT 
/ Período: 6h diárias / Conhec. Exigidos: 
curricular / Enviar currículos para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br no 
assunto coloque: 112016. 

Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vaga: 1 / 
Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 
6h diárias / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br no assunto coloque: 112087.
No nível técnico há vagas em técnico em au-
tomação predial (2); técnico em eletrotécnica 
(3); técnico em enfermagem (1); técnico em 
secretariado (1); técnico em segurança do 
trabalho (1); técnico em telecomunicações 

(1).No nível superior há vagas em admi-
nistração (39); arquitetura e urbanismo (1) , 
biologia (1); ciências contábeis (15); ciência 
da computação (6); ciências econômicas (5); 
comunicação social (3); direito (3); educação 
física (1); enfermagem (1); engenharia civil 
(2); engenharia de produção (1); engenharia 
elétrica (2); engenharia mecatrônica 
(1);engenharia mecânica (1); fonoaudiologia 
(2);jornalismo (1); marketing (2); nutrição 

(1); pedagogia (3); psicologia (1); publicidade 
e propaganda (7); recursos humanos (9); 
secretariado executivo (2).
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precisa-se

oportunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro 7 R$ 1.386,53 + benefícios

Analista de Recursos Humanos 1 R$ 3.000 + benefícios

Analista Financeiro (economista) 1 R$ 2.500 + benefícios

Atendente de Balcão 15 R$ 1.212 + benefícios

Atendente de Lojas 1 R$ 1.336,23  

  + benefícios (pcd)

Auxiliar Administrativo 10 R$ 1.400 + benefícios

Auxiliar de Contabilidade 2 R$ 33,33 + benefícios

Auxiliar de Lavanderia 1 R$ 1.800 + benefícios

Auxiliar de Linha de Produção 7 R$ 1.275,12 + benefícios

Auxiliar Financeiro 1 R$ 1.500 + benefícios

Babá 1 R$ 1.212 + benefícios

Caixa (supermercado) 8 R$ 1.300 + benefícios

Caseiro 1 R$ 1.212 + benefícios

Confeiteiro 1 R$ 1.500 + benefícios

Costureira em Geral 50 de R$ 2.000 e R$ 3.000  

  + benefícios

Cozinheiro Geral 2 R$ 1.800 + benefícios

Cuidador em Saúde 6 R$ 1.339,70 + benefícios

Empregado Doméstico nos  

Serviços Gerais 1 R$ 1.500 + benefícios

Empregado Doméstico Arrumador 2 de R$ 1.300 e R$ 1.400  

  + benefícios

Encarregado de Manutenção 1 R$ 1.903 + benefícios

Fiscal de Caixa 2 R$ 1.612 + benefícios

Gerente Administrativo 5 R$ 2.200 + benefícios

Manicure 3 R$ 1.818 + benefícios

Marceneiro 1 R$ 2.500 + benefícios

Mecânico de Automóvel 2 R$ 2.000 + benefícios

Motorista de Caminhão 2 R$ 1.400 + benefícios

Nutricionista 2 R$ 26,92 + benefícios

Pizzaiolo 1 R$ 1.600 + benefícios

Pedreiro 20 R$ 2.103,20 + benefícios

Promotor de Vendas 3 R$ 1.500 + benefícios

Psicólogo da Saúde 1 R$ 2.000 + benefícios

Serralheiro 1 R$ 2.500 + benefícios

Servente de Obras 10 R$ 1.375 + benefícios

Terapeuta Ocupacional 1 R$ 2.000 + benefícios

Vendedor Interno 3 de R$ 1.365 e R$ 1.500  

  + benefícios

Vendedor Pracista 2 R$ 1.500 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » CORAGENATURA  » EMBRACON  » C&A

TRAINEE CONSóRCIO CADASTRAMENTO
A Natura lança o CorageNatura, seu primeiro programa 

de trainee para encontrar a futura liderança da Natura & Co 
América Latina. O CorageN irá selecionar pessoas com perfil 
intraempreendedor no Brasil e na Argentina que tenham gra-
duação completa até setembro de 2022. No Brasil, as vagas 
são afirmativas para pessoas negras e o processo seletivo é 
realizado pelo Grupo Cia de Talentos. O programa tem como 
objetivo buscar pessoas que se orgulham de suas origens e 
que queiram influenciar e formar times multiculturais, diver-
sos e que gerem impacto positivo ao seu redor. O CorageN é 
estruturado para que os trainees possam experimentar os 
desafios da organização no cotidiano, com execução de pro-
jetos alinhados ao negócio, alocação nas áreas de acordo com 
vocação, perfil e entregas, estímulo à troca e co-criação, além 
de acompanhamento da liderança em todo o processo. As 
pessoas selecionadas serão encorajadas a inovar e a pensar 
em soluções para os desafios da organização. Além disso, 
é preciso ter ensino superior completo, se identificar com a 
cultura da organização e querer construir uma carreira na 
Natura. Para a sócia do grupo Cia de Talentos, Luana de Pau-
la, o programa de trainee CorageN “assegura um ambiente 
mais inclusivo, assim como prioriza o fomento da equidade”. 
As inscrições seguem até 15 de dezembro e devem ser feitas 
no site https://www.ciadetalentos.com.br/pt/.

A administradora de consórcios Embracon está com 243 posi-
ções abertas para diversas áreas em todas as regiões do país. Entre 
as opções, existem vagas remotas e para Pessoas com Deficiência 
(PCD). A empresa é reconhecida pela Great Place to Work (GPTW) 
como um dos melhores locais para trabalhar no país, com diversos 
reconhecimentos regionais.Fundada em 1988 por Guido Savian e 
Juarez Silva, a Embracon está presente em 18 estados brasileiros 
e no Distrito Federal, com mais de 90 filiais espalhadas por essas 
regiões. A companhia possui, atualmente, uma carteira com mais 
de 165 mil clientes ativos em todo o Brasil e mais de 3 mil colabora-
dores.Segundo Brenda Donato, Diretora de Recursos Humanos, as 
contratações devem sustentar o crescimento acelerado no mercado 
de consórcios “Temos uma preocupação genuína com nossos fun-
cionários e, por isso, estamos presentes há 13 anos consecutivos no 
ranking das Melhores Empresas para Trabalhar no Brasil pela GPTW, 
além de ser destaque em avaliações das áreas de Gestão de Pessoas 
por publicações respeitadas, garantindo que nosso crescimento seja 
ordenado”, elenca.As vagas são para funções Administrativas (36), 
Comerciais (201), Técnicas (3) e Liderança (3). Vendedor de consórcio 
é a principal oportunidade, mas também há cargos abertos para 
supervisores e coordenadores.Entre os benefícios, além dos obriga-
tórios em lei como vale-transporte e vale-refeição, estão a possibili-
dade de empréstimo consignado com desconto, day off no aniversário 
e PPR (Programa de Participação nos Resultados).

Pilar social da C&A no Brasil, o Instituto C&A 
abriu vagas para cadastro de fornecedores para 
captação de recursos para organizações sociais. 
Podem se participar do processo seletivo empre-
sas que possuam CNPJ e experiência comprovada 
na área. As inscrições podem ser realizadas até 12 
de dezembro.Os selecionados serão responsáveis 
pela assessoria de quinze organizações sociais 
apoiadas pelo Instituto C&A ao longo do ano 
de 2023 com o objetivo orientá-las em diversas 
áreas, desde gestão a organização de suas ativi-
dades e desenvolvimento. O Instituto C&A - pilar 
social da C&A Brasil - atua no fortalecimento de 
comunidades por meio da moda, no voluntariado 
corporativo e no fomento ao empreendedorismo 
de grupos em maior vulnerabilidade social. A ins-
tituição também realiza apoios humanitários em 
situações de calamidade pública e crises emer-
genciais. Com 31 anos de história, o Instituto tem 
como principal objetivo atuar com o impacto posi-
tivo na sociedade por meio de projetos e ações 
voltados para comunidades periféricas, LGBT-
QIAP+, mulheres negras, refugiados e migrantes. 
Saiba mais no site https://institutocea.org.br/.

180
vagas OFERTAS DA AGêNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 
interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II
Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais c/ exper. pa-
ra trabalhar de seg. a
sex. Interessados enviar
currículo para o email:
fernanda@fornoesabor.
com.br
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777

ATENDENTE PARA
TRABALHARemTagua-
tinga. Enviar CV para:
satelite457@gmail.com

BABÁ Lago Sul dormir
seg a sex R$2.950,90
exp/ctps 99394-2627

BABÁ/ doméstica seg a
sex não dormir R$2.000
exp/ctps 99394-2627

BARBEIRO (A) PRECI-
SA-SE c/Eexperiência
3356-3621/ 99828-9483

RESTAURANTE
CONTRATA

BARISTA, ATENDEN-
TE e Aux. de cozinha.
Enviar currículo para:
rhdondurica@gmail.
com

COZINHEIRA (O)
COM EXPERIÊNCIA
emcomida trivial para ca-
sal. Tr: 98211-3389

6.1 NIVEL BÁSICO

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SE p/ Rest Self Servi-
ce 504 Sul 99972-8090

CUIDADORA dormir
seg a sáb R$ 2.567,87
Exp/CTPS 99458-0880

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

DOMÉSTICA P/ LAGO
Sul, td serviço, c/ refer
emcarteira,p/dormir.Pa-
ga-se bem! 99975-4445

DOMÉSTICA
PRECISA-SEPARATO-
DO serviço, que durma
edisponibilidadeparavia-
gens. Salário a combi-
nar. Tratar: 99846-4187
Dona Vania

DOMÉSTICA dormir
seg a sex R$ 2.500,00
Exp/CTPS 99458-0880

DOMÉSTICA/ Cozinhei-
ra seg/sáb R$ 3.497,92
exp/ctps 99458-0880

GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

JARDINEIRO / CASEIRO
COM EXPER. em paisa-
gismo 99824-0403 zap

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MECÂNICOAUTOMOTI-
VO p/ Oficina no Sof
Sul. Salário R$2.000, +
VT Tratar: 99903-3085

RESTAURANTE
CONTRATA

PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA, Marceneiro e
Copeiro. Enviar CV p/:
rhdondurica@gmail.
com

SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) EM
CONTABILIDADE/
CONTADOR(A)

PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21. Enviar e-
mail para: tecnico.
contabilidade10@gmail.
com

CONTRATA-SE
PIZZAIOLO,AÇOUGUEI-
RO, Repositor de fri-
os, Forneiro eSalgadei-
ro. Interessados envi-
ar CV para: farturarh
@gmail.com ou (61)
3246-8131 WhatsApp

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM
Indústria de esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE ADMINIS
TRATIVO c/ exper. na
carteira em Dep. Finan-
ceiro e Pessoal e exp.
Word/Excel. Enviar
CV: aux.compras.
engenharia@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Dpto pes-
soal que tenha conheci-
mentos das rotinas ine-
rentes à função, siste-
maDEXION, folha de pg-
to, admissões, recisões,
e-social. Salário, VT e
VA. Enviar currículo pa-
ra e-mail: bdjconsultoria
empresarial@gmail.com

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Salário R$1.600.VA +
VT + PL.S. Enviar Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. Regime CLT.
Interessadosfavorenvi-
ar currículo para o e-
m a i l : k a n d e r a .
industria@gmail.com

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sáb. Currículo para:
w izardmegata lentos
@gmail.comVagas:Gua-
rá N.Band Riacho I

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro, Operário para coladei-
ra e Seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain
ATENDENTE DECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pessoal
c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
NO GAMA CONTRATA

PROFISSIONALComex-
periência em apuração
dos impostos, simples,
L.P, DCTF, EFD, DE-
FIS, SPED e ICMS. Salá-
rio compatível com a fun-
ção e benefícios. Enviar
currículo para e-mail:
fiscalgama2023@gmail.
com

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

RECEPICIONISTA E
SERVIÇOS GERAIS De
Campo. Com experiên-
cia. O hotel oferece aco-
modação e refeições in-
cluídas, folgas por esca-
la. Salário compatível
como cargo. Início imedi-
ato. Enviar currículo pa-
ra WhatsApp 61 98124-
0059

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, que tenha veículo.
Enviar CV c/ pretensão
s a l a r i a l p a r a :
gomescleo254@gmail.
com

CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA

TECNICO E AUXILIAR
dearcondicionado,prefe-
rênciac/habilitação.Envi-
ar currículo para o e-
mail: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA:

VENDEDOR (A) COM
Experiência. CV p/:rh
@condorbrasil.com.br

VENDEDOR (A), TÉCNI-
CO DE INFORMÁTICA,
e Estoquista com experi-
ência comprovada em
vendas dePcs e conheci-
mentos técnicos para lo-
ja de informática. Enviar
CV somente os que pre-
encham os requisitos pa-
ra: netshopselecao
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA:

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA PCD. CV p/:rh
@condorbrasil.com.br

VIDRACEIRO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com

AUXILIAR, COPEIRO
eGarçom.Salário + be-
nef íc ios . CV p/ :
rhmoinho06@gmail.
com

AUXILIAR DE CONTA-
BILIDADE c/ exper Tag
CV zap 99118-2346

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO (Noturno) p/ traba-
lhar na ADE de Águas
Claras. Enviar currículo
p/ brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharem indústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Comexperiên-
cia comprovada em
CTPS Currículo para:
rh@germana.com.br

CONTRATA-SE
COSTUREIRA (O) AL-
FAIATARIA c/ experiên-
cia em roupas masculi-
nas para trabalhar no La-
go Sul Tr: (61) 99640-
7428 Tatiane.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR/TÉCNICO de
laboratório ramo Const.
Civil(premoldados)Encar-
regado de produção na
área de premoldados,
mec. de manutenção
em máquinas e Pedrei-
ro. Currículo somente
com experiência E-mail:
p r emo l d ados vagas
@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Claras começo imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DE IMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com

DOMESTICA TODO
SERVIÇO Saiba cozi-
nhar que durma no em-
prego Tr.: 99219-8761

ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: co lunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pessoal
. Curriculo emPDFc/ pre-
tensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE (1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733

CONTRATA-SE
GERENTE COMERCI-
AL para atuar na área
desaneamento, salário fi-
xo + VT+ VR. Interessa-
dos enviar currículo p/:
empresasaneamento
@hotmail.com

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o e-
m a i l : e m p r e g o@
poliservicezf.com.br

MECÂNICO DE AR, Pe-
dreiro e Eletricista. Envi-
ar CV para: protieng@
protieng.com.br

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORCNHD, p/ traba-
lharemSobradinho.Envi-
ar CV p/ kenia@qgelo.
com.br ou 98364-2268

COLEGIAL CONTRATA
OPERADOR DE CAI-
XA, Atendente e Aux.
de estoque. Enviar
CV: vagas@e-colegial.
com.br

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940

CONTRATA-SE:
RECEPCIONISTA,ESTA-
GIÁRIA , Massoterapeu-
ta. Caso não tenha expe-
riencia, damos cursos e
reciclagem!Enviarcurrícu-
lo p/: rh@5kg7dias.com.
br
RENDA EXTRA Consul-
tor da Ozonteck. 100%
de lucro nas vendas.
https://ozonteckk.com/
trindade

CONTRATA-SE
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ exper para
atuar junto a empresas
cadastradas no DF, salá-
rio fixo +VT+VR. Interes-
sados enviar CV para:
empresasaneamento
@hotmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA
CONTRATA

SOLDADOR MIG. c/ ex-
periência. Enviar CV:
rhgrupoeme@mehta.
com.br

CONTRATA-SE
SUPERVISOR DE SA-
LÃO para o Pontão
https://lemerh.selecty.
com.br/

VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191

VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para AutoPeças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.

VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Cozinha. Interes-
sados enviar currículo p/
: mariettarh@gmail.com

VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

NÍVEL SUPERIOR

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO(A) DO
CURSO de Engenharia
Civil entre o 5º e 8º se-
mestre. Enviar CV p/:
gomescleo254@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

MAIS LASER
ÁGUAS CLARAS

ESTETICISTA FORMA-
DA em Estética e Cos-
metologia. Contrata-
ção CLT + comissão +
premiação. Interessa-
dos enviar CV para e-
mail: brasilia.aguas
claras@maislaser.com.
br

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

CONTRATA-SE:
ESTETICISTA, BIOMÉ-
DICAEnfermeira,Fisiote-
rapeuta e Farmaceutica.
Casonãotenhaexperiên-
cia , damos cursos e reci-
clagem! Enviar CV P/:
rh@5kg7dias.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicade referên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

6.2 NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

DIARISTA OFERECE
seus serviços comoFaxi-
neira 61 99660-5350

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
- canto, nascente, vista li-
vre, 51,56 mts, suite, 01
vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ1700

E V N D A

R 08 Norte - Marcilio Bio-
ne, desocupado, vista li-
vre, armários, 53,11
mts, 01 vaga, lazer com-
pleto 3326-1717/ 99699-
0830/zap / CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

E V N D A

RUA 12 NORTE
AGUAS DE VITÓRIA,
nascente,78,00mtspriva-
tivos, varanda, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 3326-1717/99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

PENINSULA Ap de
158m2sala,varandagour-
met, 4 quartos 2 suites,
clloset, armários planeja-
dos, vaga e o melhor la-
zer da região. WhatsA-
pp 3315-8587

QD 105 Alvredo 4qts 2
stes 178m2 mobil 2vgs
98457-5247 c16703
QD 106 Michelangelo
290m2 4 suites 4 vagas
Tr: 98457-5247 c16703

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

209 SQN Reformadíssi-
mo, canto, andar alto, vis-
ta livre,89,03 m2 priv, 01
vaga 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

212 SQN Renato Russo
- suíte, andar alto, com-
pleto de armários, 78,12
mts, 02 vagas soltas. -
98238-0962 / CJ- 1700

E V N D A

316 SQN Desocupado,
nascente,vistalivre,armá-
rios, 57m2 privativo, dois
banheiros. - 98238-0962
/ CJ-1700

3 QUARTOS

702/3NORTE3qtos,Va-
zado, elevalor. Tr: (61)
98439-7890 c6404

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

203SQNDesocupado,va-
zado, canto, vista livre, ar-
mários, 117,46 mts, 01
vaga de garagem no sub-
solo - 99619-2488/ CJ-
1700

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.300,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

312 SUL Vdo apto 2qts
+ DCE Reformado
R$830.000 98290-8833

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ABAIXOU PREÇO!
103 EXCELENTE 5ºand
3qts ste closet reform
gar 98413-8080 c8081

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

308 R$1.750 3q ste 2sls
cop/cz ár.serv bho emp
3and 99971-0903 c7233

310 - REFORMADO
R$1.120.000 3 QTOS
arm DCE garagem
981996100 c12388

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

4 OU MAIS QUARTOS

316 SQS 4 qtos ste escri-
tório 2vgs garagem
260m2 R$ 2.800.0000
Tr: 98413-8080 c8081

1.2 ASA SUL

PERMUTA
QD 05 Casa Park Way
fração dupla. Aceita ap-
to 99624-8852 c13499

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNN 30 Versator 3qts
1ste 69m2 c/2vgs
98457-5247 c16703

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AE04SportClub,desocu-
pado, andar alto, 64,40
mts privativos, varanda,
suíte, armários, 1 vaga,
lazer completo 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 GUARÁ

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

PERMUTA
QD 05 Casa Park Way
fração dupla. Aceita ap-
to 99624-8852 c13499

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

COND 22 165mil 3qts es-
crit ac fin 99269-0200
3333-7900 cj20220

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 Vendo apto Mo-
derno 3qtos 2 banhei-
ros, Garagem Desco-
berta. Tr. 99958-3595
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1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

QRSW 02 Particular!
2qts 2º andar reform
999748320 99989-4068

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305SQSWCanto, vista li-
vre, 2 suites, 147 mts,
02 vagas soltas. - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

ABAIXOU VALOR
S Q S W 3 0 0
R$.3.350.000 4stes, ár.
lazer compl, 5º andar,
canto, 260m2, 3vgs gar
separadas Ac proposta
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

3 QUARTOS

CSB 07 ED. Maison Es-
meralda 3 quartos , ga-
ragem. R$320mil. Ac.
proposta / financiamen-
to. Tr: (27)99970-9384

TROCO CASA
EM VICENTE PIRES
frente p/ avenida. Ac ap-
to 99624-8852 c13499

1.2 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

AV MISERICÓRDIA ap-
to 2qts descop R$ 110
mil 99315-0027 c13681

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

707 SHIGS HP3 original
conservada 130m2 vaza-
da elevador 3 qtos sala
em L cozinha banh. soci-
al dep completa de em-
pregada, garagem. Exce-
lente oportunidade. Tr.
99963-3077 c7206

SHIGS 704 - Excelente
casa. C/2 pavim. Térreo
c/salão 2 amb., lavabo,
copa / coz . c / a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. R$ 1.450.000. Saba-
ck Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNO 18 lote c/ 2 casas.
2qt escriturado. R$110
mil 99315-0027 c13681

3 QUARTOS

QNP 34 3qts sala coz
wc var gar quitada Ac fi-
nanc (61) 9.9999-7380
QNP 34 R$200.000, es-
crit desoc 99269-0200
3333-7900 cj20220
QNP 34 3qts sala coz
wc var gar quitada Ac fi-
nanc (61) 9.9999-7380

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

1.3 GUARÁ

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!!
QI 21 Excelente casa
8qtos 4stes 600m2 cons-
truido R$2.700.000
98413-8080 c8081

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QI 29 casa térrea, ótima
localização, em lote úni-
co com 20 mil m2, lazer
- 99619-2488 / CJ-
1700

QL 08 5 suites, 680m2

R$7.500.000,00.Altopa-
drão. Tr: 99202-8543

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD803R$123.000,colo-
nial quit. 3333-7900
99269-0200 cj20220

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 08D R$ 170.000,
quit 2q ste 99269-0200
3333-7900 cj20220
QN 24 R$190.000, 2qts
esq laje 99269-0200
3333-7900 cj20220

1.3 RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

QN 15B R$220.000,
3qts escrit 3333-7900
99269-0200 cj20220

QN 15B R$220.000,
3qts escrit 3333-7900
99269-0200 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 11 casa de conjun-
to, quitada, escriturada,
desocupada. Ac financ.
3352-5262 /99988-0445

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

QNL 11 casa de conjun-
to, quitada, escriturada,
desocupada. Ac financ.
3352-5262 /99988-0445

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QSD 27 casa 4qtos,
2stes, 4banhs, 150m2,
laje.Lote300mts.Ac.Fi-
nac. 98439-7890 c6404

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

SRTVS ASSIS Chateau-
briant Vdo sala 1ºandar
reformada Ac carro
98276-8005 c4709

1.4 ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$170.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$170.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.



CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587PENSE

GRANDE

E CONQUISTE
ESPAÇO PARA

CRESCER
SALAS COM GRANDES METRAGENS
DISPONÍVEIS PARA O SEU NEGÓCIO

BRASÍLIA SHOPPING
Salas de 162 m2 a 298 m2

ED. NUMBER ONE
Salas de 351 m2 a 702 m2

Loja de 846 m2

CENTRO EMPRESARIAL PARQUE BRASÍLIA
Sala de 298 m2

SHIS QI 07 BLOCO C
Loja de 222 m2
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

1.4 ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$400.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 |CJ 3506

SGAS 915 Sala no Ed.
Off ice Center. R$
290.000. (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 - Sala no
Ed. Office Center. R$
300.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 C/3506.

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

CNB 01 sala 37m2 es-
crit R$ 95 mil Ac prop
99315-0027 c13681

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

BR 070 Vendo galpão
ceilandia 6.900m2 Tr:
98457-5247 c16703

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

1.5 PARK WAY

PARK WAY

QD 05 Vdo fração cond
formado 2.500m2 Tr:
98457-5247 c16703

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

OPORTUNIDADE!!!
MANJOLO CHÁCARA
escriturada e registrada
beira asfalto R$400.000
98413-8080 c8081

RICA EM ÁGUA
SANTA MARIA DF belís-
sima chácara 35km do
P.Pilotopróx.CondAlpha-
ville e DF 140 2 casas,
R$1.900.000, 4hec. Ac
proposta 61 992704705

RICA EM ÁGUA
SANTA MARIA DF belís-
sima chácara 35km do
P.Pilotopróx.CondAlpha-
ville e DF 140 2 casas,
R$1.900.000, 4hec. Ac
proposta 61 992704705

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 750
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.

CRISTIANÓPOLIS-GO
à 50Km de Cadas No-
vas Vdo chácara de la-
zer 4.500m2 c/casa pisci-
na e cozinha caipira c/
muita água e seguran-
ça. Tr: (62) 99625-3371

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 08 Norte 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com blindex e es-
pelho, armários planeja-
dos, 1 vaga e lazer com-
pleto ao lado do metrô.
WhatsApp 3315 8587

2.2 ÁGUAS CLARAS

R 25 Sul 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ar-
mários planejados, vaga
de garagem, lazer com-
pleto. WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

AV PARQUE Aguas Cla-
ras 3Q, ampla sala, cozi-
nha, área de serviço, 2
suites, armários planeja-
dos, vagadegaragem, la-
zer completo. WhatsApp
3315 8587

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Kit mobilia-
da, decorada, cama,
TV, maq lavar roupas, fo-
gão, gelad. armário gar
99109-6160 Zap c9417
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Park Ville
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
3042-9200 cj9417

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 406 Kit de 1 quarto
com36m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 406 Kit de 1 quarto
com36m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2 QUARTOS

107 SQN 2 quartos, sa-
la, cozinha, área de servi-
ço, varanda, armários e
vaga de garagem. What-
sApp 3315 8587

211 SQN 2q, sala, am-
pla varanda, cozinha
comarmário, área de ser-
viço. WhatsApp 3315
8587

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

311 SQN AP Ampla sa-
la, cozinha, 3 quartos, 1
suíte, armários planeja-
dos, vaga de garagem.
WhatsApp 3315-8587

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

311 SQN AP Ampla sa-
la, cozinha, 3 quartos, 1
suíte, armários planeja-
dos, vaga de garagem.
WhatsApp 3315-8587

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

LIVING PARK SUL
97m2 Ap de 3 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinha comarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste
apartamento stúdio
36m2 novo, armários pla-
nejados vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2 QUARTOS

SQNW 107 Bl."C"/207.
Ed. Prestígio. Sala am-
pla, reformado, 2qtos c/
arms., coz., c/arms, wc
(ste), á.serv. DCE e 2
gar. ar-cond. Á. Lazer
compl.,churras,pisc,cine-
ma e brinquedoteca.
R$4.500 Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la,cozinha,bamnheiro,ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$ 3.200.Chave na
Portaria. Tr: 99278-3287

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

706 casa HP5, 4pavts
subsolo térreo 1º andar,
terraço 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SMNL 11 Mansão com
4 suítes com acesso ao
lago com 1000m2 de
área construída com pro-
jeto único e arrojado
com vista para o Lago
WhatsApp 3315-8587

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 104 Conj. 15 casa
10. Aluga-se linda casa
3qtos garagem 4vagas
esquina. 99661-4212

QD 104 Conj. 15 casa
10. Aluga-se linda casa
3qtos garagem 4vagas
esquina. 99661-4212

TAGUATINGA

1 QUARTO

AMBIENTE FAMILIAR
QSD 01 1qt coz wc e ou-
tros 99906-6929 c1158

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV DAS ARAUCARIAS
Loja com 86m2 com me-
zanino em ótimo ponto
comercial próximodoPis-
tão Sul. WhatsApp 3315-
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 em ótima quadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. 3315-8587



CLASSIFICADOS6 Brasília, domingo, 11 de dezembro de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, loja térrea com
846m2 reformada, mobi-
lia nova, amplo espaço
em vão livre, recepção,
banheirosmasculinos, fe-
mininos e PNE. WhatsA-
pp 3315-8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

ASA SUL

SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

LAGO SUL

SHIS QI 07 Loja com
222m2 semienterrado
comamploespaço,facha-
da em blindex, localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315-8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

C 12 P.Center esq. frent
vidro 3351-2929 cj454

CNB03 lojaamplabemlo-
calizada com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315-8587

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m2 vazada
p/ Igrejas outros c1158
99880-6231/99906-6929

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

PISTÃO SUL-LADO HOB
QSD 11 Loja 50m2 + lo-
te 300m2 frente Shop-
ping 99880-6231 c1158

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, sala com
351m2, reformada, am-
plo espaço em vão livre,
recepção,banheirosmas-
culinos, femininos e
PNE. WhatsApp 3315-
8587

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, andar inteiro
com 700m2, reformada,
amplo espaço em vão li-
vre, recepção, banhei-
ros masculinos, femini-
nos e PNE. WhatsApp
3315-8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping sala com 283m2

combanheiros, copae re-
cepção. 3315-8587

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

2.4 ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

2.4 TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
3315-8587

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

3.1 FIAT

FIAT

PALIO/07 Flex pouco ro-
dado R$15.500 troco
99969-9595/99909-7931

HONDA

HR V 15/16 R$77.000
cinza 1.8 completo exc
particular 99961-0862

HR V/16 Completo Exce-
lenteestadodeconserva-
ção Prata 57milkm só à
vista(61) 3568-3196

HR V/16 Completo Exce-
lenteestadodeconserva-
ção Prata 57milkm só à
vista(61) 3568-3196

HYUNDAI

PARTICULAR
IX35 18/19 completa
c/79.500km R$ 89.000,
(61) 99109-6160 Zap

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

VOLKS

UP 17/18 Move TSI 1.0
Flex, cinza, 45.500km,
R$63.900 Único Dono!
(61)99972-6227 (whats)

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SRV 17/18 4x4
Flex 84.000km prata
R$159.000, Não aceito
troca (61) 99981-9900

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.950km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 465.000,00 Tr.
(61) 99189-2103
DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.950km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 465.000,00 Tr.
(61) 99189-2103

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

CRIMINALISTA
ATENDO TODO BRA-
SIL 61-99318-7858 / 62-
99630-0702 OAB60621

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSAçougue a venda 61-
996858903

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumentopeniano.Atendi-
mento em Planaltina do
Goiás, no Setor Sul, tam-
bém atendo em sua ca-
sa se precisar. Zap (61)
99149-8430 Tenho teste-
munha de clientes.

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

ARRAIAL DO CABO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380

VENDO 10 DIÁRIAS
BANCORBRÁSEXECU-
TIVAS dupla venc. Feve-
reiro/2023 R$ 260,00.
99618-2125

CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380

REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

5.7 VIAGEM

REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380
VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

VENDO 10 DIÁRIAS
BANCORBRÁSEXECU-
TIVAS dupla venc. Feve-
reiro/2023 R$ 260,00.
99618-2125

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

MASSAGEM RELAX

ELOÁ GATA ex-modelo
GO. 1,78m madura atd
soz 61 99502-6444

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627


